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ESTADOS UNIDOS DO E3RASIL

ATOS 'DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.° 22.438 - DE 13 DE
JANEIRO DE 1947

Autoriza o funcionamento de cursos

41) da Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras do Instituto Mackenzie, de
São Paulo.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, item I, da Constituição, e nas
tèrmos do artigo 23, do Decreto-lei
ri.° 421, de 11 de maio de 1938, de-
creta:

Artigo único. É concedida autori-
zação para funcionamento dos cur-
sos de filosofia, matemática, física,
geografia e história, letras clássicas
e letras neo-latinas, da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras do Ins-
tituto Mackenzie, com sede em São
paul°, Capital do Estado de São
Paulo.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de
1947, 126.° da Independência e 59.°
da República.

EURICO G. DUTRA.

Clemente Mariani Bittencourt.
(N.° 615 - 15-1-47 - Cr$ 52,00)

DECRETO N.° 22.440 - DE 13 DE
JANEIRO DE 1947

Concede reconhecimento ao curso de
'ciências econômicas mantido pela
faculdade de Ciências Econômicas
ge Campinas.
O Presidente da República, usando'

Ida atribuição que' lhe confere o ar-
tigo 87, item I, da Constituição, e noa

têrxrios do artigo 23, do Decreto-lei
n.° 421, de 11 de maio de 1938, de-
creta:

Artigo único. É concedido reconhe-
cimento ao curso de ciências eco-
nômicas mantido pela Faculdade de
Ciências Econômicas de Campinas, da
Universidade Católica de São Paulo,
com sede era Campinas, no Estado de
São Paulo.

Rio de Janeiro, 13 de Janeiro de
1947, 126.° da Independência e 59.°
da República.

EURICO G. D1STRA.

Clemente Mariani Bittencourt.
(N.° 594 - 15-1-47 - Cr$ 52,00)

DECRETO N.° 22.441 	 DE 13 DE
JANEIRO DE 1947

Autoriza o Ginásio José Clemente,
com sede em Niterói, no Estado do
Rio de Janeiro, a funcionar como
colégio.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, item I, da Constituição, e nas
têrmos da Lei Orgânica do Ensino
Secundário e do Decreto-lei núme-
ro '4.245, de 9 de abril de 1942, de-
creta:

Art. 1. 0 O Ginásio José Clemente,
com sede em Niterói, no Estado , do
Rio de Janeiro, fica autorizado a
funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabe-
lecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a
ser Colégio José Clemente.

Art. 3.° O reconhecimento, que
pelo presente Decreto é concedido ao
Colégio José Clemente, considerar-
se-á, quanto aos seus cursos clássico
e cientifico, sob regime de inspeção
preliminar.

Art. 4. 0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de
1947, 123.° da Independência e 59.°
da República.

EITRICO G. DUTRA.

Clemente Mariani Bittencourt.
N.° 639 - 16-1-47 - Cr$ 61,20)

DECRETO N.° 22.442 - DE 13 DE
JANEIRO DE 1947

Autoriza o funcionamento do curso
bacharelado da Faculdade Católi-
ca de Direito, de Pôrto Alegre.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, itera 1, da Constituição, e nos

DECRETO N.. 22.170 - DE 25 DE
NOVEMBRO DE 1946

'Autoriza o funcionamento do curso
de Didática da Faculdade de Filo-

*

safio, Ciências e Letras Santa Ma-
ria, de Belo Horizonte.
O Presidente da República, usando

da atribuição 'que lhe confere o arti-
go 87, item I, da Constituição, e nos

.térmos do artigo 23, do Decreto-lei
n.° 421, de 11 de maio de 1938, de-
creta:

Artizo conoz-"Mda, autor!
zação para funcionamento do Curso
de Didática da Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras Santa Maria,
com sede em Belo Horizonte, no Es-
tado de Minas Gerais.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1946, 125.° da Independência e 58.°
da República.

EIIRICO G. Drrat.
Ernesto de Souza Campos.

(N.° 595 - •15-1-47 - Cr$ 52,00)

A Alvaro Pereira, do cargo, em co-
missão, de Diretor (D. P. - D. A.),
padrão O, da Divisão do Pesssoal do
Departamento de Administração, do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação Saúde.

NOMEAR:

De acôrd,o com. o art. 14, item II, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de Ou-
tubro de 1939,
José de Nazaré Teixeira Dias„

ocupante do cargo da classe L, da,
carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Permanente do Ministério da,
Educação e Saúde, para exercer o
cargo,' em ccmissão, de Diretor (D.
P. - D. A.), padrão O, da Divisão
do Pessoal do Departamento de Ad-
ministração dos mesmos Quadro e Mi-
nistério, vago em virtude da exonera-
ção de' Alvaro Pereira.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETO DE 17 DE JANEIRO

DE 1947
O Presidente da República resolve,
DESIGNAR:

-
O Chefe do Gabinete do Ministro

da Fazenda, Doutor Oscar Santa Ma-
ria Pereira, para responder pelo ex-
pediente do citado Ministério, duran-
te as ausências temporárias do titu-
lar da- pasta.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETOS DE 16 DE JANEIRO
DE 1917

O Presidente da República resolve
CONCEDER DISPENSA:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 108.655, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde,

A Roberval Cordeiro de Farias, da
função de membro do Conselho :7a,-
cional de Serviço Social.

A Milton Carlos Braga Neto, da
função de membro do Conselho Na-
cional de Serviço Social.

DESIGNAR:

De acônio com o art. 5.0, § 1 1.0 e 2.0,
do Decreto-lei n.° 5.697, de 22 de
Julho de 1943,

têrmos do artigo 23, do Decreto-lei
n.° 421, de li de maio de . 1938, de-
creta:

Artigo único. É concedida autori-
zação para funcionamento do curso
de bacharelado da Faculdade Católi-
ca de Direito, com sede em Pôrto
Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de
1947, 126.° da Independência e 59.°
da • República.

Etouco G. DUTRA.

Clemente Mariani Bittencourt.
N.° 503 - 15-1-47 - Cr$ 52,00)

DECRETOS ÉL" 18 DE JANEIRO
DE 1947

O Presidente da República, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o artigo 14, item I, do
Decreto-lei n.° 1.713,-de 28 de outu-
bro de 1939,
Vicente Lomb ardi para exercer o

cargo de Tesoureiro (Alfândega de
João Pessoa) Padrão H do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da demissão de Val-
demar Pessoa Ramos.
De acôrdo com o artigo 14, item III,

letra a, combinado com o artigo 89
do Decreto-lei n.°- 1.713, de 28 de
outubro de 1939,
Gilda 'Correia Maldonado, ocupante

do cargo de Ajudante de Tesoureiro
(Delegacia 'Fiscal no Estado de Minas
Gerais) Padrão H do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, para
exercer interinamente, como substitu-
ta, o cargo de Ajudante de Tesoureira
(Caixa de Amortização) Padrão J do
mesmo Quadre -e Ministério, durante
o impedimento do respectivo titular
José Martins Serrano, em virtuc'e de
se achar êste último servindo na Se..
eretas-ia da Presidência da República..

Joaquim Martagão Gesteira, ocupan-
te do cargo, em comissão, de Diretor
Geral (D. N. C.). padrão R, do De-
partamento Nacional da Criança, do
Quadro :?ci-manente do Ministério
Educação e Saúde, para exercer a fun-
ção de membro do Conselho Nacio-
nal de Serviço Social.

Heitor Praguer Próis, ocupante do
cargo, em comissão, de Diretor Ge-
ral (D. N. S.), padrão R, do De-
partamento Nacional de Saúde, do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, para exercer a
função de membro do Conselho Na-
cional de Serviço Social.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, § 1.0 alínea
a, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28de Outubro de 1939,

Tendo em vista o que consta do
processo s/n.° de 1947, do Departa-
mento de Administração do Ministé-rio cia Educacâo a Saúde.
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A materia destinada aos fornazs
deverá ser endereçado ao Serviço ds
Publicações (.5 Pb.).

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705.
de 27 de outubro de 1939. devera ser
na leitura do expediente das repar-
tições públicas invariavelmente obser-
vado.

As repartições públicas deverão re-
meter o expediente destinado aos tor-
nais • oficiais ate as 15 horas e, aos
sábados. ate às 1130 horas.

Os originais deverão ser devida-
menfe autenticados.

1 As rasuras e emendas _deverão ser
sempre ressalvadas por quem de at-
reito.

Os originais devem ser dactilogra-
fados, evitando-se sempre escrever no
verso.
1 A matéria paga terá seu recebimento
das 9 as 18,30 horas e, aos sábados,
das 9 as 13,30 horas e serei publicaaa
dentro de 48 horas.

Ás reclamações, constatada a exis-
tência de erros ou omissões, perti-
nentes 4 matéria retribuída, deverão-

se, formuladas d Seção de Redaçao,,
das 8 as 20 horas, e. no máximo. até 72
horas após a saída dos órgãos 01iciaie.1

As assinaturas dos Órgãos oficiais,
semestrais ou anuais, terminam eir4
30 de junho e 31 de dezembro.

As repartições públicas se cingir/1o,
as assinaturas anuais, renovadas. petos
orgãos competentes, até 28 de levereiro l
de cada ano.

O registro de assinatura é leito it'
iata ao comprovante de recolhimento.

Os cheques e vales postais devera()
ser emitidos em favor do tesoureiro
da Imprensa Nacional.

Os suplementos as edições dos Órgãos
oficiais serão fornecidos aos assinantes
sómente mediante solicitação.

PO custo do número atrasado serd
acrescido de Cr$ 0,10 e por exercício
decorrido cobrar-se-cio mais Cr$ 0,50.•

Assinaturas :

INTERIOR — Delegacias Piscais do'
Tesouro Nacional — Alfândegas e.
Mesas de Rendas — Coletorias Fe-
derais,

Léo Fonseca e Silva para exercer,
interinamente, como substituto, o car-
go de Ajudante de Teeoureiro (Te-
souro Nacional) Padrão J do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda,
durante o impedimento do respectivo
titular Severino Machado de Melo, em
virtude de se achar êste último ser-
vindo na Secretaria da Presidência da
República.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 16 DE JANEIRO
DE 1947

O Presidente da República resolve
CONCEDER ExommaçÃo:

Ao Doutor Luis Pereira de Campos
Vergueiro das funções de membro do
Conselho Administrativo do Estado
de São Paulo.

Ao Doutor Sebastião Nogueira de
Lima das funções de membro do
Conselho Administrativo do Estado
de São Paulo.

De acCrdo com o art. 13 do Decreto-
lei n.° 1.202, de 8 de abril de 1939,
modificado pelo art. 0.° do Decreto-
lei n.° 5.511, de 21 d.e maio de 1943,
e combinado com o art. 1.° do De-
creto-lei n.° 8.974, de 13 de feverei-
ro de 1946:
O Doutor José de Moura Resende

para exercer as funções de membro
do Conselho Administrativo do Estado
de São Paulo, na vaga resultante da
exoneração, a pedido, do Doutor Se-
bastião Nogueira de Lima.

DESIGNAR:

304 De acônio com o art. 13 do Decreto-
lei n.° 1.202, de 8 de abril de 1939,
modificado pelo art. 9.° do Decreto-
lei n.° 5.511, de 21 de maio de 1943,
e combinado com o art. 1.0 do De-
creto-lei n.° 8.974, de 13 de feverei-
ro de 1946:
O Doutor Christiano Altenfelder

Silva, membro do Conselho Adrainis-
806 trativo do Estado de São Paulo, para

exercer as funções de Presidente do
mesmo Conselho.

O Doutor Inocênclo Seraphico de
807 Assis Carvalho, membro 'do Conselho

Administrat:vo do Estado de São
Paulo, para substituir o Presidente do

807 mesmo Consdho, em seus impedimen-
tos e faltas.

Nouresa:

N.0 22.170, de 25-11-46 	
)L° 22.438, de 13-1-47 	
NP 22.440, de 13-1-47 	
N.° 22.441, de 13-1-47 	
N.° 22.442, de 13-1-47 	
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
, E SAUDE — Decretos de 16
I de janeiro de 1947 	

MINISTÉRIO DA FAZENDA
— Decretos de 17-1-47 	

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES —
Decretos de 16-1-47 	

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
OBRAS POBLICAS — De-
cretos de 17-1-47 	

PRESIDÊNCIA DA REPOBLI-
, , CA, Secretaria, Departamen-
1 tos e Conselhos 	

	
804

MINISTÉRIO DA AERONÁU-
TICA . . 	

MINISTÉRIO DA PIAZENDA 807

MINISTÉRIO DA GUERRA

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMERCIO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
OBRAS POBLICAS 	  808

TRIBUNAL DE CONTAS •• 	  810

RENDAS POBLICAS 	  811

EDITAIS E AVISOS 	  813

PARTE COMERCIAL 	  815

SOCIEDADES • 	  817

JINONCIOS . 	 829

João Luis de Santana para exercer,
interinamente, o cargo da classe E,
da carreira de Inspetor de Alunos, do
Quadro Permanente do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago
em virtude da exoneração de Clduco
Herman() Montero Freire.

De acórdo com o art. 349, parágrafo
3.0, do Decreto-lei n.° 8.527, de 31
de dezembro de 1045:
Flotiles Nunes. Escrevente substituto

da 6P Circunscrição de Registro Civil
das Pessoas Naturais da Justiça do
Distrito Federal, para exercer, interi-
namente, como substituto, a função
de Oficial do MESMO Registro Civil e
Circunscrição, durante o impedimento
do remectivo serventudrio, Leopoldo
Dias Maciel, licenciado para tratar
de interésses particulares.

CONCEDER APOSENTADORIA:

De a.côrdo com o art. 191, § to da
Con-tituição.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 54.771-43, do Departa-
mento Federal de Segurança Pú-
blica,

A Agenor Ferreira Fortes, no cargo
da classe L, da carreira da Guarda-
civil do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

De acôrdo com o art. 79 do Decre-
to-lei n.° 1.713, de 28 de Outubro
de 1939,
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 3.473, de 1945, do De-
partamento Federal de Segurança
Pública,

Francisco de Oliveira Imbuzeiro,
ex-inspetor da extinta Diretoria Ge-
ral de Investigações da antiga Policia
Civil do Distrito Federal, no cargo da
classe 11 da carreira de Detetive, do
Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, cria-
do pelo Decreto-lei n.° 8.432, de 24

O ue

COLMTAR:
•

Uzando da atribuição que lhe con-
fere o art. 87, n.o XIX, da Constitui-
ção,

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado de
São Paulo e atendendo a que o sen-
tenciado talo Romano Pressoto já,
cumpriu mais de 11 meses da pena de
2 anos e 4 MESES de reclusão e Multa
de Cr$ 2.000.0, a que foi condenado,
Como incurso no art. 155, § 4.°

' 
n.°

do Código Penal, por sentença do Juiz
de Direito da 3. Vara Criminal da
Capital do Estado de São Paulo, con-
firmada pelo Tribunal de Pddelação a
referida pena prra 18 irsees.

A vista do parecer favorável do
Conselho Penitenciário do Estado de
São Paulo, e atendendo a que o sen-
tenciado Osvaldo rarques de Aze-
vedo já cumpriu mais de 2 anos e 6
meses das penas de 4 anos e 8 meses
de reclusão e multa de Cr$ 1.000,00,
que foi condenado como incurso no
art. 298 do Código Penal, pelo Tribunal

n.
de Apelação daquêle Estado, que r
formou a sentença do Juizo de Di
to da 5, Vara Criminal da comarca
da Capital, 2 anos de reclusão e mul-
ta de Cr$ 500,00, como idcurso no
art. 155, caput. do Código Penal. Im-
posta pelo Juizo de Direito da 7.11
Vara Criminal da mesma comarca e
confirmada pelo Tribunal de Ape-
lação do Estado e 3 anos e 1 m§s de -
reclusão e multa de CrS 1.00,00, co-
minado pelo Juizo de Direito da 2.°
Vara Criminal da comarca de São
Paulo, como incurso no art. 171 do
Código Penal as referidas penas para

anos de reclusão.
CONCEDER MEDALHA DE OURO:

Nos têrmos do § 2.0, do artigo 2.°, das
instruções que acompanham o De-
creto n.° 6.043, de 24 de maio de
1906,

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 16.974, de 1946, dá Departa-
mento de Administração do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores,

Ao 1.0 Tenente reformado do Côr-
po de Bombeiros do Distrito Federal,
Luis Henrique do Santos por contar
mais de 25 anos de bons serviços pres-
tados à Corporação.

CONCEDER ?SEDALHA DE OURO COM PAS.
SADCR DE moo E PnATA:

Nos têrmos do artigo 196 do mesmo
• Regulamento,

A vista do parecer do Conselho Ad-
ministrativo da Policia Militar do
Distrito Federal, de que trata o iria-

SUMÁRIO
ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETOS

O Doutor Braz de Sousa Arruda
para exercer as funções de membro
do Conselho Administrativo do Esta-
do de São Paulo, na vaga resultante
da exoneração, a pedido. do Doutor
Luís Pereira , de Campos Vergueiro.

De acôrdo com o art. 14, item III, le-
tra 13, combinado com o art. 17 do
Decreto-lei n.° 1.713 de 28 de outu-
bro de 1939:

Págs.
801
80/
801
801
801

301

301

302
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go 231 do Regulamento aprovado pelo
Decreto n.° 3.273, de 16 de novem-
bro de 1938,

Em substituição à de prata com pas-
sador de ouro, que já posui:

Ao Capitão da Polícia Militar do
Distrito Federal, Aristides Silva da
Costa, por contar mais de 30 anos de
bons serviços prestados à ordem, se-
gurança e tranqüilidade públicas.

comarca PASSADOR DE OURO:

Nos tãrmos do artigo 196 do mesmo
Restlamento.

A vista do parecer do Conselho Ad-
ministrativo da Policia Militar do Dis-
trito Federal, de que trata o artigo
ri.° 231 do Regulamento aprovado pelo
Decreto n.° 3.273, de 16 de novembro
de 1933,

Em substituição ao de prata, que já
possui:

Ao Capitão da Polida do Distrito
Federal, Manuel Euthymio Soares, por
contar mais de 25 anos de bons ser-
viços prestados ã ordem, segurança 'e
tranqüilidade públicas.

CCII=ER MEDALHA DE OURO COM PAZ.
SADOR DE OURO E PRATA,

Nos têrmcs do artigo 196 do mesmo
Regulamento.

A vista do parecer do Conselho Ad-
ministrativo da Policia Militar do Dis-
trito Federal, de que trata o artigo
rio 231 do Regulamento aprovado pelo
Decreto n.° 3.273, de 16 de.novem-libro de 1938,

Em substituição à de prata com pas-
sador de curo, que já possui:

Ao cabo de esquadra do Quarto Ba-
talhão de Infantaria, da Policia Mi-
litar do Distrito Federal Elpiclio de
Brito Fernandes, por contar mais de
30 anos de bons serviços prestados à
ordem, segurança e tranqüilidade pú-
blicas.

CONCEDER MEDALHAS DE BRONZE, SEM
PASEADOS:

Nos térmos do artigo 195 do mesmo
Regulamento.

A vista da parecer do Conselho Ad-
ministrativo da Policia Militar do Dis-
trito Federal, de çue trata o artigo
231 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n.° 3.273, de 16 de Novembro de
1C,23.

Ao cabo enfermeiro do Serviço de
Saúde da Policia Militar do Distrito
Federal. João Lucas de _Oliveira, por
contar mais de 10 anos de bons ser-
viços prestados à ordem, segurança e
tranqüilidade públicas.

CONCM3ER PASSADOR DE BRONZE:

Nos têrmos do artigo 196 do mesmo
eulamento.

A vista do parecer do Conselho Ad-
ministrativo da Polícia Militar do Dis-

trito Federal, de que trata o artigo
231 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n.o 3.273, de 16 de Novembro de
19E8.

Ao cabo enfermeiro do Serviço de
Saúde da Policia Militar do Distrito
Federal, Fortunato Clemente da Silva,
por contar mais de 15 anos de bons
serviços prestados à ordem, segurança
e tranqüilidade públicas.

CONCEDER MEDALHA DE BRONZE COM
PAESADOR DO MESMO METAL;

Nos têrmos do artigo 193 do mesmo
Regulamento.

A vista do parecer do Conselho Ad-
ministrativo da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, de que trata o artigo
231 do Regulamento aprovado peio De-
creto n.° 3.273, de 16 de Novembro de
1933.

Ao soldado contigente especial da
Escola de Recrutas da Policia Militar
do Distrito Federal, Antônio Quadra-
do Gomas, por contar mais de 15 anos
de bons serviços prestados à ordem.
segurança e tranqüilidade públicas.

Ao soldado telefonista da Corno de
Serv'ços Auxiliares da Polícia
do Distrito Federal, Geraldo Batista
Vieira, por contar mais de 15 anos de
bedes serv' nes reeetaeos à feriem, segu-
rança e tran.qüilidade públicas.

CONCEDER REFORIVU:

De acôrclo com o art. 80, letra "a", do
Regulamento aprovado pelo Decreto
n.° 3.273, de 16 de Novembro de
1938.
Tendo em vista o que consta da

processo n.° 42.594, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

Ao cabo condutor da Policia Militar
do Distrito Federal Carlos Lino Sa-
les da Costa, que contai 16 anos, 10
meses e dias de serviço, 'ou sejam, de
acôrdo com o art. 87 do Regulamento
citado, 17 anos.

Tendo em vista o que consta do
processo n.o 42.688, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

Ao sargento intendente da Policia
Militar do Distrito Federal Gilberto
liermágenes de Menezes, que conta 16
anos, 11 meses e dias de serviço, ou
sejam, de acôrdo com o art. 87 do
Regulamento citado, 17 anos.

Tendo cm vista o que consta do
processo n. o 42.601, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal João Geraldo da Cruz,
que conta 14 anos, 2 meses e dias de
serviço. •

Tendo em vista o que consta da
processo n.° 40.294, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

Ao soldado pedreiro do Corpo de
Serviço Auxiliares, da Policia Militar
do Distrito Federal, Otaviano José
Avila, que conta 14 anos, 7 meses e
dias de serviço, ou sejam, de acôrdo
Cem o art. 87 do Regulamento citado.
15 anos.
De acôrdo com o artigo 80, letra b, do

Regulamento aprovado pelo Decre-
to n.° 3.273, de 16 de novembro
de 1938:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 37.965 de 1946,- do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Policia Militar do
Distrito Federal. José Vicente da Sil-
va (4.°), que canta 20 anos. 4 mesas e
dias de serviço, ou sejam, de acôrdo
com o artigo 81 do Regulamento cita-
do, 21 anos. o

Tendo em vista o que consta do
processo n.o 42.567, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal, Manuel José dos
Santos (3.°), que conta 21 anos, 2 me-
ses e dias de serviço, ou sejam, de
acôrdo com o art. 81 do Regulamento
citado. 22 anos.

Tendo -em vista o que consta do
processo n.° 42.535, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Polícia Militar do
Distrito Federal, Jcsaphat Silva, que
conta 21 anos. 2 meses e dias de ser-
v ço. ou sejam, de acôrdo com o ar-
tigo 81 do Regulamento citado, vinte
e dois anos.
De acôrdo com o art. 80, alínea e, do

Regulamento aprovado pelo Decreto
n.° 3.273, de 16 de novembro de
1938:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 41.097. de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao sargento intendente da Polícia
Militar do Distrito Federal. Manuel
Var emer Soares. ou- conta 25 anos,
1 tas e dias de serviço.

Tendo em vista o que consta do
processo n.o 42.090, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao 1.0 sargento músico da Polícia
Palitar do Distrito &cloral. Inácio Pe-
reira de Lima, que conta 27 anos.
meses e dias de serviço, ou sejam, de
acôrdo com o artigo 87 do Regulamen-
to citado. 28 anos.

Tendo em vista o que consta do
processo n. o 41.877, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao 1.0 sargento da Polícia Militar
do Distrito Federal, José Celestino da
Silva, que conta 25 anos, 4 meses de
service). ou sejam, de acôrdo com o ar-
t'go 81 do Regulamento citado, vinte
e seis anos.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 43.038, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao 1.0 sargento amanuense da Polí-
cia Militar do Distrito Federal, Ma-
nuel Peres da Silva Bastos, que canta
25 anos, 3 meses e dias de serviço.
De acôrdo com o artigo 80, alínea d e

parágrafo único, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n.° 3.273, de
16 de novembro de 1938:
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 42.363, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo de esquadra do 7.0 Bata-
lhão de Infantaria da Polícia Militar
do Distrito Federal, Herodoro José
Eanes, que conta 27 anos, 4 meses e
di as de Serviço, ou sejam, de acôrdo
com o art. 81 do Regulamento citado,
28 anos.

Tendo em vista o que consta do
processo-n.° 41.100, de 1946, do De-
partamento de Asiministração do Mi-
nister.o da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo corrieiro da Polícia Militar
do Distrito Federal, José Maria de
Araújo, que conta 25 anos, 4 meses e
dias de serviço, ou sejam, de acôrdo
com o artigo 81 do Regulamento ci-
tado, 26 anos.	 i	 -

Tendo em vista o mie consta do
processo n. 0. 42.721, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo mecânico da Polícia Militar
do D'strito Federal, Lourivaldino Al-
ves de Morais, que conta 25 anos e
dias de serviço, ou sejam, de acôrdo
com o artigo 81 do Regulamento ci-
tado. 26 anos.

Tendo em vista o que consta do
processo n. 0 41.227, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo condutor, da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal. Nuno Mariano
da Cruz, que conta 26 anos, 3 Meses
e dias de serviço, ou sejam, de acôr-
elo com o art'go 81 do Regulamento
citado. 27 anos.
De acórd,o com o artigo único do De-

creto-lei n.° 1.980, de 26 de janei-
ro de 1940:
Tendo em vista o que consta do

processo n. 0 41.223, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo de esquadra da Policia Mi-
litar do Distrito Federal. Cristóvão
Rangel.

Tendo em vista o que consta do
processo n. o 42.722, de 1946. do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado do 6.° Batalhão de In-
fantaria, da Polida Militar do Distrito
Federal. IndUaí Marques Barbosa.

Tendo em vista o que consta do
processo n. 0 39.452, de 1946, do De.
partamento de Administração do Mi-
nistério da .Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao corneteiro da Policia Militar do
Distrito Federal, José liermó,genes de
Andrade.

Tendo em vista o que consta do
processo n. 0 43.036, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao soldado da Policia Militar do
Distrito Federal, Manuel Remiro Gon-.-çalves.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 43.311, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao cabo ssgeiro da Polícia Militar
do Distrito Federal Miguel de Melo
Cunha.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 41.0119, de 1916, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao anspeçada graduado da Polícia
Militar do Distrito Federal Sebastião
Gomes de Lima.
De acôrdo com o art. 342 do Regula-

mento aprovado pelo Decreto n.•
3.273, de 16 de Novembro de 1938,
combinado com a letra d do artigo
215 do Decreto-lei n.° 2.186, de 13
de Maio de 1940:
Tendo em vista o que consta do

processo n.0 41.876, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao 1.0 sargento amanuense da Po-
licia Militar do Distrito Federal Mar-
celino Fãiciano de Lima.

Tendo em vista o que consta do
processo n.0 42.723, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ao 2I° sargento da Polícia Militar do
Distrito Federal José _Medeiros Lima.

De acôrdo com o art. 1.57 do Decreto-
lei n.° 3.864, de 24 de Novembro do
1941, combinado com o art. 342 do
Regulamento aprovado pelo Decreto
n.0 3.273, de 16 de Novembro de
1938:
Tendo em vista o que consta do

processo n.0 42.218, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

No pôsto e com os vencimentos de
3.° sargento, ao cabo condutor da Po-
lícia Militar do Distrito Federal, Pe-
dro dm Santos Duarte, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz pa-
ra o serviço militar em virtude de
acidente em serviço.

Tendo em vista o que consta do
processo n.0 41.880, de 1946, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da. Justiça e Negócios Inte-
riores:

No pôsto e com os vencimentos de
cabo de esquadra, ao soldado do Re-
gimento de Cavalaria da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal, Sebastião
Tinoco de Oliveira, visto ter sido jul-
gado definitivamente incapaz para o
serviço militar, em virtude de aci-
dente em serviço.

CONCEDER A NATURAISZAÇÃO QUE PEDI-
RAM, A FIM DE QUE POSSAM GOZAR
DOS DIREITOS OUTORGADOS PELA CONS.
TITUTÇXO E LEIS DO BRASIL:

Na conformidade do art. 1.0, letra f,
do Decreto-lei n.° 389, de 25 de Abril
de 1938:
A FriedrIch Gottdenker, natural da

Austria, nascido a 11 de Janeiro de.'
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PR. 923-47 - (E.M. 47- D.A.S.P.).
Projeto de decreto sôbre Tabelas Nu-
méricas e Suplementares, de reparti-
ções do Ministério da Agricultura. -
"Ao Ministério da Agricultura. 15 de
Janeiro de 1947". (M. A. 15-1-47).

PR. 926-47 - Da Interventoria Fe-
deral no Geará, sôbre óleo de oiticica
e baga de mamona. - "Ao Sr. Pre-
sidente do Banco do Brasil" (B.B. 15
de Janeiro de 1947).

PR. 928-47 - Frigoríficos Nacio-
nais Sul-Brasileiros, Ltda. - Prazo
fixado pelo Decreto-lei n. o 9.650. -
"Ao Ministério da Fazenda. 15-1-47".
(M.F. 15-1-47).

PR. 929-47 - Interventoria Federal
no Maranhão. Construção de vias de
transporte. - "Ao Sr. Ministro da
Fazenda". (M.F. 15-1-47).

sendo feito sôbre importâncias que os-
cilam de mês para mês, ora incidindo
sôbre a importância efetivamente per.
cebida em cada mês, ora sôbre a mé-
dia do que foi percebido no triênio de
1941 a 1943, ou ainda, em várks casos
concretos, sôbre importânci as recebi-
das a título de percentagens retidas,
correspondentes a exercício anterior
ao de vigência da lei.
p. Tais fatos decorrem de não ter

sido aprovada pelo Serviço de Pessoal
do M. F. a tabela de salário-base, pre-
vista pela lei.

6. Daí resulta que o I.P.A.S.E.
está, segundo, informa, impossibilitado
de calcular em definitivo os aenefi-
dos de família realmente devidos aos
beneficiários de numerosos Agentes,
já falecidos, bem como de apreciar e
solucionar freqüentes pedidcs de res-
tituição de descontos ditos indevidos
pelos próprios segurados.

1906, filho de Moses Gottdenker e de
Gisele Gottdenker, residente no Es-
tado de São Paulo.

A Manuel Raimundo Fernandes, na-
tural de Portugal, nascido a 10 de
Maio de 1901, filho de Manuel Fer-
nandes e de Arsenia Augusta Fer-
nandes, residente no Estado do Es-
pirito Santo.

A António Romano, natural da Itá-
lia, nascido a 20 de julho de 1910, fi-
lho de João Romano e de Maria Pi-
tóscia, residente no Estado de São
Paulo.

A Emilia Garritano, natural da Itá-
lia, nascida a 26 de Fevereiro de 1903,
filha de Carmine Garritano e de Ro-
sina Sabato, residente no Distrito Fe-
deral.

Heinrich Kurt Neupert, natural
da Alemanha, nascido a 23 de Abril
de 1906, filho de Johann Wilhelm
Heinrich Neupert e Franáska Malvi-
ne Elza Neupert, residente no Dis-
trito Federal.

A Ingvelde Thea Alma Neupert, na-
tural da Alemanha, nascido a 16 de
Dezembro de 1912, filho de Albrecht
Otto Goering e de Alma Klara Gae-
ring, residente no Distrito Federal.

A Margarida Munk , natural da
Hungria, nascida a 21 de Janeiro de
1939, filha de Grun Lipot e de Neu-
mann Rosalia, residente no Distrito
Federal.

PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

SECRETARIA
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

DA REPUBLICA
Proc. 20.968-46(E.M. 7 M.V.O.P.)

- Mário da Silva Parijós. Nomeação.
- Ao Ministério da Justiça, para opi-
nar. 15-1-47.

Proc. 259-47 - (E.M. 43 D.A.S.P.)
- Alteração de T.N.M. - Ao Minis-
tério da Educação, para opinar. -
15-1-47.

Proc. 258-47 - E.M. 42 D.A.S.P.) -
Alteração de T.N.M. - Ao Ministério
do Trabalho. 15-1-47.

Proc. 5.261-46 - E.M. 130 M.J.N.I.)
- José da Silva Nunes. Indulto. -
Indeferido. 15-1-47. (M.J.N.I. 16 de
janeiro de 1947).

Proc. 4.029-46 - (E.M. 34 D.A.S.P.)
- Inácio Viveiros Bustamante. Rein-
tegração. - Arquive-se. 15-1-47. -
(D.A.S.P. 15-1-47) .

Proc. 33.006-46 - (E.M. 976 M.T.
I.C.) - Davi Rafael Serrador. Finan-
ciamento pelo I.A.P.C. - Aguarde
melhor oportunidade. (M.T.I.C. 16 de
Janeiro de 1947).

Proc. 908-47 - (E.M. 6 - M.E.S.)
- Crédito especial para pagamento de
gratificação de magistério ao Professor
Durval Potiguara Esquerdo Curty. -
Expedida Mensagem 19-47. Por inter-
médio do M.F.) (15-1-47).

Proc. 909-47 - (Of. 23 - S.T.F.)
- Mandado de Segurança 789, do Es-
tado do Piauí, requerido pelos Desem-
bargadores Simplício de Sousa Mendes
e José -de Arimatéa Tito. - Urgente.
Ao Sr. Ministro da Justiça. 15-1-47.
(M.J.N.I. 15-1-47).

Proc. 910-47 (Of. 22 - S.T.F.) -
Mandado de Segurança 786 do Estado
de São Paulo, requerido por Elvira
Barreira Teófilo. - Urgente. Ao se-
nhor Ministro da Fazenda. 15-1-47.
(M.F. 15-1-47).

Proc. 911-47 - (Proc. 106.319-46 -
M.E.S.) - Arquimedes Vargas da
Costa Filho. - Efetivação. - De
acendo. 15-1-47. (M.E.S. 15-1-47) -
(Aguarde as Instruções em elabo-
ração).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PUBLICAS

DECRETOS DE 17 DE JANEIRO DE
1947

O Presidente da República rasolve
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, 1 1.°, alí-
nea a, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de Outubro de 1939,
A Alvim Schimmelpfeng, ocupante

do cargo da classe N da carreira de
Engenheiro (D. N. P. R. C. - D.
N. O. S.), do Quadro I - Parte
Permanente - do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, do cargo, em
comissão, de Superintendente da Ad-
ministração do Pôrto do Rio de Ja-
neiro.

NOMEAR:

De acôrclo com o art. 14, item II,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
Outubro de 1939,

Fernando Viriato de Miranda
Carvalho, aposentado no cargo da
classe O da carreira de Engenheiro
(D. N. P. R. C. - D. N. O. S.),
do Quadro I - Parte Permanente -
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para exercer o cargo, em co-
missão, de Superintendente da Ad-
ministração do Pôrto do Rio de Ja-
neiro, vago em virtude da exonera-
ção de Alvirn Schimmelpfeng.

d) para o extranumerário tare-
feiro eu o segurado que tenha for-
ma particular de retribuição - o
que fôr fixado em tabela aprovada
pelo Presidente da República ou,
quando não o seja, pelo diretor ou
chefe do serviço de pessoal res-
pectivo, de acendo ccm a media
mensal verificada no último ano".

2. Entre os servidores com "forma
particular de remuneraUo" encon-
tram-se os Agentes Fiscais do Impôs-
to de Consumo, que percebem uma
parte fixa, correspondente ao padrão
de vencimentos e outra variável, rela-
tiva a percentagem sôbre o produto da
arrecadação do referido impôsto

3. Em relação a êsses servidores,
ou a outros em situação similar, ainda
não fel aprovada a tabela definitiva
de fixação do salário-base. Assim. de-
veriam éles contribuir de acôrdo com
tabela provisória aprovada pelo Ser-
viço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda.

4. Informa o I.P.A.S.E. que o
desconto da contribuição das Agentes
Fiscais do Impôsto de Consumo vem

PR. 925-47	 M.E.S.)
- Sôbre o ensint~Irma gem. -
Expedida Mensagem n.° 20-47. (Por
intermédio do M.E.S.) (M.E.S., 15
de Janeiro de 1947).

PR. 976-47 - (E.S. 2 - M.E.S.)
- Plano geral de ensino supletivo. -
"Aprovado. 15-1-47". (M.E.S. 15 de
Janeiro de 1947).

DESPACHOS DO SECRETARIO DA
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
PR. 930-47 - Rafael Peralta. -

Certifique-se o que constar. Em 15
de janeiro de 1947.

PR. 905-47 - Processo n.° 70.24 de
1946 - M. E. S. - Designação de
Oscar Mota Viana da Silva para re-
presentar a P. D. F. na revisão de
taxas de esgotos. - Ao Ministério da
Educação para os devidos fins. 14 de
janeiro de 1947. (M. E. S. 15 de ja-
neiro de 1947).

DEPARTAMENTO
haMIANSTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

Divisão do Pessoal
Processo n.° 24.774-45 - Sôbre apro-

vação de tabela de salário-base de
Agentes Fiscais do Impôsto de Con-
sumo para efeitos de benefícios de fa-
milia.

O Decreto-lei n.° 3.347, de 12-6-41,
que instituiu o regime de benefícios de
família dos segurados do I.P.A.S.E.,
estabeleceu no

"Art. 7.° Para atender aos be-
nefícios de família, ficam os segu-
rados sujeitos a uma contribuição
mensal de 5 % dobre o salário-
base, etc.

§ 1.° Para os fins dêste artigo,
considera-se salário-base:

14. Parece evidente que a lei não
se referiu a unia data fixa - 1940, o
que teria inúmeros inconvenientes e
até mesmo tornaria impossível o cál-
culo das contribuições de funcioná-
rios ncmeados após essa data, senão
por uma assemelhação de todo des-
-cabida ao caso em espécie. Trata-se,

13. Convém notar ainda, de passa-
gem, que segundo da leitura de um
ofício de I.P.A.S.E. ao S.P.F., trans-
crito por cópia, êsse Instituto está in-
cidindo num equivoco que deve ser
sanado. Assim é que alude a descon-
tos feitos.

"... de acórdo com a média men-
sal verificada no ano de 1940, úl-
timo em relação ao ano de 1941,
em que foi expedido o Decreto-
lei n.° 3.347".

7. Pede, então, o I.P.A.S.E. que
o Serviço do Pessoal do M. F. que
aprove a tabela a que alude a lei, de-
terminando ainda as agências paga-
doras que a observem uniformemente
- além de promover a aprovação, pe'.3
Presidente da República, da tabela de-,
finitiva.

8. O Serviço de Pessoal julgou que
não seria oportuno aprovar uma ta-
bela provisória, quatro an,cs após a
entrada da lei em vigência, achandlo
que se deveria promover a aprovaç"
da tabela definitiva. Nesse sentido
propôs, a extinta Divisão de Estudos
de Pessoal, do D.A.S.P., f âsse de-
signada uma -comissão especial, com-
posta de elementos do D.A.S.P., do
I.P.A.S.E., do S.P. e de represen-
tantes de outros órgãos centrais de
pessoal de ministérios que tivessem.
problemas idênticos.

9. Todavia, a extinta D.E. foi de
opinião que se obteria solução mais
rápida mediante a aprovação de ta-
belas isoladas, por iniciativa -de cada
órgão de pessoal interessado. Sugeria,
ainda que, para se assentarem as li-
nhas gerais, o assunto poderia ser fo-
calizado pelo Conselho de Administra-
ção de Pessoal.

10. Atendendo a essa sugestão no
presente processo, o S.P. do M.F.
submeteu a apreciação do C.A.P.
matéria que vem agora a exame desta.
D.P.

'
 sem que o aludido Conselho

tenha se pronunciado.
11. Cumpre notar que o problema.

parece interessar apenas ao Ministé-
ria da Fazenda, ao contrário do eu.
pretende o S.P.F. pois enquadram-e
no caso em espécie tão sèmente, 03
Agentes Fiscais do Impôsto de Con-
sumo, os Escrivães e os Coletores.

12. Nessas condições, tem cabunen.
to o ponto de vista defendido pela ex-
tinta D.E. a melhor solução parece
ser a da aprovação imediata da tabe-
la provisória pelo S.P.F. e, subse-
qüentemente, aprovação da definitiva
pelo Presidente da República, - eu
por iniciativa do mesmo S.P.F., esta
última medida.

Proc . 912-47 - (Proc . 108.312-46.
M.E.S.) - Francisco Alípio Bruno
Lobo - Readmissão. - Ao D.A.S.P.
(M.E.S. 15-1-47).

Proc. 913-47 - (Proc. 6-47 - M.
E. 5.) - Autorização para- gozar fé-
rias fora do país. - Autorizado.
15-1-47. (M.E.S. 15-1-47).

Proc. 914-47 - (Proc. 1.288-47 -
M.E.S.) - António Geraldo Lagden
Cavalcanti - Autorização para gozar
férias fora do país. - Autorizado.
15-1-47-. (M.E.S. 15-1-47).

Proc. 915-47 - (Proc. 107.999-46 -
M.E.S.) - Autorização para ausen-
tar-se do pais. - Autorizado, desde
que o afastamento do funcionário não
acarrete designação de novo substituto.
15-1-47. (M.E.S. 15-1-47).

Proc. 916-47 - (Proc. 91.550-46 -
M.E.S.) - Faculdade Nacional de
Medicina. - Autorizado. 15-1-47. -
(M.E.S. 15-1-47).

PR. 917-47 - (Proc. 106.558 -
M.E.S.) - Universidade do Brasil.
Preenchimento de funções de labora-
torista. -, "D.A.S.P." (D.A.S.P.
15-1-47).	 -

PR. 918-47 - (Proc. 77.058-46 -
M.E.S.) - Universidade do Brasil.
Preenchimento de,função de Assisten-
te de Ensino. - "Aprovado. 15-1-47".
(M.E.S. 15-1-47). (Pela admissão).

PR. 919-47 - (E.M. 8 - M.E.S.)
- Serviço Nacional da Malária. Cré-
cito para os serviços de combate à
malária. - "Ao Ministério da Fa-
zenda. 15-1-47". (M.F. 15-1-47).

PR. 920-47 - (Proc. 99.724-45 -
M.E.S.) - Maria Amélia de Vascon-
celos Barroso. Reversão. - "De acôr-
do. 15-1-47" (M.E.S. 15-1-47). (Di-
rija-se ao Judiciário).

PR. 921-47 - (Proc. 108.363-46 -
M . E. S. ) - P . D .F. - Requisição de
Luís Campos Melo. - "Autorizado.
15-1-47". (M.E.S. 15-1-47).

PR. 922-47 - (Proc. 441.502-46 -
M.T.I.C.) - C.A.P. de Serviços Pú-
blicos de Pernambuco e Alagoas.
Construção de um grupo de casas. -
"Deferido. 15-1-47". (M.T.I.C. 15 de
Janeiro de 1947).
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Divisão de Seleção
e Aperfeiçbamento

Proc. n.° 106-47 - Na comunicação
do Sr. Substituto do Diretor da D.P.
do D.A. do 1VI.J.N.I. de que o Es-
criturária Maria Hilda Xavier gozou
férias no período 7 a 26 de outu-
bro e esteve com o expediente prorro-
gado durante o mês de novembro, foi
dado o seguira' despacho:

Abonem-se as faltas.
C.A. da D.S.A. do D.A.S.P., em

8 de janeiro de 1947. - J. Moreira
de Sousa, Diretor dos Cursos de Ad-
ministração.

Proc. n.° 120-47 - João de Olivei-
ra Freitas, pedindo revisão da prova
final do Curso de Direito Constitu-
cionel e Administrativo.

Despacho: Feita a verificação e au-
mentado o grau de aproveitamento em
bases	 ,justas comunique-se e argui-,
ve-se.

C.A. do D.S.A. do D.A.S.P., em
14 de janeiro de 1947. - J. Moreira
de Sousa, Diretor dos Cursos de Ad-
ministração.

d) que, por conseguinte, a única
vantagem auferida pelos escrivães e
coletores das Coletorias acima refe-
ridas, é a de ter elevado o quantum
da parte variável da remuneração,
baseada que é na arrecadação feita;
e:

e) que, acresce ainda, semelhante
critério foi reafirmado pelo art. 2.°
do Decreto n.0 22.182, de 26 de no-
vembro de 1946.
.4. Nestas condições, tendo em vis-

ta que carece de apeio legal a pre-
tensão do interessado, esta DP. opina
por que seja arquivado o anexo pro-
cesso.

D. P.
' 

em 27 de Dezembro de 1946.
- José Machado de Faria, Diretor de
Divisão.

De acôrdo.
Em 6-1-47. - Bitencourt Sampaio,

Substituto do Db.
Processo n.0 9.128-46 - Antônio Pe-

reira Martins Júnior requereu, seja re-
conhecido o direito, que diz lhe assistir,
de acumular proventos de aposenta-
doria pagos pelas cofres públicos e
por instituição de previdência social.

2. O requerente foi aposentado por
decreto de 19 de outubro de 1934, no
cargo de 2.° oficial da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal e recebe proventos
de aposentadoria pela Caixa Econô-
mica do Distrito Federal, na qualida-
de de fiel de 1." classe.

3. Trata-se, em última análise, de
fixar a possibilidade ou impossibilida-
de legal de acumulação de proventos
de aposentadoria. No processo em que
era interessado Raul Lindgrcn, envol-
vendo pedido idêntico ao do caso pre-
sente, o t'kr. Presidente da República
em face da Exposição de Motivos
n.° 1.240, de 7-11-46, &este Departa-
mento, houve por bem indeferir o re-
querimento daquele aposentado.

4. Argumentou o D. A. S. P., :ao
processo de Raul Lindgren, - e os
argumentos valem para o caso pre-
sente - que a lei reguladora das
acumulações remuneradas, o Decre-
to-lei n.o 24, de 29 de novembro de
1937, vedou, em seu art. 4.°

"a acumulação de proventos de
aposentadoria"

5. Esclarecendo dúvidas surgidas
sôbre a interpretação rígida désse
dispositivo, o Decreto-lei n.0 819, de
27 de outubro de 1938, declarava

isto sim, de relacionar o salário-base
de tais funcionários num ano com a
retribuição recebida no ano imediata-
mente anterior. 	 •

15. Assim, esta D.P. epina pela
•remessa do processo ao Serviço do
Pessoal do Ministério da Fazenda para
os fins indicados.

D.P., em 30 de dezembro de 1946.
- José Machado de Faria, Diretor.

Solicite-se, com urgência um pro-
jeto de tabela de salário-base ao
S.P.P.

Em 6-1-47. - Bitencourt Sampaio,
subst. do D.G.

Processo n.° 293-47 "- José de Al-
buquerque Cavalcanti habilitado como
Inspetor do Ensino Secundário soli-
cita admissão no Estado do Espírito
Santo. - Foi anotado o pedido do
requerente, a fim de ser apreciado
na época oportuna.

	

Arquive-se.	 .
D. P. do D. A. S. P. em 13 de

janeiro de 1947. - José ¡rachado de
Faria.

Processo n.° 398-47 - Norman Ca-
valcante habilitado como auxiliar de
escritório solicita admissão. - O in-
teressado deverá aguardar oportuni-
dade, uma vez que há vinte candida-
tos mais bem classificados e que ain-
da não foram admitidos.

Arquive-se.
D. P. do D. A. S. P.' em 15 de

janeiro de 1947. - José Sfachado de
Faria, Diretor.

Processo n.° 6.838-46 - Pedido de
elevação de padrão de vencimento.
-- Darcy Prado Martins, nomeado
por decreto de 5-12-45, para exercer
o cargo de Escrivão, padrão A, da Co-
letoria Federal de Prudentópolis, so-
licita elevação do padrão de venci-
mento atribuído ao mencionado car-
go, o qual já ocupava em caráter in-
terino.

2. Preliminarmente, cumpre escla-
recer que, ouvido a respeito, acentuou
o Serviço do Pessoal do Ministério da

senda:
a) que:	 -
"o critério adotado peia Admi

-nistração, na renomeação dos
exatores qui vinham exercendo
cargo idêntico em caráter interi-
no, foi o da permanência na mes-
ma C. F., a fim de evitar ônus
para os mesmos; e:

b) que:
"em virtude da elevação ou deces-
so das coletorias, nas primeiras
nomeações para C. F. de 5! ou
6." closSe (niveladas), o candi-
dato poderá perceber ordenado
correspondente ao padrão A, B
ou C, conforme ou caso".

3. No exame do assunto, verificou
'esta D. P.

a) que os ocupantes das carreiras
de Escrivão e de Coletor percebem
remuneração, composta de dois têr-
ços do padrão de vencimento, acres-
cidos das percentagens legais:.

b) que a elevação de classe das Co-
letorias de Rendas Federais, em
observância à reclassificação qüinqüe-
nal determinada pelo parágrafo úni-
co do art. 5•0 do Decreto n.° 24.502,
de 29-6-34, nada tem a ver com a si-
tuação funcional dos servidores que
nelas servem;

e) que êsse critério é explicitamen-
te firmado no art. 2.° do Decreto nú-
mero 5.889, de 27-6-40, que preceitua,
in-verbis:

"Art. 2.° - A elevação de cias-
• se das referidas estações arreca-

dadoras não proporcionará majo-
ração de proventos aos seus ser-
ventuários, de vez que os mesmos
são componentes das carreiras de
Coletor e Escrivão, conforme a
Lei n.° 284, de 28 de outubro de
1936, tendo a melhoria de remu-
neração regulada pelo Decreto-

lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939".

cofres públicos federais, estaduais
e municipais, Caixas ou Institui-
ções de Aposentadoria e Pensões
ou outras entidades autárqui-
cos".

9. Impunha-se, dêsse modo, a op-
ção por uni dos respectivos proventos
e foi exatamente o que OCO= 11 coxa
o interessado António Pereira Martins
Júnior. A opção resultou, pois, da
proibição legal impaste de se não
acumularem proventos de aposenta-
doria.

10. E tanto êsse era o procedimen-
to a adotar no caso, que o Decreto-
lei n.° 8.821, de 24 de janeiro de 1946,
invocado pelo interessado, estabeleceu
em seu art. 4.°:

• "Ficam mentidas as opções já
realizadas nos têrmos da legisla-
ção anterior do presente Decre-

	

to-lei".	 •

11.. Mesmo aceita a possibilidade de
acumulação de proventos de aposen-
tadoria, o interessa-do não poderia ser
beneficiado pela- autorização contida
no art. 11 do Decreto-lei n.° 2.094,
tendo em vista a restrição do art. 4."
do Decreto-lei n. 0 8,821-46, transcrito

	

no item 10.	 •
12. No caso em aprêço, trata-se de

proventos de duas aposentadorias e
não de provento e pensão, que são
coisas distintas. o Indicadas, embora,
no Decreto n.° 20.485, de 1931, sob a
denominação genérica de "benefí-
cios",- a aposentadoria ou provento e
a pensão oferecem pontos diferen-
ciais.

13. Assim, o provento é continuida-
de do. vencimento pago ao ex-titular
do cargo ou emprêgo; a pensão su-
bentende beneficiário diferente, qual
seja a familia do funcionário ou do
empregado. Aquele é conseqüênte a
um período, mais ou menos longo, de
serviços prestados; esta possui carac-
terísticas de seguro social. O primei-
ro conserva a essência do vencimento
ou salário, que sob forma diversa de
percepção se apresenta; a segunda
tem caráter próprio, plasmado atra-
vés de contribuições compulsórias. O
provento, salvo as exceções, está em
função do tempo de serviço; a pen-
são decorre, via de regra, do delconte
obrigatório duma taxa percentual
sôbre o vencimento ou salário.

14. Com os esclarecimentos acima,
esta DP sugere a restituição do pro-
ceeso à D. G, P. N., opinando no
sentido de que o pedido do interessa-
do Antônio Pereira Martins Júnior
não encontra amparo na lei.

D. P.
'
 em 31 de dezembro de 1946.

- José Machado de Faria, Diretor de
Divisão.

De ac&do.
Em 6 de janeiro de 1947. - Bitten-

court Sampaio, Subst. do D. G.
Indicações de candidatos habilita-

dos em prava de acórdo com o art.
32 do D.L. n.° 5.175-43, alterado pelo
D.L. n.° 8.201-45, e de aebrdo com
o despacho do Sr. Presidente do Re-
pública, exarado:

No Parecer n.° 554-46 Co D.A.S.P.:
•N.° 23 - 10-1-47 - De José Xa-

vier Leite • para amanuense auxiliar,
XVIII, da C.E.T. - M.M.

Na E.M. 1.037-46 do D.A.S.P.:
N.0 24 - 13-1-47 - De Orlando Ro-

drigues Pereira para armazenista, VII,
do I.O.C. - M.E.S.

Na E.M. n.° 859-46 do M.A.:
N.° 25 - 15-1-47 - De Luís do Ro-

sário Real para auxiliar de escritório,
VII, da E.E.Pelotas - M.A.

Na E.M. n.° 1.713-46 do M.A.:
N.° 26 - 16-1-47 - De Odete Apa-

recida Faca para técnico de labora-
tório, XII, do Pôrto de Análise de
Vinhos em Santos - M. A.

n

Proc. n.o 197-47. - Armando de
Araújo Góis, pedindo 2." chamada
para a .1.° prova do ('urso de Legis-
lação do Pessoal.

Despacho: Indeferido, por estar fora
de tempo o pedido.

C.A. do D.S.A. do D.A.S.P., em
10 de janeiro de 1047. - J. Moreira
de Sousa, Diretor dos Cursos de Ad-
ministração.

Proc. n.° 255-47. - Luis Gomes de
Oliveira, pedindo matricula no Ciclo
de Prática do Curso de Lingua Ingle-
sa, independente da prova de seleção.

Despacho: Indeferido, dados os ter-
mos claros das Instruções aprovadas
pela Portaria n.° 340, de 3-12-46.

C.A. do
I D.S.A. do D.A.S.P., em

10 de janeiro de 1947. - J. Moreira
de Sousa, piretor dos Cursos de Ad-
ministração. .

Proc. ri,i° 241-47 - Pedro Guima-
rães Pinte, pedindo atestado de fre-
qüência no Curso de Supervisão e Ge-
rência de Serviços Pfáblicos.

Despacho: Ateste-se o que constar
dos arquivos da Secretaria, acrescen-
tando-se, no entanto, que o candidato
não frequentou o curso não tendo
mesmo se submetido à prova de ha-
bilitação.	 •

O.A. da D.S.A. do D.A.S.P., em
14 de janeiro de 1947. - J. Moreira
de Sonsa, i Diretor dos Cursos de Ad-
ministração.	 '

Proc. m° 419-47. - Carlos Ribeiro
Júnior, candidato inscrito no concur-
so para a carreira de Oficial Adani-
niatrativo W. 105)., solicita revisão da
prova de Portugues.

Despaclio: Indeferido. O pedido
deu entrada fora do prazo.

D.S.A. do D.A.S.P. em 15 ele ja-
neiro de 1947. - Walter de Toledo
Piza, Diretor de Divisão.

Serviço de Administração
. seção do Pessoal

Apostila:
Na Portaria n.° 210, de 5-8-46, re-

ferente a Francisco Gentil Baroni Jú-
nior foi feita a seguinte apostila:

De acôrdo com o Decreto n. 0 22.225,
de 4 de dezembro de 1946, publicado
no Diário , Oficialicial de 6 do mesmo mês,
a função Ia que se refere a presente
Portaria foi transformada na de As-
sistente de Administração, referência
XXVIII, da Tabela Numérica Suçle-
mentor do D.A.S.P4, a partir de 1 de
Janeiro ele 1947, continuando preen-
chida por Francisco Gentil Baroni Jú-
nior.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1947. - Luiz Carlos da Fonseca Jú-
nior, Chefe cla

"licita a acumulação dos benefí-
cios das caixas e instituições de
Previdência Social com as apo-
sentadorias e pensões concedidas
pela União, Estados e Municí-
pios" (art. 6.°),

o que foi confirmado pelo Decreto-
lei n.° 919, de 30 de novembro .do
mesmo ano.

6. O Decreto-lei n.0 1.922, de 28 de
dezembro de 1939, em seu artigo úni-
co, vedou

"a acumulação de proventos de
aposentadorias, em cargo federal,
estadual ou municipal, com os de
Igual natureza das caixas de Apo-
sentadoria e Pensões ou Institu-
tos congêneres, revogadas as dis-

• posições em contrário".
7. Era ate, portanto, o principio

vigente, quando surgiu o Decreto-lei
n.° 2.004, de 7 de fevereiro de 1940,
que, em seu art. 11, autorizava a
acumulação

"dos benefícios Concedidos pelas
Instituições de previdência social
com o de aposentadoria ou pen-
são pago pela União ,Estado ou
Municípios" ,

permissão, essa revogado vinte dias
depois pelo Decreto-lei número 2.043.

8. Posteriormente, o Decreto-lei
n.0 5.643,'de 5 de julho de 1943, re-
gulava a matéria dispondo-a em seu
art. 1.0:

"Fica proibida a percepção
acumulada de proventos de mais
de uma aposentadoria pagos pelas
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MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

Requerimentos despachados:
Avelino Alencar de Oliveira, portei-

ro, referéncia XI, da Diretoria de
Aeronáutica Civil, interpondo recurso
à decisão do seu diretor negando-lhe
provimento ao pedido de reconsidera-
ção de penalidade de suspensão por
trinta (39) dias. — Indefiro o recur-
!O para manter o despache do Dire-
tro da Aeronáutica Civil. Recomendo,
outrossim, a observância rigorosa das
normas do Serviço Público que vedam
taxatiererante a utilização do servi
dor era funções diferentes daquelas
para as quais haja sido nomeado ou
admitido.

Dia 13 de janeiro de 1917
Major Aviador Oscar Laca Tei-

xeira Lopes, solicitando amparo do
artigo 113 do Código de Venzimea-
tos e Vantagens dos Militares eia
Aeretaertica. — "Indeferido poe fal-
ta de amparo legal".

Manuel Vaz Costa, ocupante do
cargo da classe "E" da carreira de
Dactilógrafo do Q. P. désta. Ministé-
rio, letad.o na Sabdireteria de Téc-
nica Aerenautie.a., solicitando trans-
ferência para o Quadro Permanente
do Ministério dá Agricultura. — "Ar-
quiv-e-se, em face do parecer da

2° Ten. Av. Res. Conv. — Joaq:uim
Severo Recena, solicitando pernieseão
paga gezar as férias regulamentares
na Repúblicea, Argentina. — "Auto-
rizo".

Milton Meitinho Neiva e Joaquim
Antunes de Queiroz, Desenhistas
classe 1, interino, do Q.P. dette Mi-
nistério, solicitando efetivação no
cargo que exercem, fundamentados

-
— Na carta-patente do 2.* Tenente

Aviador — Jose Maria Anastácio Gui-
marães, foi feita a seguinte apostila:

"Por decreto de 10 de maio de 1945,
foi promovido ao pasto de I.° Tenen-
te, o 2.° Tenente Aviador — José
alaria Anastácio Guimezães, de quem
trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de
1947. — Armando Trompowsky.

Dia 14 de janeiro de 1917

GABINETE DO MINISTRO
=122MIENTE DO SR. MINISTRO

ATOS

Dia 15 de janeiro de 1947
Foi designado Ajudante de Ordens

do Brigadeiro do Ar Luiz Leal Neto
dos Reis, o Capitão Aviador — Celee
1Lezende Neves.

roi tiaresferido por =e:a:idade de
serviço, do 5.* Regimento de Avia-
çãe pele o Parque de Acronantiza
dos Afoasos o Aspirante a (aliciai 'da
Reserva, convocado — Eilson de Oli-
veira Paiva.

Foram classificados, por necessida-
de d3 serviço:

No Serviço de Intendência da La
Zona Aérea:

Aspirante, Renato Orlando Bueno;
Na Base Aérea de Belém:

Aspirante — Jorge Abiganem Elael;
No Hospital de La Classe de

Belém:
Aspirante — Carás Alberto da Sil-

'Va Maetins;
No Serviço de Intendi leia da 2.*

Zona Aérea:
Aspirantes — Nélson de 'Preitos Al-

buquerque e Lereno Vaso Ferreira;
Na Base Aérea de leeeife:

Aspirante — Artur Mililer;
No Núcleo do Parque de Aero-

náutica do Recife..
Aspirante — Jair de Azevedo Ra-

Doe ;
No Hespital de 1.° Classe do

Aspirante — Oscar José Martins;
No Serviço de Intendencia dá 3.8

Zona Aérea:
Aspirante — José de Sousa Fi-

gueiredo;
Na Base do Galeão:

Aspirante — Jorge Tupinaci Ca-
Valcânti;

Na Base Aérea de Santa Cruz:
Aspirantes — Gilberto Toledo Silva

• Alcino Estêves Teixeira;
Na Escola de Especialistas de

Aeronáutica:
Aspirante — Auri Migues Coelho;

No Parque de Aeronáutica doa
Afonsos:

Aspirante — Moacir Rubens Bitem-
•ourt:

Na Fábrica do Galeão:
Aspirante — Renato José da Silva;

No Depósito de Aeronáutica do
Rio de Janeiro:

Aspirantes — Paulo Odilon Do-
ekhorn e João Maselli;

No Serviço de Pronto Socorro dos
Moncos:

Aspirante — Pedro Veloso Van-
derliti;

No Serviço de Prente Socorro do
Caleão:

Aspirante — Amaurl Benigno Ma-
alinde;

Na Base Aérea de São Paulo:
Aspirante — Anterior Monteiro Ben-

tim Filho;
Ne Parque de Aeronáutica de São

Paulo:
Aspirantes — José Calafange Cas-

telo Branco e Elzádio Ferraz;
Na Base Aérea de Santos:

Aspirante — Narciso Soares -"alta-
araff;

Na Base Aérea de Campo Grande:
Aspirante — Acatei° D'Albuquerque

3 Castro;
No Serviço de Intendência da 5.a

Zona Aérea:
Aspirante — Sebastião de Mesquita

Caldas Xexéo;
Na Base Aréea de Canões:

Aspirante — Jaul Pires de Castro
Sobrinho;

No Serviço de Pronto Socorro de
Cariôas:

Aspirante — Dalvino Camilo da
Guia;

Na Base Aérea de Florianópolis:
Aspirante — Helius Petronius de

'Zn:calho Rocha.
Apostilas:

Na carta-patente do L° Tenente
Aviador do Q.O.Aux. — Ildelopeo
Patrício de Almeida, foi feita a se-
7uinte apostila:

"Por decreto de 5 de fevereiro de
1945, foi promovido ao pêsto de Ca-
pita,o, o 1.0 Tenente Aviador Edelen-
so Patrício de Almeida, de quem trata
esta carta-patente".

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de
1947. — Armando Trompowsky,

legaknente no art. 23 das Disposi-
ções Transitórias da Constituieãe Fe-
deral. — "Aguardem a regtaamen-
tação do art. 23 do Ato das Dispesie
ções Constitucionais Transitóreas".

Pan American Airways, Inc., sou-
citando auterização para instalar,
nos aeropertos de Cumbica e Grava-
tal, casas dee:tentáveis, em lugar de
barracas de lonas, para cs seus ser-viçes de passageiros, escritórios e de-
pósitos. — "Concedo a licença na
fórma porém do parecer do E. M.
Aer.".

Wilson Ribeiro de Vascencelos,
Luís Inlarçel Castelo Branco e Luís
Marcos de Mirenda Vale. ex-carletes
do ar, deslieades da Escola le Ae.ro-
naeitie-a, per inaptidão pare elleta-
gem, solicitando matricula no 1. • ano
do Curso de Fermeçao de Oficiais -
Intendentes de Aeronáutica. — "De-
ferido à vista da informação do Co-
mer dente da Escola de Aeronáu-
tica".

-
AV3.5:0 N.° 4

Ao Mano, Sr. Diretor Geral do
Paeseal.
Dec -ero a Vossa Emoelência que

=siderando a presteza e a c:fie:en-es dezrecnsCadas por oeasi:13 de um
serviço de vigilância, sodeitado a
éste Ministério pela Seção de Acro-
nautica da Cemi.ssão afili es: MistaBrasil. Estados Unides, Cujo mister
foi executado poi elementoe perten-
centes ao Q. G da 3. a Zona Aérea,tee.» c elogiar:

Cap. I. G. Jálle de Aeraella, pela
aprediável e proa,a iniciativa liada
à sua costumeira devoção ao traba-
lho, mais uma t-ez evidenciadas no
cumprimento de tema missão can-
ele];

O OB-QeliGeFIE Gilson da Fonse-
ca Mendes e os SI-Q-MG-FI,

Chugres, Romeu João Climie'o-
wski, Léo G. Pereira Meia, Benedito
Santos, Jureey Carneiro, José da Sil-
va Reis, Laberalino Gemes de Frei-
tas, Alvaro de Almeida, Osvaldo
Fernandess, Ildefon.so da Silva Dias,
Sebastião Redrigues Menteiro, Daniel
Alves, Ivan Deenbou e Edgar Araú-
jo, por haverem de.serupenha tio com
eficiência e alto grau de disciplina
a tarefa que lhes foi atribuída, tendo
dado cairei cumprimento ás ordens
dos seus clres.

Rio de Janeiro, 15 de janetra de
1947. — Ten. Brig. do Ar — Arman-
do F. Trompowsky, Ministro da Ae-
ronáutica.

ÚLTIMAS EDICÕES
DA

IMPRENSA NACIONAL
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
• Direção Geral da Fazenda

Nacional
PORTARIA - D.G. - 3-47.
O Diretor Geral da FaZenda Nacio-

nal, no uso de suas atribuições,
Resolve designar Humberto de Oli-

veira, ocupante do cargo da clas-
se 26 de /oficial administrativo do
Q.S. para exercer a função de Se-
cretário, Chefe do seu Gabinete, du-
rante o impedimento de Henrique
Guimarães Lagden, que se afasta em
virtude de licença para tratamento
de saúde.

Em 10 de janeiro de 1947. - Xis-
tu Vieira Filho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

Dia 15 de janeiro de 1947
N.0 335.293-46 - Autorizando a

abertura, no Banco do Brasil, do cré-
dito de Cr$ M.090,00 em favor da
D.F. no Maranhão.

Autorizando a restituição das se-
guintes cauções:

N.° 103.932-45 - Cr$ 5.000,00 a
c: :mente Apolônio; e

N.° 317.300-48 - Cr$ 1.000,00 a
A. Ramada & Comp. Ltda.

N.o 43.9(17-45 - City Of São Pau-
lo Improvements & Freehold Land
Company Limited. - Recurso sôbre
restituição de impôsto.

Nego provimento ao recurso (ft.-
lhas 26), visto que o inapósto de ren-

GAIUNETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO MINISTRO

Dia 3 de janeiro de 1947
acta:	 •

N.° 3 - Sr. Secretário Geral do
Ministério da Guerra.

O capitão Médico Dr. Nerman Ser-
ton é, nesta data, pôsto à disposição
do Ministério da Viação e Obras Pá-
blicas, conforme solicitação constante
do Aviso n.° 1.754, de 23 de dezem-
bro último, daquele Ministério, a fim
de servir no Gabinete do respectivo ti-
tular, sem direito a quaisquer venci-
mentos ou vantagem por êste Ministé-
rio.

Dia 16 de janeiro de 1947
Aviso:

N.° 84 - O Comandante do Regi-
mento Escola de Artilharia, em oficio
n.0 1.323-S, de 25-IX-1946, consulta
COMO proceder com as praças que não
dispõem de traje civil e que devem
ter licenciadas.

Em solução declaro:
1) As unidades e subunidades cen-

tinuarão a observar o que estabelecem
os números 64-65 das .I. D. F., para
as praças incorporadas antes da vi-
gência do avio) 334, de 15-111-1946, e
que não possuam trajes civis.

2) Para as incorporações posterio-
res à sobredita vigência, será obser-
vado o aviso citado no item anterior.

N.° 81 - Aditamento ao aviso nú-
mero 3.63e-4/ant. 10 de 26-94940. -
Para atender à situação dos C. P. O.
R. e autras unidadee que não possuin-
do cosinha e refeitórios, sejam ebri-
gadas a reter seus oficiais além das 12
horas no quarte. ou estabelecimento,
nos condições previstas no art. 15E do
C. V. V. M. E., resolvo aditar ao avi-
so n.° 3.639-Vant. 10, de 26-9-140, o
seguinte:

f) quando a unidade administrati-
va a que pertencer o oficial não pos-
suir cozinha e refeitório, possa arran-
ehá-lo por outra unidade.

da, cuja restituição pleiteia o recor-
rente, foi devidamente arrecadado.

2. Restitua-se à D.I.R.
N.0 114.582-e6 - Construtora Rio

Negro Limitada - Pedido de recon-
sideração de despacho.

Anulo a decisão de fls. 20, à vista
das razões apresentadas pela R.D.
(fls. 26v.)

2. Restitua-se à R.D.P.
N.° 304.160-43 - Nobaldo Josias

Diniz - Pedido de nomeaação.
Não sendo da classe inicial a C.r.

para cujo cargo de escrivão o inte-
ressado solicita sua nomeação, está
prejudicado o pedido.

2. Arquive-se.
N.° 311.709-46 - Olnei de Oliveira

Ferreira - Pedido oe remoção
Para o provimento do cargo pre-

tendido pelo intereesado já foi in-
dicado candidato habilitado em con-
eurso.

2. Arquive-se.
N.o 311.833-46 - Je,sé Quinto dos

Santos - Pedido de lemoção.
Não havendo equivalência de clame

entre a C.P. onde está lote.do o re-
querente e a para qual deseja ser
removido, está pre:udicado o pedido,
por falta de amparo legal.

2. Arquive-se.
N.° 322.335-46 - José Santiago e

outros - Sôbre projeto de anistia

Arquive-se, em face do esclareci-
mento prestado "pela D.R.I. (1ô-
lhas 3).

PORTARIA

O Ministro de Estado da Guerra re-
solve:

Licenciar do serviço ativo do Exér-
cito os seguintes oficiais da Reserva
de 2.a classe Intendentes do Exército:
1.0s rene.nte.s - Geraldo Pianete e
Rafael Figueira Torga; 2.°3 Tenentes
- Alfredo José Salame, Alberto Pcué.
Lahorgue, Alvaro Pinto Lemos, Cle-
mente Mitre Burgos, Dente Gangeiro
La Porta, Demóstenes Guedes Júnior,
Eurico Nestor Wilheim, Heleno José
dê Farias, Isaac Mauricio Elarrat, Jo-
sé Régo, José Zumero, José Gonçalves
de Meneses, João Araújo Viana, João
de Deus Guimarães de Barros, Jcão
Schinult Filho, Joo Severa Recena.
João de Deus Albuquerque Trindade,
Jorge Simão -ruma, Júlio de Ataide
Bohrer, Lauro Schuck, Luís Alves Ba-
tista, Luís de França Nobre, Mário
Barros Correia, Oeilon Lamaison Pôr-
ta, Raul Correia Ferreira da Silva,
Salvesior E3har, 3ane rva D.1 •reira Ra-
mos de VaECCD.O2.10.7, Serafim Creias de
Aquino e Velmar Fumagall. - (Por-
taria n.° 15).

Requerimentos:
Abílio Cunha Pontes, major de in-

fantaria; Alc.sbiades Meneses, 2.° sar-
gento do Regimento Tiradentes; An-
gelo Eznjamin da Silva, cabo do Re-
gimento Sampaio; Anísio Garcia da
Silva, 2.° sargento, Regimento Sam-
paio; Dernerval Antônio do Ca:mo, 3.°
sargento 'ai Regimento Tiraaentes;
Antônio Francisco da Hora, I.° tenen-
te de infantaria; Antônio Pimentel de
Abreu, 1.0 sargento, Reg:len:rito Tira-
dentes; Arlindo Barba da Cliva, 2.°
sargento, 1. 0 G. R. M. •, Augusto de
Melo Próis, 2.° sargento, Regimento
Sampaio; Benedito Gomes Filho. 1.°
sargento, Regimento Time:entes; Car-
lito de Oliveira Néri, 2.° sargento, 1.0
B. C. C. L.; ugusto Vilaboim,
capitão de infantaria; Danton Pes-
cadinha, 1.0- tenente ir. ntaria; Ed-
gard da C_nceição Nogueira, 2.° sar-
gento, Regimento Tiredentes; Erix
Alota, capitão infantaria; Everaldo
José da Silva, capitão, infantaria;

Sousa Lima, 2.• eargento, Regimento
Tiradentes; Gláuco de Castro e Silva,
1.0 ten. R-2, Infantaria; Guedavo Pan-
crácio dos Santos, 2.° sargento, Re-
gimento Tiradentes; ruoldo Cláudio
Seabra, 3.0 sarg. Pagadoria Inativcs e
Pen:lenistes do Rio; Henrique Lcu-
reiro dos Sentes, 3. 0 sarg. 10.0 R. I.;
Jacl Graça, 12.° R. I.; João Alves de
Matos, 2.° sargento, Regimento Sam-
paio; João Franklin de Ataide, ca pi-
tão infantaria; José de Alencar Du-
arte, 3.° sargento 12.° R. I.; José
Chitarra, 2.° sargento, Regimento Ti-
radentes; José Martins de Oliveira,
2.° sargento, Reeimento Sampaio; Jus-
don Carlos de Carvalho, 3.0 sargento,
da D. I.; Louaec Vítor Paulino, capi-
tão infantaria; Luís Gonzaga Pereira
da Cunha, capitão de infantaria; Ma-
nuel Arruda dos Santos, 3.° sargento,
Regimento Sampaio; Manuel Francis-
co Pacheco, capitão infantaria; Ma-
nuel Lima de Miranda, 2.° sargento,
C. P. O. R., Bahia; hla..l Goethel
Piegas, 2.° sarg. C. P. O. R. Belo
Horizonte; Mexi° Pinto de Azevedo,
2.° sargento 12.° It. I.; Moacir de Al-
buquerque Miranda, capitão R-2, in-
fantaria; 'Moises Chaon, 1. 0 ten. in-
fantaria; Nikon Vidra de Carvalho,
3•0 sargento 4•a D. 1. Nilton Ferrei-
ra de Freitas, 1.0 ten. infantaria; Os-
mis Costa Oliveira, 3.° sargento, 16.°
R. 1. • Otávio Rodrigues de Melo, 3.°
sargento, Regimento Tiraderrees; Oto
Mohn, 1.0 tenente médico; Paulo Ce-
cílio dos Santos, 1.0 sargento do Re-
gimento Tiradentes; Pedro Resende de
Andrade, 10 ten. médico R-2. - Ra-
fael Costa Pinto, 2.° sargento reservis-
ta; Rafael Rodarte, Major • de infan-
taria; Romeu Rosa, 2.° sargento 12 r•
R. I.; Regue de Oliveira Valcnça, 2.°
sargento, Regimento Sampaio; Rui
Machado, 2.° sarg. Regimento Tira-
dentes; Sebastião da Costa Velcso, 3.°
sargento 10,° R. I.; Sebastião Pires,
2.° sargento, :0.0 -R. I.; Tadeu dos
Santos Guimarães, 3.0 sargento Regi-
mento Tiradente.s; Teófilo Benedito
Otoni, 1. ten. R-2 Infantaria; Ulisses
Telaelra dos Santos. sargento, Regi-
mento Sampaio e Vítor Cláudio Mar-
tins, 2.° argento do Regimento Sam-
paio, todos pedindo concessão da Cruz
de Com.bate de 2.a classe: Indeferido
em face das informações.

Agenor P3.C11OCO, 2.° sargento, Re-
gimento Samoalo, Alvaro Meneses, ca-
pitão médico, Carl- Pinto da Silva,

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Comunicações
PORTARIA N.° 6 DE 15 DE JA-

NEIRO DE 1947
O Ministro de Estado dos Negócios

do Trabalho, Indústria e Comércio,
tendo em vista a necessidade do pros-
seguimeeto das atividades da Comis-
são Permanente de Legislação do Tra-
balho.

Resolve:
Conceder dispensa da mesma Co-

missão acs Drs. Manuel Alves Caldei-
ra Neto e Clóvis Maranhão, designan-
do para substitui-los os Drs. Geraldo
Augusto de Faria Batista e Nério S.
W. Battendieri. - Morvan Dias de
Figueiredo.

PORTARIA N.° 7 DE.16 DE JA-
NEIRO DE 1947

Determina estudos para a revi-
são da Consolidação das Leis do
Trabalho.

O Ministro de Estado dos Negócios
do, Trabalho, Indústria e Comércio,

1.0 ten., Daniel Moreira Mala, 2.° sare
gento Regimento Sampaio, Luís de Ale
buquerque Guilarducci, Raimundo Lu.
clama do Regimento Tiradentes, Pau•
lo Scatena, 1.° tenente da reserva di
2.a classe: e Virgílio de Sousa, 3.1
sargento - Regimenro Tiradentes. -
todos, pedindo Concessão da Cruz dI
Combate dei 2.° classe: Indeferido era
face das informações.

Guilhermino da Silva Barbosa. -
Sargento enfermeiro reservista. Re-
consideração de despacio: arquive-se,
Nos termos do que preceitua o ortiga
2.0 do dec. 20.843, de 23-11-1937;

Helvécio randão. 1.0 ten: médico.
Lic:nci: para aperfeiçoar conhe-

cimentos téeialcos no estrangeiro: -
Concedo, seus ônus :era os cofres pú•
Micos, durante uni (1) ano, de acôr•
do cm o art. 21, do C. V. V. M. E.

Osveiea fteinoldo Grudginski. Ci-
vil. Requerendo reforma: - Indefe-
rido. II - De acôrdo com o parecer
da D. S. E

Pedro Cayalcânti de Albuquerque.
- Capitão de Infantaria. - Cancela..
mento de punições: - Deferido de
acordo com o dec. n.° 20.874, de 28 de
março de Md.

Pedro Martins da Rocha. - Capi-
tão-reform.ado. - Reversão ao servi-
ço ativo: -; Indeferido. O requerente
não fel beneficiado pela anistia de
vez que a reforma do peticionário re-
sultou de incaoacidade para o serviço

&
do Exército além disto o art 30 das
Disposições onstituclonals Transit
rias prevê o l exame dos casos pelo po-
der Judiciário.

Salomão Ouiraarães Abitam. Tenen-
te coronel Nengenharia T. A. - Am-
pliação e re 

•í 
icação de despacho: -

Mantenho o despacho anterior de 23
de novembro de 1946.
-Sebastio Martins, ex-3.0 sargento.

Requerendoibe.nefícios da anistia, de
acôrdo Instruções aprovadas pelo de-
cretorlei n.° 20.401-946: - Indeferido
em face da informação da Comissão de
Reversão de Praças Anistiadas.

Sociedade Brasileira de Explosivos
Rupturita S. A. - Licença para ame
pilar o pavilhão n.o 3-A: -Aprovo, de
acôrdo com informação e parecer da
D. F. E.

Valdemar José de Braga. - Subte-
nente 6.° R4 A. M. - Cancelarneeto
de punições. - Deferido de acerdo
com o n.0 5 do art. 73, do dec. 8.835,
de 23-11-1042.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Gentil Palhares, 2.° sargento, C. P. Considerando que após a promulga-
O. R. Belo Horizonte; Gilberto de ção da Consolidação das Leis do Tra-

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMERCIO 

balho forain expedidas leis que alte-
raram era .`.;11 texto e em seu sistema
o direito vigente;

Considerando mais que, com a pro-
mulgação dá Constituição a 18 de se-
tembro de 1916, vários preceitos da
mesma Consc lação devem ser revis-
tos, a fim de se conformarem integral-
mente às ncrmas estabelecidas no Di-
ploma Consetucional:

Resolve :ecomendar à Comissão
Permanente de Legislação do Traba-
lho, que furiciona em seu Gabinete,
que encete C pre .a-ele., com a urgência
possível, os estudos necessários que ha-
bilitem o Govarno a propor ao Poder
Legislativo es indispensáveis emendas
à Consolidaão das Leis do Trabalho,
podendo di a Comissão requisitar au-
xílio do pes cal diste Ministério que se
tornar nece sário à perfeição e rapi-
dez de sua incumbência e solicitar a
audiência de técnicoa ou de represen-
tantes de categorias profissionais. --
Morvan Dias de Figueiredo.

PORTAR:A N.° 8 DE 16 DE JA-
NEIRO DE 1947

O 1V1inistro de Estado, nos Negócios
do Trabalhei, Indústria e Comércio.

Considerando que a Portaria núme-
ro 35, de 1 de maio de 1943, insti-
tuiu, neste Gabinete, uma Comissão
especial, d4ciominada Comissão Perad



imanente de Legislação do Trabalho
para estudo de assuntos legislativos;

Considerando que a promulgação da
Constituição a 18 de setembro de 1946,
fazendo voltar à normalidade o rito
dp elaboração de leis pelo Poder Le-

!inic
iativa não excluiu, no entanto, a

!iniciativa do Poder Executivo;
I Considerando, assim, que se faz mis-
/ itér ra continuação daquêle organis-
mo especial a fim de que possa, não
~ente prestar esclarecimentos ao

/ Ministro no que concerne à elabora-

ção de anteprojetos legislativos a se-
rem encaminhados à alta considera-
ção do Senhor Presidente da Repú-
blica, mas ainda proceder ao exame
dos projetos que se debatem no Par-
lamento, para por êste Ministério ao
corrente da elaboração legislativa em
curso:

Resolve manter a referida Comis-
são e recomendar o prosseguimento
de suas atividades, dentro do regime
de trabalho até agora seguido. -
Morvan Dias de Figueiredo.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Material
PORTARIA N.° 40 DE 15 DE JANEIRO DE 1947

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Companhia
Docas da Bahia e de acôrdo com o parecer do Departamento Nacional
de Portos, Rios e Canais, em Oficio n.° 4.202, de 30 de Dezembro de 1946,

Resolve aprovar as novas tarifas, que com esta baixam, devidamente
rubricadas, para o pôrto da Bahia, constantes das tabelas A, B, C, D, G-6,
,Q-7, H, J, K, L, N. - Clovis Pestana.

Novas Tarifas para o P8rto da Bahia aprovadas pela Portaria
n.°' 40, desta data

Tabela "A" - Utilização do pôrto - Taxas devidas pelo Armador
Número - Espécie e incidência - Valor Cr$

-Taxas gerais:
1. Por tonelada de mercadoria carregada, descarregada ou

baldeada no pôrto 	 	 11,60
Taxas especiais:

2. Por quilograma de mercadoria embarcada ou desembar-
cada no cais de pequena cabotagem, no de 1,50, no de
saneamento e no cais e rampas de docas do mercado
destinadas ou vindas do interior do Estado 	 	 0,008

3. Por quilograma de mercadoria transportada pelos vapo-
res das linhas do Recôncavog 	 	 0,008

Isenções:
São isentas dos pagamentos destas taxas:
1.°) Os volumes que na forma do Decreto-lei n.° 300, de 24 de Feve-

reiro de 1938 constituírem bagagem de passageiros e imigrantes; as malas
do correio e as importâncias em dinheiro pertencentes ao Govérno da União
ou dos Estados;

2.°) Os gêneros da pequena lavoura, o peixe e outros artigos, quando,
destinados ao abastecimento da cidade do Salvador, forem tgansportados por
embarcações do tráfego interno do pôrto, e descarregados, por conta dos res-
pectivos donos, em locais, determinados para êsse fim pela fiscalização do
pôrto, ouvidas a administração dêste e as autoridades estaduais ou munici-
pais competentes;

3.0) Os legumes, frutas, hortaliças, mariscos frescos, caças, ovos, raízes,
resina, plantas para ornamentação e medicinais, mobilias usadas, esteiras,
abanos, cordas, vassouras, objetos de palha, louça de barro, cereais e açúcar
até 4 sacos, farinhas até 6 sacos, aves até 30 cabeças, desde que formem o
carregamento de cada embarcação que acostar no cais e rampas designados
na taxa n.° 2;

4•0) Combustível, água e vitualhas embarcadas, nos navios e destinados,
exclusivamente, ao respectivo consumo de bordo.

Observações:k '
a) As taxas desta tabela aplicam-se ao pêso bruto das mercadorias;
b) As mercadorias da taxa n.° 2, a carregar ou descarregar não pode-

rão permanecer no cais por mais de 12 horas sob pena de serem as mesmas
recolhidas aos armazéns da Companhia, ficando desde então sujeitas a
tôdas as taxas, inclusive a de transporte, com exceção dos gêneros de fácil
deterioração que serão sem mais demora dados ao consumo;

c) Fica estabelecida a taxa mínima de Cr$ 30,00 por embarcação, sempre
que da aplicação da taxa geral desta tabela, resulte importância inferior
àquela quantia.

Tabela "B" - Atracação - Taxas devidas pelo Armador
Número - Espécie e incidência - Valor Cr$

Taxas gerais:
1. Por metro linear de cáls ocupado por embarcação de

propulsão mecânica e por dia, quando em navegação
de longo curso 	 	 3,502. Por metro linear de cáis ocupado por embarcação de
propulsão mecânica e por dia, quando em navegação de
cabotagem 	 	 2,803. Por metro linear de cáis ocupado por embarcação à vela,

, por alvarenga ou saveiros e por dia 	 	 1.8Isenções:
Estão isentos das taxas desta tabela:
1.°) As embarcações a que se referem o art. 3.° e parágraTo únleo

klc art. 5.° do Decreto n.° 24.511, de 29 de Junho de 1934;
2.°) Os saveiros, ou alvarengas, quando atracados aos navios em ope-rações no cais;

3.°) Navios de turismo exclusivamente com passageiros a embarcar ou(desembarcar e nos dias de chegada e salcla
4.°) Navios de recreio ou de guerra desde que tenham autorização

Dera atracar;

5.°) As embarcações de tráfego interno do pôrto quando atracarem
exclusivamente para se abastecerem de combustível e água, para seu próprioconsumo;

Observações:
a) Aos navios que, por sua conveniência, atracarem por fora de navioS

atracados ao cais para operações de carregamento, descarga ou baldeação,
serão aplicadas as taxas desta tabela, como se estivessem atracados direta-
mente aos mesmos cais;

b) A atracação será feita sob a responsabilidade do armador e com
o emprêgo do pessoal e material do navio. Compete, porém, a Administração
do pôrto, auxiliar a operação, com pessoal seu, sôbre o cais, para a tomada
dos cabos de amarração e para a fixação destas, nos cabeços indicados pelo
comandante do navio, ou seus prepostos;

c) Fica estabelecida a taxa mínima de Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) por
embarcação e por dia ou fração de dia, sempre que da aplicação das taxas
desta tabela resulte importância inferior àquela quantia.

Tabela "C" - Capatazias - Taxas devidas pelos donos das mercadorias
Número - Espécie e Incidência - Valor Cr$

Taxas gerais:
rara mercadorias de importação do estrangeiro:

1. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto até
100 quilos 	

2. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto
superior a 100 quilos e até 150 quilos 	

3. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto 	
0,033

superior a 150 quilos e até 500 quilos 	
4. Por quilograma, quando em volumes de pês° bruto

superior a 500 quilos e até 700 quilos 	 	 0,0425. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto
superior a 700 quilos e até 1.000 quilos 	 	 0,0476. Por quilograma, quando em volumes de pêso brutg
superior a 1.000 quilos ou mçdindo mais de dois e meio
metros cúbicos 	

II. Por quilograma de mercadoria a granel 	
 Convencional

Para mercadoria de exportação para o estrangeiro: 	
0,019

8. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto
até 100 quilos 	 	 0,0269. Por quilogrartia, quando em volumes de pêso bruto
superior a 100 quilos e até 500 quilos 	 	 0,03110. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
superior a 500 quilos e até 1.000 quilos 	 	 0,03511. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto
superior a 1.000 quilos, ou medindo mais de dois e
meio metros cúbicos 	  Convencional12. Por quilograma de mercadoria a granel 	
Para mercadorias de importação ou exportação por 	

0,017
cabotagem:

13. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto
até 100 quilos 	 	 0,02614. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto
superior a 100 quilos e até 500 quilos 	 	 0,02815. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruta
superior a 500 quilos e até 1.000 quilos 	 	 0,03316. Por quilograma, quando era volumes de pêso bruto
superior a 1.000 quilos ou medindo mat's -úe dois e meio
metros cúbicos 	

17. Por quilograma de mercadoria a granel 	
 Convencional

Taxas especiais:	 0,014
18. Por quilograma de mercadoria de produção do Estado

passando pelo cais duas vezes sob a devida fiscalização
da Companhia, para exportação 	 	 0,02610. Por quilograma de mercadoria de produção do Estado,
em volumes até 60 quilos, passando uma só vez pelo
cáis em exportação 	

20. Por quilograma de mercadoria de produção do Estado,	
0,017

em volumes de mais de 60 quilos, até 70 quilos, pas-
sando uma só vez pelo cais, em exportação 	 	 0,01921. Por quilograma de mercadoria de produção do Estado,
em volumes de mais de 70 quilos até 80 quilos, passando
uma só vez pelo cais em exportação 	 0,021
em volumes de mais de 80 quilos até 100 quilos, pas-

22. Por quilograma de mercadoria de produção do Estado,

sando uma só vez pelo cais em exportação 	23. Por quilograma de minérios e gêneros de produção do	
0,022

Estado, a granel, em exportação 	
24. Por quilograma de gêneros de primeira necessidade, que	

0,006
não sejam de produção do Estado (farinha, feijão, mi-
lho, arroz, sal, sabão, vinagre, xarque, leite conden-
sado e banha) 	 	 0,01925. Por quilograma de mercadorias embarcadas pelos cáis
de atracação e destinadas ao Recôncavo e vice-versa 	 	 0,01426. Mínimo a ser cobrado por despacho 	 	 1,00

Isenções:
São isentos das taxas desta tabela:
1.°) Os volumes que, na forma do disposto no Decreto-lei n.o 360, de 24

de Fevereiro de 1938, constituírem bagagem de passageiros e imigrantes, as
malas do correio e as importâncias em dinheiro pertencentes ao Govêrno
da União ou dos Estados;

2.°) Os pacotes ou embrulhos, que contenham amostras de nenhum ou
diminuto valor, isentos de direitos aduaneiros e cuja saída se dê indepen-
dentemente de processo de despacho aduaneiro;

3•0) As sementes, máquinas e instrumentos agrícolas destinados as re-
partições federais do Ministério da Agricultura no Estado da Bahia, ou
Importadas pelo Govêrno dêste Estado para os serviços agrícolas a seu
cargo.

Observações:
a) As taxas desta tabela aplicam-se ao péso bruto das mercadorias;
b) No caso de mercadorias em trânsito previsto no parágrafo 3.° doart. 7.° do Decreto n.0 24.511, de 29 de Junho de 1934, aplicar-se-ão astaxas na. 8, 9, 10, 11 e 12 desta Tabela, seja qual fór a espécie das referidasmercadorias.

0,030

0,038
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6. As mesmas mercadorias da taxa n.° 5, por prazo de
6 meses ou fração dêsse prazo, depois do primeiro e
por tonelada 	 	 4,40

Observações:
a) A movimentação das mercadorias nos armazéns desde o recebimento

até sua entrega está incluída no serviço de armazenagem;
b) E' obrigatório para os respectivos donos, o seguro contra fogo das

mercadorias a que se refere esta tabela;
c) Enquanto não tiverem sido desembara adas pela Alfândega, as

mercadorias especificadas nesta tabela, importa as do estrangeiro, ficarão
sujeitas ao regime e taxas da armazenagem interna.

Tabela "G-7" — Armazenagens especiais — Taxás devidas pelos donos das
mercadorias — Armazenagens de mercadorias Corrosivas ou agressivas neto
inflamáveis ou explosivas.

Taxas gerais:
1. Mercadorias agressivas, corrosivas ou oxida tes não in-

flamáveis ou explosivas, em caixas, tambor s, latas ou
outros envólucros, em armazéns apropriad s, por qui-

• 0,019	 lograma, no primeiro mês, ou fraçao desse nês 	
2. As mesmas mercadorias nas mesmas condições especi-

0.029	 ficadas na taxa n.° 1, por quilograma e por mês, ou
fração de mês depois do primeiro

O bservaçôes:

1,00

0,90

4,80

3,80

4.80 .1

Tabela ".D" — Armazenagem interna — Taxas devidas pelos donos das
mercadorias

Número — Espécie e incidência — Valor

Taxas gerais:
São as taxas constantes do Decreto-lei n.° 8.439, de

24 de dezembro de 1945:
1. Durante o primeiro período de 30 dias de depósito da

mercadoria, ou fração dêsse período 	
2. Durante o segundo período de 30 dias ou fração dêsse

período 	
3. Durante o terceiro período de 30 dias ou fração dêsse

período 	
4. Para cada um dos períodos de 30 dias ou fração, sub-

seqüentes ao terceiro, até a retirada da mercadoria 	
Taxas especiais:

5. Por quilograma de mercadoria em trânsito, no caso
previsto no 30 do art. 7.° do Decreto n.° 24.511, de
29 de junho de 1934, seja qual fór sua espécie ou pêso
por volume, pelo primeiro mês, ou fração dêsse mês 	

6. Por quilograma de mercadoria indicada na taxa n.° 2,
por mês ou fração do mês, depois do primeiro mês 	

7. Mercadorias diversas, nacionais ou nacionalizadas, não
inflamáveis ou explosivas, nem corrosivas ou agres-
sivas, em volume pesando até 6.000 quilos, nos ar-
mazeno, ou pátios destinados a cabotagem, por quilo,
no primeiro mês ou fração dêsse mês 	

8. As mesmas mercadorias da taxa n.° 4 e nas mesmas
condições, por quilo e . por mês, ou fração de mês,
depois do primeiro e até 3 meses 	

9. Gêneros de produção do Estado da Bahia, nos ar-
mazém ou pátios destinados à cabotagem:

a) Cacau, açúcar, café, sal e mamona, por saco:
No primeiro mês 	

	

No segundo mês 	
No terceiro mês 	
No quarto mês 	

b) Caroço de algodão e cereais, por saco e por•
mês, até 2 meses 	

c) Borracha, carnaúba, coquilhos, peles, resinas,
araroba, por quilo e por mês, até 2 meses 	

d) Couros skos, por unidade e por mês, até 2
meses 	

e) rumo em fôlhas, por fardo e por mês, áté 2
meses 	

I) rumo em corda, por rôlo e por mês, até. 2
meses 	

g) Óleo, por caixa e por mês, até 2 meses 	
h) Piassava, por quilo e por mês, até 2 meses 	
i) Madeiras em toros, por quilo e por mês, até 2

meses 	
1) Tábuas, por unidade e por mês, até 2 meses 	

10. Por saco de sal importado por cabotagem:
a) No • primeiro mês ou fração dêsse mês 	
b) No segundo mês ou fração 	
c) No terceiro mês e seguintes 	

Por tonelada de minério, de produção do Estado da
Bahia, destinado à exportação:	 1,00a) No primeiro • mês 	 	

1,30b) No segundo mês 	 	
1,90c) No terceiro mês 	

Isenções:
1.a) As mesmas da tabela "C", desde que os artigos ou mercadorias,

assim beneficiadas, sejam retirados dentro do prazo de 30 dias, contado
da data da respectiva descarga;

2.a) As especificadas no art. 12, do Decreto-lei n.° 8.439, de 24 de
dezembro de 1945.

Observações:
a) As percentagens indicadas nas taxas ns. 1 a 4 desta tabela aplicam-se

de acôrdo com o que determina o art. 4.° do Decreto-lei n.° 8439, de 24
de dezembro de 1945;

b) a armazenagem das mercadorias em trânOito, ou pertencentes a navios
arribados, a que se aplicam as taxas ns. 5 e 6 desta tabela, é devida pelo
armador que requisitar a descarga para ulterior reembarque ou destino;

c) As taxas especiais desta tabela ns. 7 a 10, vigorarão em caráter
provisório enquanto a Companhia não dispuser de armazéns externos para
os mencionados depósitos;

d) A partir dos prazos estabelecidos na taxa n.° 8 e letras b a 1, do
n.° 9, serão cobradas as taxas gerais da presente tabela;

e) as taxas especiais desta tabela aplicam-se ao pêso bruto das mer-
cadorias.

Tabela "G-6' — Armazéns especiais — Taxas devidas pelos donos das
mercadorias — Armazenagens de óleos &inflamáveis	 •

Número — Espécie e incidência — Valor	
Cr$

Taxas gerais:
• 1. Óleos, gasolina, querosene, álcool e semelhantes, em

caixa de pêso até 40 quilos, por caixa no primeiro mês

	

ou fração dêsse mês 	
2. As mesmas mercadorias da taxa n.° 1, em caixa de

péso até 40 quilos, por caixa e por mês, ou fração de
mês depois do primeiro 	

3. As mesmas mercadorias da taxa n.° 1, em tambores,
pesando até 200 quilos, por tambor, no primeiro mês
ou fração dêsse mês 	

4. As mesmas mercadorias da taxa n.° 1, em tambores,
pesando até 200 quilos, por tambor e por mês, ou
fração de mês depois do primeiro 	

5. Óleo combustível, óleo Diesel, óleo para gás e seme-
lhantes, a granel, em tanques, pelo primeiro- prazo
de 6 meses ou fração dêsse prazo e por tonelada 	

1. Pelo carregamento ou descarga e transporte de mer-

2. Por serviço idêntico ao especificado nal taxa n.° 1,

cadorias em vagões do pôrto, ou das vias ferreM a éste
ligadas, ou em outros veículos, de qualquer ponto das
Instalações portuárias, para qualquer outro ponto
dessas instalações, ou para as estações daquelas vias
férreas, ou ainda para armazéns ou instalações par-
ticulares, servidas pelas linhas do pôrto on vice-versa,
desde que em volumes do .pêso não excedente de 1.500
quilos, por quilograma 	

desde que os volumes tenham pêso superior a 1.500
quilos, mas não excedente de 5.000 quilos, por qui,

Taxas gerais:

lograma 	
3. Por serviço idêntico ao especificado ria, taxa n.° 1,

desde que os volumes excedam de 5.000 quilos 	
Taxas especiais:

4. Por serviço idêntico ao especificado na taita. n.° 1, rela.
tivamente ao manganês, por tonelada 	

Taxas acessórias:
M-1. Por operação adicional de carregamento ou descarga

de vagões ou outros veículos, além da que está com-
preendida no serviço de transporte, por quilograma....

M-2. Pela pesagem de mercadorias carregadas em vagões
ou outros veículos, por quilograma de carga 	

M-3. Pela estadia de vagões de lotação não excedente a
10 toneladas, por dia e por vagão 	

M-4. Pela estadia de vagões de lotação superior a 10 to-
neladas, por dia e por vagão 	

M-5. Pelo serviço requisitado de locomotiva, fora das horas
ordinárias de trabalho, ou em dominls e feriados,	

192,00por locomotiva e por hora 	
M-6. Mercadorias carregadas ou descarregadas de veículos

estranhos à Administração do Pôrto, nas dependências 	
0,022do mesmo, até 1.500 quilos, por quilograma 	

M-7. Por serviço idêntico ao especificado na taxa n.° M-6,
quando- executado com volumes de mais de 1.500	

0,029quilos, por quilograma 	
M-8. Por serviço idêntico ao especificado na taxa n.° M-6,

quando executado com volumes de Mais de 5.000 Convencional
quilos 	

Isenções:
São isentos das taxas desta tabela:
1.°)' Os passageiros destinados a navios atracados e as respectivas ba-

gagens, quando transportadas em carros das vias férreas, desde as estações
Pdestas, até junto acr navio;

2P) Os imigrantes e suas bagagens, quando transportados em carros das
vias férreas, desde o local de desembarque no cais, até as estações destas
vias férreas.

Observações:
a) As taxas desta tabela aplicam-se

mercadoria;
b) Está compreendida nos serviços

a de carregamento ou a de descarga;
c) A tração nos transportes nas linhas férreas do pôrto, será sempre_

forpecida pela administração do pôrto.
Tabela "J" — Suprimento do aparelhamento

devidas pelo requisitante
Número — Espécie e incidência — Valor

Taxas especiais:
A — Aparelhamento terrestre

1. Pela utilização dos guindastes de 1 1/2 a 3 tone-
ladas, no serviço de estiva executado, por estranhos
a administração do pôrto: carga posta ou retirada
do porão dos navios, por tonelada ou fração 	

	

Importância mínima g ser cobrada 	

Cr$

0,03

0,30

1,00

1,00
1,00

0,015

0,015
0,30

1,90
3,80
'7,70

0,60
3,80
5,80
'7,70

0,60

Cr$

0,035

0,023

a) As taxas desta tabela aplicam-se ao pês° bruto das mercadorias

b) A movimentação das mercadorias no armazém, desde seu recebimento

	

a,019	
armazenadas;

até a entrega está compreendida no serviço de 'armazenagem especial; en-
0,029 quanto não tiverem sido desembaraçadas pela lfândega e, bem assim, na

falta da requisição da armazenagem especial, a mercadorias especificadas,
nesta tabela, e que forem de importação do est angeiro, ficarão sujeitas aõ
regime e às taxas de armazenagens internas.

Tabela "H" — Transporte — Taxas devidas pelos donos das mercadorias
Número — Espécie e incidência — Valor

Cr$

0,003

0,011

Convencional

5,60

0,006

0,003

48,00

96,00

à capacidade do vagão condutor da

de transportes uma das operações,

portuário — Taxas

Cr$

2,90
38.00
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de pranchas para embarque e de-
a_ssageiros, por prancha e por dia ou

2. Pela utilização
sembarque de p
fração de dia

3. Pela retirada e
navios, para o
per tonelada 	
Impertancia mínima a ser cobrada 	

B — Apra alisamento flutuante
4. Pela utilização dos flutuantes para a atracação dos

navios aos cáis, por flutuantes e por dia ou fração
de dia 	

3. Pela utilização de bóias de amarração para desa-
tracação dos navios, por operação 	

6. Pela utilização da cabra°, flutuante de 120 toneladas
de poder, na carga ou descarga de embarcações,
fundeadas no pôrto ou atracadas no cáis, inclu-
sive rebcauee
1) Taxa fixa:

Per hera ou fração de utilização, contada a
partir da hora de requisição

Mínimo a ser cobrado 	
2) Taxa adiciona) variável:

Por volume até 10 toneladas
Por tonelada ou fração d 3 10.000 a 30.000 quilos
Por tonelada cu fração ' acima de 30.000 quilos 	

3) Lingaa, qualquer volume 	
Observações:

a) A movimentação dos guindastes e da cabrea é privativa da con-
cessionária;

b) As avarias sofridas no aparelhamento utilizado pelos requisitantes
ou na carga manipulada, são de sua inteira responsabilidade;

c) A utilização da cabrea flutuante, em serviços fora dos quebras-
mares do pôrto, será objeto de convenção entre a concessionária e o re-
Quisitante.

Tabela "K" — Reboques — Taxas devidas pelos requisitantes
Número — Espécie e incidência — Valor

Taxas gerais:

Pelo serviço do rebocador, prestado aos navios, no
pôrto, para as manobras de atracação ou desa-
tracação aos cáis ou para a mudança de fundeadouro
ou de local de atracação aos cáis, quando os navios
forem de pâssageiros e tiverem de deslocamento:

2. Até 4.000 toneladas, por operação 	 	 575,00
2. De 4.001 até 5.000 toneladas, por operação 	 	 675 00
3. De 5.001 até 6.000 toneladas, ror operação 	 	 770.00
4. De 6.001 até 7.000 toneladas, por operação 	 •	 865 00
5. De 7.001 até 8.000 toneladas, por operação 	 	 960,00
6. Mais de 8.000 toneladas, por operação 	 	 1.250,00

Quando os navios forem cargueiros e tiverem de des-
locamentos:

7. P.té 5.000 toneladas, por operação 	 	 575,00
8. De 5.001 até. 8.000 toneladas, por operação 	 	 770,00
9. Mais de 8.000 toneladas, por operação 	 	 1.155,00

10. Pelo reboque de saveires ou alvarengas, dentro do
pôrto, em distância não excedente de 10 quilô-
metros, pqr viagem 	 	 480,00
Importância mínima a ser cobrada 	 	 290,00

Taxas especiais:
11. Reboque de embarcações de ou para fora do

pôrto 	 	  Convencional
12. Serviço de socorro ou outros não especificados 	  Convencional

Observações
e) Será concedida uma redução de 25%, na importância a pagar, se

O armador solicitar conjuntamente, os serviços para a atracação e paraa desatracação do mesmo navio;
b) Quando os serviços mencionados nesta tabela forem executados

em horas extraordinárias, domingos e feriados, cobrar-se-á por operação,
além das taxas respectivas, um acréscimo de 25%;

c) Requisitado o serviço do Rebocador para qualquer embarcação
• se por conveniência dos requisitantes fôr dispensado tal serviço, dentro
de 2 horas posteriores à hora fixada, cobrar-se-ão as taeas previstas
nesta tabela como se tivesse sido realizado a operação, com o abatimento
de 30%. Fora dêste prazo cobrar-se-á o serviço ccino realizado;

d) Se por conveniência dos requisitantes o rebocador ficar à dis-
posição do navio. será cobrada por hora ou fração, a contar da hora darequisição a quantia de Cr$ 500,00.
Tabela °L" — Suprimento de água às embarcações — Taxas devidas

pelos armadores
Número — Espécie e incidência — Valor

Taxa geral:

.1. Por metro cúbico de água fornecida às embarcações
• atracadas, por meio das canalizações dos cáis 	 	 5,70Observações
• a) No fornecimento da água às embarcações a administração do

p8rto fornecerá as mangueiras e o pessoal necessário It sua ligação e itmanobra de hidrantes, válvulas e outros aparelhos.

'ateia "M" — Movimentação das mercadorias nos portos organizados fora
dos cáis e pontos de acostagem — Contribuição devida pelos 're-
quisitantes.

Número — Espécie e incidência --Valor
Taxas gerais:

Por tonelada de mercadoria movimentada fora do cáis
e pontos de acostagem. no caso das exceções II,
e IV do art. 3.0 do Decreto n.0 24.511, de 23 de junho
de 1934, e do art. 6.0 do mesmo decreto, quando im-
portada do estrangeiro 	

2. Por tonelada de mercadoria de exportação para o
estrangeiro por serviço Idêntico ao da taxa n.° 1 	

3. Serviço identico ao da taxa n.° 1, quando com mer-
cadarlas de importação ou exportação por cabota-
gem, per tonelada 	

4. Por serviço idêntico ao da taxa n.° 1, quando com
mercado:ias de produção do Estado para exporta-
ção em volumes de mais de 60 quilos 	

5. Por serviço idêntico ao da taxa n.° 1, quando com mer-
cadorias de produção cio Estado para exportação era
volumes até 60 quilos 	

6. Por tonelada de óleo combustível movimentado fora
do cais e pontes de accatagem, ao caso das exceções
previstas nos itens II, III e IV do art. 3.° e no
art. 5.0 do Decreto n.° 21.511 de 29 de junho de
1934, quando importado do estrangeiro 	

Isenções:
São isentos do pagamento destas taxas:

Combustível, água e vitualhas embarcadas nos navios que escalarem
O pôrto, e destinados, exclusivamente, ao respectivo consumo de bordo.

Observações:
A Administração do põrto fiscalizará a movimentação de merca-

dorias , a que se refere esta tabela, de aeôrdo com a Alfândega (ou
mesa de =das), pela forma que melhor conduzir ao conhecimento da
tonelagens movimentada, sem embaraçar as operações de carregamento
e descarga.
Tabela "N" — Serviços acessórios — Taxas devidas pelos requisitantes

— Serviços diversos
Número — Espécie e incidência — Valor

1. Pela verificação de peso de mercadorias depositadas
por quilograma 	 	 0,005

2. Pela abertura de volumes para vistorias de importa-
ção, cabotagem, por quilograma 	 •	 0,01
ou por exportação por longo curso, por quilograma • 0 0

3. Pela remoção de volumes, por quilograma 	 	
0,00025

4. Oosturação de saco, cada uni 	 	 0,20
5. Pelo serviço prestado na, abertura de fechamento de

volumes condenados, por volume 	 	 0,40
6. Pelo ensaque ou reensaque de mercadorias, por qui-

lograma 	 a.., . —	 	 0,013
7. Pela marcação de volumes, por quilograma 	

	

8. Pela encapação ou desencapação de volumes, por 	
0,010

quilograma 	

	

9. Tiragem de amostras de mercadorias, por amostra 	
0,010
0,50

10. Pela baldeação ou transvasamento de volumes, cada
um 	  24100000000

13. Pelo bandido ele avaria por volume 	 	

111. Pela ventilação de volumes, cada um 	
12. Pela extrerris eg",o de volumes, cada um 	
14. Pelo expediente de transferência por volume 	 	 0,5015. Pela suspensão de volumes, até 1.500 quilos, por

tonelada 	 	 8,00
16. Pela suspen2ão de volumes de mais de 1.500 quilos,

por tonelada ou fração até o limite de 3 tone-
ladas 	 •. 	 	 10,00

17. Fornecimento de certidões, referentes ao exercício
corrente, por certidão 	 	 2,00

18. Crtidões referentes ao 1.0 ano antecedente, por cer-
tidão 	 	 6,00

19. Dpois do 1.0 ano antecedente até o 4.° ano, por ano
e por certidão 	 	 8,00

20. Decais do 4.0 ano antecedente, por ano e por cer-tidão 	  	 . 	16 0021. Certificados de verificação de peso 	 	 3,00e
Observações:

Quaisquer Informações só poderão ser concedidas por meio de cer-
tidões, satisfeito o imptIsto do selo na forma da Lei

Departamento de Administração — Divisão de Orçamento, 15 dejaneiro de 1947. — Apparicio Augusto Ceiam, Diretor.
(N.° 599 -- 15-1-47 -- Cr$ 1.826,00)

Serviço de ComunicaOes
ATO DO SR. DIRETOR

urnacAçÃo
Na portaria n.° 35, de 13 de ja-

neiro do corrente ano, pube_cada no
Diário Oficial de 14 subsequente, à
página 583, 2.° coluna:

Onde se lê:
"...aprovado pela portaria n.° 551,

de 1 de junho do corrente ano,..."
Leia-se:
"...aprovado pela portaria n.° 551,

de 1 de junho de 1946..."

reposição de volumes do convés dos
desembaraço do serviço dos porões,

98,00

8,50
38,00

96 00

96,00

650,00
2.600 00

1.000,00
100 00

50,00
400,00

Cr$

Cr$

04

15,50

8,50

13,50

12,50

10,50

9,50

Cr$

TRIBUNAL DE CONTAS
w:RIPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PRESIDENTE
Dia 11 de janeiro de 1947

Portaria n.° 10 — Resolvendo que
o oficial administrativo, classe J —
Sidnei Américo Paca, que se encontra

DEPARTAMENTO
DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Carolina Taylor. Por despacho Co
Sr. Diretor Regional foi indeferido ó
pedido de certidão de 6 do corrente.
(Proc. 951-47) .
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RENDAS PÚBLICAS Diferença para mais neste
ano	 	 	 29.515.527,40

Receita global:
De 2 de janeiro a 16 de

janeiro	 de	 1947	 	 	 48.008.579,00

De 2 de janeiro a 13 de
Janeiro de	 1947	 	 	 76.534.646,40

2ecebedoria do Distrito Federal De b2 de
janeiro	 4lle

Janeiro a 16 de
1946	 	 	 29.739.178.90

SEÇÃO DE CONTRÔLE E ESTATÍSTICA :em igual período de	 1946	 47.019.119,03
?..OMPLRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

Nverenca
cadada

ka	 receita arre-
a. mais em	 1947	 18.267.400 1(

Diferença para mais neste
De 2 a 9	 de	 janeiro de

1947	 	 	 61.552.091,30
Em 10 de wjaneiro de 1947	 6.926 463 50

ano	 	 	 29.515.527,40

AlfânMOVIMENTO DE DEPÓSITOS ega	 de	 Livramento
Total	 	 	 68.478.554,83 Cr$	 Cr$

De 2 a 12-1-47: R CEITA ARRECADADA
Em igual períoda de 1948	 42.287.035,60 Diversos	 .	 .	 513.281,80

Ob. Guerra •	 1.06500	 514.346,80 Receitt	 do dia:

Diferença para mais neste Em 20 de 1ezembr de 1948 	 35.521,60
ano	 	 	 25.191.519,23 Em 13-1-47: Era 20 de dezembro das 1945	 139 . 287,70

DIverses	 „	 .	 37.764,10
•	 37.765,10De 2 de janeiro a 10 de Receit	 mensal:Ob. Guerra.

janeiro	 de	 1947	 	 	 63.478.554,80 Da 1 de d zembro a 20 de
Em igual período de 1946	 42.287.135,60 Total	 	 	 552.110,90 dezembr	 de 1946	 	 	 344.712,80

Em igual período de 1946	 644.38553 De 1 de d zembro a 20 de
Diferença para mais neste

ano	 	 	 26.191.519 20
dezembr de 1945 	 	 596 .91,30

Diferença para manos neste
ano	 	 	 92.274,63 Diferença da receita arre-

MOVIMENTO DE. DEPÓSITOS cadada menos em 1946	 ST2.208,50

Cr$	 Cr$
De 2 a 9-1-47:

Diversos	 .	 .	 474.990,20
Ob. Guerra .	 867,W	 475.837,20

De 2 de janeiro a 13 de
janeiro	 de	 1947	 	 	 552.110 90

Em igual período de 1946	 614.385.50
Receita

De 1 de
de7embr

De 1 de
dezembro

debati
r aneiro a 20 de

de	 1946	 	 	 11.089.287-80
janeiro a 20 de

de 1945	 	 	 17.774.940,80Diferença para menos neste
ano	 	 	 92.274,60

Em 10-1-47:
Diversos	 .	 .	 27.461.20
Ob. Guerra .	 1938,00	 27.659 20

Diferenca
cadada

da	 receita	 arre-
menos em 1946	 8.685.553,2$

Total	 	 	 503.516,40
Em igual período de 1946	 607.064,83 Alfândega	 do	 Rio	 de	 Janeiro It CEITA ARRECADADA	 f

RECEITA ARRECADADA Receit do dia:
Diferença para menos neste Cr*

ano	 	 	 103.548,40 Receita do-dia: Em 21 de ezembro de 1946	 34. 660,90
Cr* Em Si de ezembro de 1945	 53 . 687,10

De 2 de janeiro a 19 de
janeiro de	 1947	 	 	 503.518,40

Em 13 de janeiro de 1947 	 2.477.919,90
Receit mensal:Em 13 de janeiro de 1946

Em igual período de 1946	 607.064 80 De 1 de dezembro a 21 de
Receita mensal: dezembre de 1946	 	 	 379.373,70

Diferença para menos neste
ano	 	 	 103.548,40

De 2 de janeiro a 13 de
janeira	 de	 1947	 	 	 30.582.762,70

De 2 de janeiro a 13 de
janeiro	 de	 1946	 	 	 25.397.078,30

De 1 de dezembro
dezembrO

Diferença

a 21 de
de 1945 	 	 655.608 40

‘ÃRRECADADA da receita' arre-COMPARAÇÃO DA RENDA --------
cadada s menos em 1946	 276.234,70

Cr$
De 2 a 10 de janeiro de

1947	 	 	 68.478.554,80
Em 11 de „janeiro de 1947	 1.420.199,30.

Difer.erce da receita arre-
cadada a mais em 19â7 	 5.185.690,40 R1ceita

De 1 de
dezerribi'o

global:	 1
Ijaneiro	 a 21 de

de 1946	 	 	 11.124.048.50Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de De 1 de janeiro a 21 de

Total	 	 	 69.893.754.10 janeiro	 de	 1947	 	 	 30.582.768 70 dezembro de	 1945	 	 	 17.833 . 627,90
Em igual período ,de 1948	 46.041.751,70 De 2 de janeiro a	 13 de

janeiro	 de	 1946	 	 	 25.397.078,30 Diferença da receita arre-
Diferença para mais neste

ano	 	 	 23.857.002,40 Diference da	 renelta arre-
cadada a ajais em 1947 ..	 5.185.690,40

cadacla menos em 1948	 6.709.579,40

De 2 de janeiro a 11 de RECEITA ARRECADADA
Janeiro	 de	 1917	 	 	 69.898.754 10

Em igual período -de 1946	 46.041.751,70 REça..i.i.A ARRECADADA Receia
Cr$

do dia:

Diferença para mais neste
ano	 	 	 23.8.77 002,40

Cr$
Receita do, dia:

Em 14 de janeiro de 1947 	 2.785.034,90

Em 23 de
Em 23 de

dezembro de 1948	 3.272,51
dezembro de 1945

mensal:Em 14 de janeiro de 1948	 2.530.883,30 Receia
MOVIMENTO DE DEPÓSITOS De 1 de dezembro a 23 de

Cr$	 Cr$
De 2 a 10-1-47:

Diversos	 .	 .	 502.451,40
Ob. Guerra .	 1.065 00	 5013.516.40

Receita mensal:
De 2 de janeiro a 14 de

janeiro	 de	 1947	 	 	 33.367 603.60
De 2 de janeiro a 14 de

janeiro	 de	 1946	 	 	 27.927.961 60

dezembro
De 1 de

dezembro

Diferença

de 1946	 	 	 382.646.20
dezembro a 23 de .

de	 1945	 	 	 679.968,841

da receita erre-
cadada s menos em 1946	 297.322,40

Em 11-1-47:
Diversos	 .	 .	 10.830 40
Ob. Guerra	 10.830.40

Diference da receita arre-
cadada a mais em 1947 .	 5.439.842,00 Receita global:.

De 1 de janeiro a 23 de

Total	 	 	 514.346,80
Em Aguai período de 1946	 638 245,60

Receita	 global:
De 2 de janeiro a 14 de

janeiro	 de	 1947	 	 	 33.367.803,60

dezembro
De 1 de

dezemb

de	 1946	 	 	 11.127.321,00
janeiro a 23 de
o de 1945	 	 	 17.857.988,11

De 2 de janeiro a 14 de
Diferença para menos neste janeiro	 de	 1946	 	 	 27.927.961.60 Diferença da receita erre-

ano	 	 	 123.899.80 oadada a menos em 1946	 6.730:667,10

De 2 de janeiro a 11 de
Diference da	 receita arre-

cadada a mais em 1947	 5.439.642.00
janeiro	 de	 1947	 	 	 514.346.80 RECEITA ARRECADADA

RECEITA ARRECADADAEm igual período de 1946 	 638.24660

Receita do dia: Receita do diat
Diferença para menos neste ceie Cr*

aná	 	 	 123.899,80 Em 15 de janeiro de 1947	 14.638 775.40 Em 24 de dezembro de 1946	 1.859 00
Em 15 de janeiro de 1946	 1.811 217 30 Eia 24 de dezembro de 1945	 87.584.40

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Receita mensal: Receita mensal:

De 2 de janeiro a 15 de De 1 de dezembro a 24 do
De 2 a 12 de janeiro de Janeiro	 de	 1947	 	 	 48.006.579,00 dezembro de	 1946 	 	 384.506,10

1947	 	 	 69.898.754,10 De 2 de janeiro a 15 de De 1 de dezembro a 24 de
Era 13 de janeiro de 1947	 6.635.892,30 janeiro	 de	 1946	 	 	 29.739.178,90 dezembro de 1945	 	 	 767.553.00

Total	 	 	 76.534 646.40 Diferença	 da	 receita	 arre- Diferenea da	 receita	 arre-
Em Igual período de 1946	 47.019.119 00 cadada a mais em 1947	 18.287.400.10 cadada a menos em 1946	 383.046.90

Sábado 18

servindo provisbriamente na Primeira
Diretoria, volte a ter exercício na Di-
retoria de Tomada de Contas: e

que passe a ter exercício na Pri-
radra Diretoria, até o dia 15 do cor-
rente, o oficial administrativo, classe
H — Joaquim Boaventura da Silva
Matos, que serve na Diretoria de To-,
meda de Contas.

Portaria n.° 11 — Resolvendo que
passe a servir na Primeira Diretoria,
a partir de hoje e até o dia 15 do
corrente, inclusive, o of:c ial -adminis-
trativo. classe J — Carlos Franklin
Mois, que tem exercício na Segunda
Diretoria.

• JNSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Segunda Turma de Julgamento
Nos têrmos do art. 37 da Resolu-

ção n.° C9-44, de 13 da setembro de
1944, os processos abaixo mencionados
achara-se em pauta de julgamento
para a s:ssão do dia 22 do corrente
mês. às quatorze horas, na sala das
sessões das Turmas de Julgamento. à
Praça Quinze de Novembro n.o 42,
4.° andar.

•
ESTADO DE SAO PAlTLO

PRoCESSCS CCNTENCICSOS

Processo: P. C. 116-45.
Re:c:amante: Luiz Monteschio.
Reclamados Artur e Ernesto Sch-

raidt — Usina Schmidt.
Relator: Romvelt Crisóstomo de

— Precesso: P. C. 4-46.
Reclamante: V:úva Francisco Ma-

admiano Junqueira — Usina Jun-
queira.	 -

Reclamados: Fornecedores indeter-
minados e o I.A.A.

Assunto: Recuperação de paga-
mento.

Relator: Romvelt Crisóstomo de
Oliveira.

PROCESSO FISCAL

Processo: A. I. 140-42.
Autuado João Junquaira Franco.
Autuantrs: Estêlio de Lima Penan-

te e Dálcio de Barros.
Assunto: Auto de infração.

Bartolomeu Lisandro de
Albernaz,

Nos têrmos 'do art. 32 da Reso-
lução n.° 101-45. de 20 de março de
1945, o •proceso abaixo acha-se em
pauta de julgamento para a sessão
do dia 22 de janeiro de 1947 às 10
horas. na sala das sessões da Comis-
são Execut'va. à Praça Quinze de No-
vembro n.° 42, 8.° andar.

ESTADO DE SA0 PAULO
PROCESSO FISCAL

Processo: A. I. 102-42.
Autuado: Cesário M. Romano.
Autuantes: Eduardo S. Tôrres e

outro.
Relator: João Soares Palmeida.
Assunto: Auto ele Infração.

REITFICAÇÁ.0
•

Na publicação falta no Diário 011-
dai de 14 de janeiro de 1947, feé-
lhas 516. deVe ser feita a seguinte re-
tificação:

Onde se lê:
Considerando que a autuada ven-

deu. xa de defasa relativa ao açúcar
produzido, intra-limite, acarreta a

Leia-se
Considerando que a sonegação da

taxa "de a 1:Esa relativa ao açúcar
produzido, intra-limite, acarreta a
multa....

Nota -- A retificação acima dçco.rre
de èrro de impressão. ,
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MOVIMENTO DE DEPOSITO

Cr$	 C4

850,80

Diferença pa-2.), mais neste
ano 	

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$

Receita global:
De 1 de janeiro a 24 de

dezembro de 1946 	
De 1 de janeiro a 24 de

dezembro de 1945 	

162,90
11.129.180,90

17.945.572 50
De 2 a 7-1-47:

Diversos . •	 5.277,80
Ob. Guerra .	 63,50
Comia. de des-

pachantes .

De 2 a 3-1-47:
Diversos . .
Ob. Guerra .
Corais, de des-

pachantes .

COMPARAÇÃO MA RENDA ARRECADADA

Cr*Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1946	 6.816.291,60

6.662,10	 12.008,40
De 2 a 6 de janeiro de

1947 	
Em 7 de janeiro de 1947

2.524,50 2275,30 129.215,60
Em 8-1-47:

	

Diversos . „	 105,00
Ob. Guerra •
Comis. de des-

	

pachantes .	 599,30	 '704,30

46.409,10
Em 4-1-47:

Diversos . .
O. Guerra .
Comis. de des-

pachantes .

RECEITA ARRECADADA
1.195,20

68.50

2.100,10	 3.353,80

Total 	 	 175.824,70

	

Era igual período de 1946	 122.910,50

Diferença para mais neste
ano 	 •	 52.714,20

Cr$
Receita do dia:

Em 26 de dezembro de 1946
Em 26 de dezembro de 1945

39.845,50
82.605,90 Total 	 	 12.722,70

Em Igual período de 1946	 15.769,10Total 	
Em igual período de 1946

6.729,10
4.733,20Receita mensal:

De 1 de dezembro a 26 de
dezembro de 1946 	

De 1 de dezembro a 26 de
dezembro de 1945 	

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS Diferença para menos neste
ano 	Diferença para menos neste

ano 	
3.05640424.351,60 1.995 90 Cri ,	 C4

De 2 a 6-1-47:
Diversos . .
Ob. Guerra .
Corais, de des-

pachantes .

850.58,90 COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
CrS2.895,00

68,50
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Diferença da receita arre-
cadada a menos em 1946	 425.807,30

De 2 a 8 de janeiro de
1947 	 	 194.027,70

•Em 9 de janeiro de 1947	 30.310,70
Cr$

De 2 a 4 de janeiro de
1947 	 	 123.190,10

Em 6 de janeiro de 1947	 6.025,50

5.029,60 1 7.993,10
Receita Global:

De 1 de janeiro a 26 de
dezembro de 1946 	

De 1 de janeiro a 26 de
dezembro de 1945 	

Total 	
Em igual período de 1946

22,4.338,40
Em 7-1-47:

Diversos . .
Ob. Guerra .
Comis. de des-
pachantes .

172.291,5011.169.024,40
Total 	

Em igual período de 1946
129.215,60 2.382,8097.919,6018.028.178,40 Diferença para mais neste

ano 	 52.046,70
Diferença para mais nèste

ano 	
Diferença da receita arre-

cadada a menos em 1946
1.633,50 4.016,3031.296,006,859.152,00 MOVIMENTO DE DEPÓSITO

Cr3	 Cr$
De 2 a 8-1-47:

	

Diversos . .	 5 .382 80

	

Ob. Guerra .	 68,50
Corais. de des-

	

pachantes •	 7.261,40	 12.712,741

Total 	
Em igual período de 1946

12.009,40
8.610,20MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$ Cr$ Diferença para menos neste
ano 	Alfândega de Vitória De 2 a 4-1-47:

Diversos . .
Ob. Guerra .
Corais, de des-

pachantes .

3.399,20
2.046,00

68,50COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Em 9-1-47:

Diversas .•	 269,40
Ob. Guerra .

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA4.624,60 6.739,1QCr$
De 2 a 3 de janeiro de

1947 	
Em 4 de janeiro de 1947

Cr$
115.236,80 Em 6-1-47:

7.953,30	 Diversos . •	 849,00
Ob. Guerra .

De 2 a 7 de janeiro de
1947 	

Em 8 de janeiro de 1947

Comis. de des-
pachantes . 1.099,60 1.369,00175.624,70

18.403 00
Total 	

Em igual período de 2946
123.190,10 Comia, de des-

pachantes .	 405,00	 - 1.254,00
Total 	 	 14.081,70

Em igual período de 1946	 17.035,4074.378 40 Total , 	 	 194.027,70
Em igual períod de 1946	 151.392,20

Diferença para mais neste
ano 	

Total 	
48.811,70 Em igual período de 190

7.993,10 Diferença para menos neate
tino 	7.830,20 Diferença neste ano —... 42.635,50 2.953,70

CONG ES
MIIINHSTÉ

S I* 1M
DOAC) P

N L

LFICO
ANA!S-1

. volumes: Cr$ 250,00
' à VENDA

Seção da Vendas' Av. St odrigues Alves, 1 — Agência 11 Ministério da Fazenda
Agência II: Pretário

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBÔLSO POSTAL



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Diretoria de Aeronáutica Civiil

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
"qhaina-se a atenção dos interessa-

dos para o edital de concorrência de
inscrição de tomada de preços para
fornecimento de material durante o
ano de 1947, publicado no Diário Ofi-
cial de 10 do corrente, à página 419".

Fábrica do Galeão
Serviço de Intendência

CONOORRE. NCIA
Chama-se a atenção dos interessa-

dos para o edital de concorrência pa-
ra tomada de prêços para fornecimen-
to de material durante o ano de 1947,
publicado no Diário Oficial de 11 do
corrente, à página 463.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria do Ensino do Exército

dei Escola Preparatória de S. Paulo
• coricombraa
, Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o edital de concorrência ad-
ministrativa para o fornecimento de
fardamento no ano de 1947, publicado
no Diário Oficial de 14 do corrente,

pág. 587.

• MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
• Divisão de Obras
• TOMADA DE PHEÇOS
. Convidam-se as firmas interessadas
nas obras de reparos gerais no te-
•hado e construção de banheiros nas
2.a e 3•° galerias de presos da Casa
de Detenção, a procurar até o dia 21
de janeiro de 1947, às 17 horas, às es-

. pecificações e demais detalhes dos
serviços a serem executados.

As propostas deverão ser entregues,

le, devidamente fechadas e lacradas,
nesta Divisão de Obras até o dia 23
de janeiro, ao Sr. Diretor da referida
Divisão ou ao seu Secretário.

A abertura das mesmas se efetuará
às 14 (quatorze) horas do dia 24 de
janeiro, solicitando-se aos interessa-
dos comparecerem ao ato para even-
tuais esclarecimentos.

Os concorrentes deverão declarar
em suas propostas que se submetem
Inteiramente às exigências do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pú-
blica, bem como especificar o preço
global dos serviços a executar e o
prazo em dias consecutivos, que ofe-
recem para terminação integral dos
trabalhos, prazo êsse que não poderá
ultrapassar de noventa (90) dias con-
secutivos.

Divisão de Obras do Departamento
de Administração do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, em 10
de janeiro de 1947. — Luiz José Pe-
reira das Neves, Chefe da Se. Adm.

Departamento Federal
de Segurança Pública

Serviço de Trânsito do Distrito
'Federal

• EXAME PARA MOTORISTAS
CHAMADA PARA 20 DE JANEIRO DE 1947,

Às 7,00 HORAS

Isaura de Oliveira Graça Alvaro
Pires de Azedo, Valdemar Tôrres
Monteiro, Jeau.m Rodrigues Pereira,

Cr$ 18 . 000.00
Cr$ 37. 000 00
Cr$, 25. 000.00
Cr$ 25. 000,90
Cr$ 20. 000,00

Cr$ 1.500.00,00

Cr$	 2.000.000.00

ár$
	

20.000.00

Cr$ . •	 ,1.000,0Q

$0.000,00

Cr$ 15.000,00

0;1,	 4.000,00
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EDITAIS E AVIS
Roberto Sebastião de Pinh). Sebastião
Faria, Antenieta Leal, João Selem
Asse!, Valderaar Francisco Alves, Pe-
dro Her-nogenes de Sousa. Altamiro
Moreira da Silva, Antôni .1 Correa, Fi-
lho, João Luiz, Elisio Pereira dos
Santos, João Sevarolle, Otávio Alves,
Adelino Rodrigi es Cerqueira, Viig:-
lio Ferrei:. Brao.dão, Arualdo Gonçal-
es Pass'is, Ernesto do Nascimento,

José Pereira vlota, Delmon Tôrres
de Menezes, Almir Correa Finto, Val-
demiro Ferreira Mendes, Gualter Or-
lando dos Santos.

Prova prática: Antônio Paulina Da-
masceno.

Prova regulamentar: Simão José
Ferreira, Adolfo Almeida de Aguiar.
CHAMADA PARA 20 DE JANEIRO DE 1947, ÀS

8,30 HORAS

Luiz Augusto Lopes Cezar, Herbert
Philip Mathenson, Francisco de Sou-
sa Afonso, Válter Francisco Saraiva
Guerreiro, José Alberto da Silva Fi-
lho, Leonido Zeferindo Hortas da Sil-
va, Eva Maria Dantas Coimbra, José
Trigo, Jorge das Neves, Camilo Fer-
nandez Carvajales, Silvano Pereira da
Costa, Moysés Alonso de Medeiros,
Osvaldo Pereira, Lauro José Lima,
Jorge Francisco de Azevedo, Joaquim
Reis, Ary Cardoso Guimarães, Nélson
de Oliveira, Dilson Pinto dos Santos,
José Júlio da Silva, Carlos Mattos,
Leopoldo Germano da Silva, Pedro Ro-
drigues Teixeira, João Leal, Abel Au-
gusto eLal.

Prova prática: Luiz Ribeiro.
Prova regulamentar: Armindo Ro-

drigues de Oliveira Filho, Amaury Sa-
dock de Freitas Filho.

Observação: A falta à chamada im-
portará no pagamento de nova taxa.

Serviço de Trânsito do Distrito Fe-
deral, 17 de janeiro de 1947. — Dr.
Edgard Pinto Estrêlla, O Diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDOSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização
SEÇÃO DE INSPEÇÃO

DO TRABALHO "v
Pelo presente edital, fica intimado

a comparecer no 12.° andar do Edifí-
cio do Palácio do Trabalho, sito na
Avenida Presidente Antônio Carlos,
Seção de Inspeção do Trabalho, das
14 às 16 horas, representante autori-
zado da firma "Egage" Emprêsa de
CanaLzações, Agua, Gás, Esgoto Li-
mitada, a fim de cumprir com a lei
do'sêlo no Processo DNT•11.156-45.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de
1947. — Anadir Viana Barros, Chefe
da S. I. T.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Escola de Aperfeiçoamento dos
Correios e Telégrafos

RETIFICAÇÃO

Edital n.° 43, publicado no Diário
Oficia/ de 29 de novembro de 1946,
pág. 15.886:

Onde se lê:
"Resultado da prova de habilita-

ção para extranumerário-mensalista
— Telegrafista-Auxiliar VI".

Leia-se:
"Telegrafista VII".
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de

1947. — Cedár Peixoto Moreira. Sec,
EACT.

Concorrência Pública para a venda de bens móveis e imóveis de propriedade
Ia firma A.rens & Langen. eir‘ lioilidação, com sede em Vitória, Estado du

Espirito Santo

A Agência Especial de Defesa Econômica, com fundamento no Decreta
número 14 361 de 27 de dezembro de 1943, torta público que, peru prazo de
30 . 5rfr ta) dias, a contar da data dêste edital e a terminar em 21 de jarer:a,
de 1941. inclusi: e, fica aberta concorrência para a venda de bens móveis el
imóvEis pertencentes à firma Aiens ,li Langen, i em liqüidação, com sede em
Vitória, Estado do Espírito Santo.

2. Os bens postos a venda são 0..; seguinte, todos sitos rio referido Es-
kado do Espírito Santos e em WitaS Gerais:
a — meicadorias diversas no valo: de 	
ft — titulas diversos, idem idem 	
e — maquinismos, idem, idem 	
d — aatomóveis idem, idem 	
e — inCi eis e utensílios, idem, idem 	
,1 —. prédio sito à Avenida Capiehaba. n.° 50, cons-

trução de cimento armado, com 3 pavimentos
e as seguintes dimensões: 21,50m. de frente
para a Av. Capichaba; 38,50 m. pelo lado es-
que.tdo; 22,50 pelo lado direito e 14,8Qmts.
no.' fundos. O pavimento térreo tem 3 Portas
de frente e a área de 435 m2.; iguais dimen-
sões e a mesma área tem o segundo paviinen-
to tendo o terceiro a área de 380m2. é dois
terraços. (O andar térreo encontra-se lloca-
do ao Banco do Distrito Federal pelo prazo
de seis anos, com direito a opção por mais
çuatio, a contar de 1-1-1944, conforme ins-
tiumento público de 3-12-1943, registrado
no Cartório do Registro de Imóveis de Vitó-
ria, em 7 de dezembro de 1943). Valor esti-
mativo . 	

g — Uni armazém nos fundos, para a Avenida Getú-
lio Vargas, sem número, com a área de 620m2;
junto, também, um segundo armazém com
/rente para a Avenida Getúlio Vargas, fazendo
esquina com a rua Oriente, hoje Gonçalves
Dias, com a área de 697.875m2., perfazendo
os dois armazéns um conjunto com a área to-

h — Um barracão e terreno sitos à Praia Colinpri-
tal de 1.317-875m2. Valor estimativo 	  .. .
da -.medindo êste 600 m2, com frente para a
rua Alegre, fundos para a linha de bonde,
confinando por um lado com terrenos de 1/6-
mulo Leão Castelo e por outro com propriedade
de Duarte Fundão 84 Cia. e Severino de tal.
Valor estimativo

i — Um terreno no município e comarca de Lauta •
Cruz, Estado do Espírito Santo, com 50m, de
frente por 33 de fundos, confrontando ao I Nor-
te com a Bahia de Santa Cruz, à Leste corá ter-
renos de Cruz Sobrinhos, e ao Sul e Oeste com

	

terrenos da Marinha Valor estimativo 	 	
— Uma casa de residência, em Vila Velha, muni-

cípio de Espírito Santo, à rua da Matriz n.° 22,
com terrenos anexos, limitando por um lado
com casa que pertenceu a filha .menor de An-
tero da Silva; por outro, com terrenos que, per-
tenceram a João Pinto Gomes; pelos fundos,
com terrenos dos herdeiros de Francisco Antô-
nio José Pereira e 2 quinhões de terra no si-
tio "Inhoá Cercadinho" confrontando ao S.
com terrenos da casa de Inácio Pereira de Al-
meida, em linha reta até encontrar uma Pedra
grande, e daí rumo ao N. até uni barreiro antigo
e seguindo rumo L. até os fundos do quintal da
casa que foi de André Coutinho, em frente à
rua João de Freitas, e daí seguindo rumo S. até
encontrar o ponto de partida. Valor estimativo

— Uma casa de residência em Vitória, à ruaFra-
dinhos, 507, construção de alvenaria, coberta de
telhas, assoalhada, com duas janelas de frente,
uma porta e uma janela para o Norte, edificada
em terreno de aforamento de José Aureo Mon-
jardim, limitando pela frente com a estrada de
Fradinhos, ao N. com terrenos aforados a Gra-
ciitano José Correia Segundo e ao S. com ter-
enos de José Aureo Monjardim. Valor estima-

tivo . 	
1 — Duas pequenas casas (em condomínio) na praia

Comprida, Vitória, rua Colatina n.° 384, em con-
domínio com Amadeu Marques e outros, cons-
truídas nos lotes ns. 849 e 850, com a área de
2.077m2. e perímetro de 188m. confrontando ao
IN. com uma rua, ao S. com terrenos de André
Carlon!, a L. com terrenos de Augusto Sirnar e
a O. com Jair Tnvar e Rosa Amorim. Valor es-
timativo . 	

m — Uma fazenda denominada "Paraíso", situada
no vale do mesmo nome em Jadlguã., ex-Virgl-
nia, município de. Cachoeiro do Rapemirim,

com uma área de 2.145.880ra. e com periíne-

• BANCO DO BRASIL, S. A.
Agência Especial de Defesa Econômica'

1. •



SUPERINTENDÊNCIA DAS EM-
PRÊSAS INCORPORADAS AO

PATRIMÔNIO NACIONAL
EDITAL DE CONCC21,R11:NCIA

POBLICA (6)
Para venda, seperadamente, das Fa-

zendas "Arapz:í", município de Trás
Lagdas, "Pedra Branca", "Água
Limpa" e ".laarirtiaci", município de
Paranafba, e de t: anos situados na
cidade de Trôs Lagôas, Estado de
Mato Gr-:SO. — (Drazil Land Cat-
tle and Packing C.°).
De ordem do Sr. Coronel Lean!. de

Oliveira Machado, Superintendente
das Emprdaas Incorporadas aa Patri-
mónio Nacional :_13 núme-
ros 2.073 e 2.436, respectivamente, de
8 de março e 22 de julho de 10ie), fa-
ço público, a 11.15M interessar possa,
que, de acôrdo com o art. 1. 0, alínea b,
do rara:to-lei n.° 9.5 a. 6 de na-5s-
ta de 1946, se acham à venda, em con-
corrência pública, a quem mais der e
melhor proposta aprezentar, acima do
valor básico global, as Fazendas "Ara-
puá", na município de Trés Lagôas,
"Pedra Branca", " - gua Limpa" e
"For.aiga", no n. nicípio de Paranal-
ba, assim como terrenos situados na
cidade de Três Lagôas, tado no Esta-
do de Mato Grosso, do grupo da "Bra-
all Land Cattl and Packing Compa-
ny", de propriedade da União, por
fórça do Decreto-lei n.° 8.478, de 27
de dezembro de 1945, conforme abai-
xo se declara:

Dis-canlo
Fazenda "Arapuá"

1.0 — A Fazenda "Arapuá", situa-
da no e .unicipio de Três Lageas, Es-
tado de Mato Grosso, teia de área,
aproximadamente, 430 . COO lo _rit:tres, de
terras, em aci-al, arenosas, de campos
limpos e serrados com expassas
tas à margc de rio Paraná, que
constitui uma de ruas divisas, não
obstante sercaa tôdas elas bem defi-
nidas, por céreas de arame e fechos
naturais.

As comunicações com a Fazenda são
toadas de fácil acesso, pois que, em
parte, ela é cortada pela Estrada de
Ferro Noroeste, numa extensão, apro-
ximada de 40 quilômetros, achatado-
se mesmo situada dentro de suas ter-
ras a Estação de Arapuá, sendo que
a divisa Sul da proprienade, a tara
léguas de Pôrto Epitácio, é ponto ter-
minal da Estrada de Ferro Sorocaba-
na.

E' de miar que, dentro de dois ou
três anos, alcançara o F'-'o Marre-
cos, bem em frente às terras da Fa-
zenda, o ponto terminal da Estrada
de Ferro Paulista. Além disso, o rio
Paraná é percorrido pelos vapores cio
Serviço de Navegação ia Bacia da
Prata, servindo à propriedade numa
eximis-ao de quase 90 quIlômetras

As aguados são magníficas, pois,
além do rio Paraná, é a Fazenda ser-
vida pelos rios Verde, Taquarusal,
Bôa rapei-ara:. d :rego Vermelho,
Jardim, Urutú, Sapé e inúmeros cor-
regos e riachos de cercos permanen-
tes. Pcssui estrada de rodagem para
automóveis, ligando tôdas as depen-
dências da proeriedade., pontes e bal-
sa para a travessia Rio Verde. S5".o
nativos todos os seus pastos, com mis-
tura de *mimoso" e _Av- es de ''gor-

dura", que se estendem a mais de
1.800 hectares. Suas benfeitorias são
de vulto, com casa de administração,
estilo americano, distante trCs quilô-
metros da Estação de Arapuá, casas
de empregados, escritórios, armazáns,
escola, grande pomar, currais para o
trabalho da ga-.0, pochgas, oficina me..
cânica, garage e mais de 500 caailô-
metros ae cercas de arame cercando
patriarca, piquetes e a divisa da pro-
priedade. Tamaa--. poaaai retircs, com
casa de retireiro e acomodações para
comitiva, e urrais para tr.balhar ga-
do em grande escala.

I — Imóveis e benfeitorias
a) Na aea. : Casa do administrador,'

escrita-rio e armazém, galpão, casa pa-
ra empregado_, escola, depósitos, chi-
queiro manaueiros e pomar;

b) No Retiro Ba: iaonita: Casa
do retireiro, depósito,caraa para empre- -
gado, paiol, ba -o para gado e cur-
rais;

c) No Retiro Lageado: Casa do re-
tireiro, salpão e curral;

d) No Retiro Córrego Fundo: Casa
do administrador, galpão e curral;

e) No Mera Rio Verde: Casa do
retireiro, depósito de sal, depósito de
mercadorias, curral, rancho e man-
gueira;

1) No Retiro Quc. -.do: :asa do re- I
tireiro, galpao, ranchos e currais;

r) No :latira Canivete: Casa do re n 1
tireiro e. ranchos;

Is) No Retiro Miranda: Casa do re-
tireiro e curral;

f) No Retiro Paredão: Casa do re-
tireiro e curral;

f) No Retiro Jardim: Casa do re-
tireiro, galpão e curral;

k) No Retiro aionauinho: Casa da
retireiro e curral'

I) No Retiro Sapé: Casa do retirei-.
ro, galpão e curral;

m) No Retiro Sapé Mirim: Casa do
retireiro;

n) No Retir da Meio: Casa do re.
tireiro, galpão e curral;

o) Na Seção de Baa Esperança: Ca-
sa para o capataz, casa para ajudan-
te do capataz, casa para armazenista,
casa para .neões, ca para carpintei-
ro, casa para empreer... . casa para,
caçador de onças, carpintaria, f —ra-
ria, depósito, armazém tendal e cur-
rais.

_ ir — Veículos
Automóvel *Ford", de 4 cilindros»

motor AA-1J5.7038; carretas grandes,
cem rodas ferradas e respectivos avia-
mentos; carretas pequenas, com ro-
das ferradas; balsa para trIvessia do
rio Verde e alça-prina.

III — I.:aquináría
Máquina de roçar pastos, arado dei

discos, discos (novos e velhos), arado
bico de pato, grade de discas,
deira, enaenho de cana, com moenda
de 3 tachas, para rapaduras aparelhos
telefônicas, com linhas, no total de 72
quilômctros balançar "Howe", com
respectivos pesos, deburea de mi-
lha, pranra e laminador de borracha,
gerador para luz elétrica, instalação
elatrica na casa do administrador e I
refrigerador "Electrolw
/V — Móveis, uteneitios e ferramen-I

ias'•
Sendo vário:- os móveis, -atensillos e

ferramentas de uso na Fazenda, não
obstante, todos êles constam de mi-
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tro de 10.245m. com culturas de café, amoreira,
mandioca, roças brancas, pastagens cercadas,
capoeiras, capoeirões e matas virgens. Dispõe
de boa casa de morada com 10 compartiriam-
tos construção de alvenaria coberta de telhas,
com água encanada, fôrça elétrica hidráuli-
ca própria e demais serventias. Possui uma
casa de negócios com morada, urna escola, un
paiól grande, uma casa de máquinas e arma-
ram, um rancho para tropas com morada no
sobrado, dez casas para colonos e camaradas,

pocilgas com água corrente, cimentadas e
com capacidade para duzentos porcos, moinha
de fubá, dois terreiros grandes, sendo um ci-
mentado. máquina para benaficiar café marca
"Penteado" e mais branfeitorins. Animais de
Leia e carga, gado e suincs. Valor estimativo 	
Uma casa de resírlência e negócio em Jaciguá
(ex-Virgínia) município te Ca.eheairo do Lapa- -

ccnstrução ele ave-nana, coberta cla
telhas '  na parte térrea um salão de
•frefate com 3 portas, destinado a comércio e
anexo uma segunda sala para de.pósito de 11127.

darias; o segundo pavimento destina-se a res:-
ciência, com aceaao independente, ccnstando cie
/duas salas e Caiais dependências. O prédio está
localizado em frente à estação da E. F. Leopol-
clina de Jaciguá. Valor estimativo 	

Na :— Uma casa para depósito de inflamáveis em Ja-
ciguá (ex-Virgínia), município de Cachoeira
do Itapamirim, construção de alvenaria e co-
berta de telhas com 5 5Cm. de frente por

, 124tm. de fundos, medindo o terreno 8m. por
20m. e dividindo por um lado cem Antano La-
cerda Amigo, pela frente cem a linha de 1,20.•

poldina e palas demais lados com Antônio Ro-
drigues Jr. Valor estimativo 	

— Uma casa de morada e cama:cio em Baunilha,
1VIunielpio de Colatina, em mau estado, com
uma pisada nos fundas, com 2 pavimentos,
tendo 4 janelas no segundo andar. No pa-
vimento térreo existem 4 portas de frente e
3 janelas, tudo construído em terreno que con-
/ronta cana as propriedades de Ivo Santana e
Amadeu Ginberti, para a rua principal e
fundos para o rio Baunilha. Valor estimat ivo

— Uma ca sa de residência e negócio em Gcverna-
dor Valadares, em ruínas, tendo valor apenas o
terreno. Valor estimativo -

r — Um lote de terreno em Cachoeira co Itaperni-
- rim, ba irro em Recanto, cem 10 m. d3 frente

por lem. de fundos, confrontando com rua
projetada e com terreno de Apolina Vieira de
Sousa. Valor estimativo 	
3. Ditos bens serão vendidos em conjunto ou separadamente, a pesaaaa

fisicas ou jurídicas brasileiras, devendo os interessados, em suas propostas,
discriminar o preço que oferecem para cada bem pretendido.

4. As propostas deverão obedecer aos seguintes requisitos:
— ser formuladas em duas vias e estar inclusas em envelapes de pa-

pel eape.sso, fanados, lacrados e devidamente rubricados no fecho pelos pro-
peno:tes, envelopes que, com destaque e clareza, levarão no seu anverso os
dizeres: "Propceta para a aquisição de bem (ou bens) pertencentes à firma
Arena Langen, em liquidação".
• 11 — na.o apresentar rasuras, emendas, entrelinhas ou ressalvas, deve:,

do ser rubricada cada fôlha, assinada e datada a última, na qual será incla
Cada o enderaço, bem corno o telefone do interessado;

III — vir instruídas com a prova da nacionalidade brasileira cio propc-
nente e, em se tratando de pessoa jurídica, apresentar certidão do inteiro
teor do contrato social cu exemplar autenticado dos estatutos, declarando,
ainda, a nacionalidade dos sécios, ou nome e nacionalidade dos principais
acicnistas;

IV — fazer-se acompanhar da prova de haver o proponente depositado
na Banco do Brasil S. A. a importância correspondente a 2% do valor das
bens retro deacritcs, que interessarem ao proponente;

V — ser selada a primeira via da proposta bem como os documenras
que forem juntos com Cr$ 1,00 e mais Cr$ 0,80 da taxa de Educação e Saúde;

VI — conter a declaração expressa de que o proponente tomou conhati-
xnente e está inteiramente a par de tardas as condições e termos dêste edi-
tai, aos quais se submete irrestritamente.

5. Os envelopas contendo as propostas serão públicamente abertos e
arraiadas às 16 horas cio décimo dia seguinte ao último do prazo estipulado
no item I, na sede da Agência Espacial de Defesa Econômica, à rua da Al-
fimciega, n.° 11. 1.0 andar, exceto se coincidir com , domingo, feriado ou sá-
bado, caso em que ficará adiado para o dia útil imdiato, às mesmas horas.
Quaisquer outros informes sôbre o presente poderão ser obtidos no mesmolocal, diariamente, das 13,30 às 16 horas.

6. Aos interessados idôneos, a juizo da Agência Especial de Defesa
Económica ou da Agiincia do Banco do Brasil, S. A. na cidade de Vitória.
Estado do Espirito Santo, serão fornecidas cartas de apresentação, mediaute
as quais poderão cbter nos escritórios da firma Arem & Langen, em liqui-
dação, dados pormenorizados sôbre cs bens a serem vendidos, sendo parola-
ndo a ésses interessados, devidamente credenciados, vistorias e visitas em
hora e dia prèviamente =binadas.

7. Os preços oferecidos entender-se-ão sempre para pagamento à vizaa.8. Dentro de dez dias, cantados a partir da data da abertura das pio-
postas, serão estas encaminhadas pela Agência Especial de Defesa F.confiral-
ca, com parecer, ao Senhor Presidente do Banco do Brasil S. A., que auto-
rizará a venda ao concorrente da melhor oferta, ou, no caso de empate.
mandará proceder a sorteio ou licitação entre os cfertantes dos maiores pre-
ços, ou, se julgar oportuno, anulará a concorrência.

9. Seja qual fôr a decisão proferida não caberá contra ela procedimen-
to judicial algum, reservando-se a Agancia Especial de Defesa Econômica
Inteira liberdade de ação, podendo, a seu exclusivo critério, recusar qualquer
proponente.

10. No prazo de dez dias, a partir da data do despacho xarado pelo
Senhor Presidente do Banco, serão notificados os concorrentes cujas afanas'
hajam sido aceitas, para o fim de ser efetuado o pagamento do preço dentro•
do Prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, a contar da data da notificação que.
será feita pelo Diário Oficial da União e confirmada por carta expedida pa-
ra o enderêço do interessado, sob pena de perda do depósito de que trata o.,'
Inciso IV, do item 4, procedendo-se, em seguida, à assinatura da escriturai
de compra e venda.

11. Tadas as despesas de impostos, taxas, etc., relativas à transferên-
cia de ditos bens, correrão por conta dos compradores.

12. Exarado o despacho pelo Senhor Presidente do Banco, será ime-
diatamente autorizada a devolução dos depósitos aos concorrentes cujasI
propostas não forem aceitas.

iRio de Janeiro, 19 de dezembro de 1946. — Pelo Banco do Brasil S.A.,
como Agente Especial do Govêrno Federal. — Manoel Augusto Penna.

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

'

250.000,00

45.000,00

6.000,00

5.000,00

10.000,00

2.000.00
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nuciosa relaçao, que poderá ser con-
pulsada pelos inteeessado. na Sala da
Comissão de Concorrência. no Rio de
Janeiro, o. no Escritório da "Brazil
Land Cattle and Packing Company",

¡
em São Paulo.

V — Semoventes
, A Fazenda "Arapuá" possui, apro-
ximadamente, um rebanho de 25.932
cabeças, sendo 25.000 de gado vacum,
850 de gado cavalar e muar a 82 de
gado suino. A venda de todos esses
animais será feita de "porteiras fe-
chadas", Isto é, sem obrigação de cort-
,tagem,
.	 .

VI — Mercadorias em estalas
As mercadorias, em estoque, nos Ar-

mazéns da Fazenda, serão previamen-
te inventariadas, fixando-se o respec-
tivo valor segundo o preço corrente no
mercado, por ocasião da entrega.

Valor bek„-: , global
! O valor :Cuia° global da Fazenda
«Arapuá" é de dezessete zilhões e
seiscentos e sessenta mil cruzeiros ..
(Cr$ 17.660.e: a0C) 7:uídos os das
mercadorias em estoque, no Armazém
da Fazenda.

‘	 Fazenda Pedra Branca -

Of
.. _ A Fazenda "Pedra Branca"
uada no município de Paranaíba,

stado de Mato Grosso, dista da Es-
tação di Agua Clara, Estrada de Fer-
ro Noroeste, mais ou me: • 42 léguas
ou sejas. 2E quilome':os. Tem a área
de 31.116,90 hectares, sendo banhada
pelo ribeirão de Pedra Branca, que
atravessa em tôda sua estensão a pro-
prieda de .

A estrada de automóveis, que vai de
Agua Cla_a à Santa Rita .".: Araguaia,
passa por bem perto de suas terras,
A Fazenda não possui benfeitorias.

4	 Valor básico g.abal
' O valor bás_ao global da Fazenda
*Pedra Branca" é de duzentos e cin-
qüenta mil cruzeiros (Cr$ 	
250.000,00).

Fazenda Água Limpa
3.* — A. Fazenda "Aguas Limpa",

também situada no município de Pa-
ranaiba, Estado de Mato Grosso, têm
a área de 42.110.03 hectares. D la da
cidade de Três Lagoas, na Estrada de
Ferro Noroeste, 43 léguas, mais ou
íleos.
,Ws suas terras são de campo, are-
nosas, parte bem limpa e parte em
serrado. Possui belas aguadas e não
tem benfeitorias.

Valor básico global
^ O valor básico global aa Fazenda
Aguas Limpa é de trezentos e qua-
renta mil Cruzeiros (Cr$ 	
310.000,00).

Fazenda Formiga
4•0 — A Fazenda "Formiga" situa-

da na mesma localidade, mede de
área 29.797,08 hectares, e dista de
Três Lagoas, Estrada de Ferro Noroes-
te, urnas 20 léguas. Suas terras são
férteis, cear campo, serrados e ma-
tas. Possui boas aguadas e não tem
benfeitorias.

Valor básico rlobal
O valor lisl.sico global da Fazenda

Formiga é de duzentos e quarenta mil
cruzeiros (Ci z40.000,00).

As plantas dessas Fazendas poderão
ser consultadas na Sala da Comissão
de Concc •ên , no no de Janeiro,
ou no Escri:.irio da "Brazil Land Cat-
tle and Packing Corapany", em São
Paulo.

TERRENOS EM TRÊS LAC5A3
5.0 — Os terrenos na cidade de Três

Lagoas têm uma área de 14,10 hecta-
res, ou sejam 141.000m2 e não pos-
suem benfeitorias.,

Valor básico global
O valor básico global dos terrenos

em Três Lageas é Le quatorze mil e
quinhentos cruzeirc3 (Cr$ 14.500,00).

Condições •
1.0 — Só poderão ser admitidas à

concorrência, as pessoas naturais cu
Jurídicas que estejam em pleno gelso
de seus direitos civis e políticos, e pro-
vem estar quites cor' ,a Fazenda Pú-
blica;

2.° — Os bens, objeto da presente
concorrência, serão vendidos, livras e
dexmlearaçados de quaisquer ônus,
devendo as propr.:tas s.em aprezen-
tadas separadamente, para cada pro-
priedade, não sendo admitidas as que
forem faltas para compras parciais de
qualquer delas.

3.° — o proponente terá que apre-
sentar os seguintes documentos com-
probatórios de sua idoneidade:
I — Em se tratando de pessoa física

ou natural:
a) carteira de identidade ou pas-

saporte, se estrangeiro;
b) folha corrida;
c) quitação com o serviço militar;
d) titulo de eleitor.
II — Em se tratando de pessoa

jurídica:
a) contrato soaial ou estatuto;
h) prova ..ee ol. svância do Dacre-

to-le.i n.° 5.45, de 1 de maio de 1943,
art. 352 e seguintes (lei de dois ter-
ços);

c) quitação com os serviços de as-
sistencia social.

4.° — Para garantia da assinatura
do contrato de compra e venda o pro-
ponente caucionará, previamente, me
Banco lo Brasil S. A. ou na Caixa
Econômica do Rio de Janeiro, a favor
da Supe ndência EmprZeas
Incorporadas ao Patrimônic Nacional,
em moeda corrente ou apólices da Dí-
vida Pública, as seguintes importân-
cias, para cada propriedade: Para
Fazenda "Arapuá"

'
 seiscentos mil cru-

zeiros (Cr$ 600.000,00); para a Fa-
zenda "Pedra Branca", vinte mil cru-
zeiros (Cr$ 20.000,00); para a Fazen-
da "Agua Limpa", trinta mil cruzeiros
(Cr$ 30.000,00) • para a Fazenda
"Formiga", vinte mil cruzeiros (Cr$
20.000,00) e para os terrenos de Três
Lagôas, dois mil cruzeiros (Cr$ 	
2.000,00).

5.° — O pagamento será feito por
ocasião da lavratura do respectivo ti-
tulo de transmissão, segundo as nos-
mas estabelecidas no Decreto-lei
mero 9.658, de 28 de agôsto de 1916
publicado no Diário Oficial do dia 30
do referido mês a ano.

6.° — As propostas deverão ser apre-
sentadas em três vias, em envelopes
lacrados, sem rasuras, emendas ou en-
trelinhas, rubricadas em tôdas as suas
páginas, devidam-nte datadas e as-
sinadas, senda a primeira via selada,
na foama da lei, e deverão conter g
preço oferecido, em algarismos e por
extenso, a forma de pa gamento, se a
prazo ou à vista, bem como a Ceia-
ração de inteira submissão a todas as
cláuzulas deste edital e demais exigln-
cias do Regulamento Geral do Códi-
go de Contabilidade da União.

7.0 — Não serão tomadas em consi-
deraçaas as propostas que oferecerem
preços inferiores ao do valor básico
global, ou qualquer vantagem sôbre a
melhor oferta.

8.° — A apresentação dos documen-
tos de que tratam as cláusulas 1.° e
3.0, seus números e alíneas, pderá ser
feita a partir da data da publicacec
deste Edital, até às 12 horas de dia 14
de março de 1947 para o exame prévio
da idoneidade dos concoraemes.

9.° — Unia vez satisfeitas as exigen-
cias acima indicadas, o Presidenta da
Comissão fará extrair, a favor do cari-
corrente, a guia para o recolnimento
da caução a que se refere a cláusula
4.a.

10 — As propostas deverão ser apre-
Sentadas à Comissão, às 14 horas do

dia 17.cle março de 1947, na sala nú-
mero 1.406, do 14.° pavimenies do Er"-
fiei° de "A Noite", à :-.?raça Mauá nú-
mero 7, nesta Capital.

11 — No dia, hora e local mencio-
nados na cláusula anterior, os concor-
rentes, já considerados 'idôneos, apre-
sentarão à Comissão, juntamente com
suas propostas, o recibo da depós:eo
da caução, para que possam ser as
mesmas abertas e rubricadas, prosse-
guindo-se nos demais termos da lei

12 — Será contemplado o ccncor-
rente que maior preço oferecer, acima
do vaiar básico global.

13 — Havendo empate. no preço
mais elevado, será preferido o pro-
ponente empatado que apresentar, no
momento, nova proposta e que ofere-
cer maior preço sobre a anterior, ou
que fôr sorteado, no caso de nenhum
deles oferecer maior vantagem.

14 — Abe. ias as propostas, serão as
mesmas publicadas, em seguida, na ín-
tegra, nos mesmos jornais que publi-
caram os editais de concorrência.

15 — Se o concorrente vencedor re-
cusar-se assinar a escritura de com-
pra e venda, dentro do prazo que lhe
fôr marcado, perderá a caução, a qaal
reverterá em favor da Superintende.n-
eia, que mandará proceder à nova con-
corrência.

16 — Aos proponentes que não lo-
rem contemplados, serão restituídas ae
cauções, , após a aprovação da concor-
rência.

17 — o concorrente contemplado, fi-
ca obrigado a respeitar os contratos
celebrados com terceiros, nos quais os
direitos e obrigações hajam sido
mantidos, em caso e sucessão.

18 — O proponente venceder fica
obrigado a aceitar a escritura de com-
pra e venda, dentro do prazo que lhe
fôr assinado, contado da data da
aprovação da concorrência, apresen-
tando, nessa ocasião, ao tabelionato que
fór previamente indicado, o recibo de
recolhimento da importância co res.-
pondente. à sua proposta, no Banco do
Brasil S. A., ou na Caixa Econômice,
a favor da Superintendência, o qual
será feito mediante guia expedida pe-
lo Presidente da Comissão, se não pre-
ferir fazer o pagamento à vista, no ato
da assinatura da respectiva escritura.

13 — A não aprovação da amacia
rância, ou a sua anulação, não dará
aos concorrentes direito à ação judi-
cial ou extia-judicial centra Supe-
rintendência das Empresas 7ncorpo-
radas ao Patrimônio Nacional, ou con-
tra o órgão governamental a que esti-
ver subordinada.

Informes e demais detalizes
A relação detalhada dos bens a que

se refere o presente edital de concor-
meia, assim como outros informes, se-
rão obtidos, nos dias úteis, exceto aos
sábados, a partir da data da publica-
ção deste edital na sala número I 408,
no 14.° andar do Edifício de "A Noi-
te" das 14 às 16 horas, ou no Eseri-
tório da "Brazil Land Cattle and Pa-
eking Company", à rua 7 de Acra
mero 17C — 5.e andar, em São Paulo.
— Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1947. — Alvaro Dantas Carrilho, Pre-
sidente da Comissão.

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da Bolsa
de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO
FIXADO EM 15 DE 'JANEIRO DE 1947

rawas	 MERCADOS

Oficial	 Livre
Cr$	 Cr$

- '75,4441
- 0,1580

0,7672

Uruguai 	  —	 10,8744 - —
Argentina • 	  —	 4,6698	 4 80
Chile 	 	 0,6039	 —
Cobertura dá Banco do Brasil aos Bancon
Nova York . 1 	  —	 18.61	 —
COTAÇÕES OFICIAIS DE TETULOS Int

15 DE JANEIRO DE 1947
1Apólices e Obrigações:

Cr$

864,00

725,00

729,00

811,00

980.00

75 00

150.00

375,00

773,00

3.890.00

estuo

820.00•
815.00

182.00

:72.cto

177,50

590,00

1.005,00

218,00

182,00

185,00

310,00

200.00
600,00

760,00

130,00
165.00

215,00

200.00

230.00

230.00

402.00
Debêntures:

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
— S. A. de Crédito Real de
Cr$ 200,00, 8% 	 	 208,00

	

C:a. Docas dti Santos de Cr$ 	
200,00, 7 % 	 	 202,00
Secretaria da Câmera Sindicai da BOisa

de Valores dO Rio de Janeiro, em 16 da
janeiro de 1947. — Ary de Almeida •
Silva, Síndico.

MOVIMENTO DA BÓLSA DE VALORES
DO RIO DE JANEIRO, EM 16 DE JA-

	

NEIRO DE 1947	 •
MUDA etrarace

Quantidade — Títulos — Preços
Unido:
Apólices

Cr,
73 D. Eniss., nom. 	 	 870,00
90 Idem 	 	 860 00
6 Idem 	 	 865.00
1 Idem, e Cr$ 200,00 	 	 145,00

76D. Em os., port. 	 	 725 00
217 Idem 	 	 730.00
53 Reajustamento 	 	 810,00
50 Idem 	 	 812,00

Londres 	
França 	
Portugal 	
Bélgica —Frs.

Béigas 	
Suiça 	
Suécia 	
Tceco-Slováquia
Nova York

Moedas
Cr$

19,40

Diversas Emissões de Cr$ 1.000.00,
5 %, nom 	

Diversas Emissões, de 5 %, miú-
das, nem. 	

Diversas EmiScões, de Cr$ 1.000,00,
5 %, port. 	

Itrajustarhen;o ECODOMICO. ae Cr$
1.000,00, 5 %, port. 	

Obrigações do Tesouro Nacional,
7 % (1921)y port., .de Cr$ 	
1.003,03 . 	

Obrigações de Guerra, de Cr$
100,00, 6 % 	

Obrigações de Guerra. de Cr$
200,00. 6 % 	

Obrigações de Guerra, de Cr$
533,00, 6 %; 	

Obrigações de Guerra. de Cr$
1.030 00, 6 I % 	

Obrigações de Guerra. de Cie
5.03e,00, 6

Minas Gerais. de Cr$ 1.000,00,
5 %, port.I 	

Minas Geral, de Cr$ • 1.000.00,
7 %, port. 	

Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00,
7 %, part. D.:ereto 1.177 	

	

Minas Gerais de Cr$ 200 00.5 % 	
port. (1934), La série 	

	

Minas Gerais de Cr$ 200 00.5 %	
port. (1934), 2." série 	

Minas Gerais de Cr$ 200 00.5 %•
port. (19e4), 3.. série 	

Rodoviária dó Estado do Rid. de
Cr$ 690.00, e se, port. 	

Ri Grande dá Sul, de Cr$ 1.000,00
8 %, port , Barreto-Gravatai
(aocreto 6 155) 	

	

São Paulo. e Cr$ 200.00. 5 %	
po:t. 	

Empréstimo Muntcpal de 1917,
part., de Cr$ 20000, 6

Empréstimo /./unicipal de 7 %,
port., Decr to 2.027, de Cr$ 	
200,00 .. . 	

Ações die Bancos:
IComércio, nom., de Cr$ 200,00 	

Comercial e gricola do Brasil,
200,03 	

Moscoso Cast de CrS 500,00 	
Ações de Companhias:

Progresso Industrial do Brasil,
de Cr$ 2C0.1i0 	

E. de F. e ai nas de São Jerôni-
mo. de C$ 100,00, ord. 	

?aluir do Brasil, de Crá 200,00 	
Brasileira de Energia Elétrica, de

Cr$ 203.09 	
Docas de Santos. de C:1 200.00,

nom. 	
Docas de Santos. de Cr$ 200 00,

Port. 	
Fórça e Luz de almas Gerais, de

Cr$ 200,00, port. 	
Siderúrgica Salgo Mineira. part 	 ,

de Cr$ 200 00 	

Obriga ões:
10 Tesouro, 1921 	 	 980,00
29 Guerra de Cr$ 100,00 	 	 75,00
13 Idem, de Cr$ 200,00
	

150,00'.

,1' 4 4 4 4 '.14 444 . 4



rqu.du

816 Sábado 18	 DIÁRIO OFICIAI: '(SeçãO
	

/ 3anert-`76-afi t94/.

600,00

780,00

130,00

165,00

215,00

200,00
230,00

230,00

402,00

7 Idem de Cr$ 50,00 	 	 375,00
1.250 Idem, de Cr$ 1.00000 	 	 766,00

13 Idem 	 	 770,00
1.127 Idem 	 	 780,00

20 Idem 	 	 775,00
20 Idem, de Cr$ 5.00000 	  3.900,00
19 Idem 	 '	 3.880,00

Estaduais:
Apólices:

11 Minas, 5 %, port. 	
63 Minas, 7 %, port. 	

110 Minas 7 %, port., 1.177
245 Idem, c/juros 	
56 Minas, 1.. série 	

261 Idem
253 Idem, 2.. série 	
10 Idem 	

122 Idem, 3.. série 	
25 Idem 	

PernarnDuco 	

290 Rod. do Estado do Rio 590,00
8 It. G. do Sul, de 8 To,

Barret&-Gravatai 	  1 . 005,00
10 São Paulo 	 	 218,00

Municipais do Distrito
Federal:

17 Empréstimo, 1917, port. . 	 182 00
43 Decreto 2.097 	

	
185,00

-
DÍVIDA PARTICI:MAR

Quantidade - Títulos - Preços
Ações:
Bancos

Cri
10 Comércio, nom., de Cr$

200.00 	 	 310,00
150 Comercial e Agrícola do

Brasil, de Cr$ 200,00	 .	 200,00

200 Moscoso Castro, de Cr$ 	
500,00 	

Companhias:
50 Progresso Industrial do

Brasil, de Cr$ 200,00, ex/
Div. 	

50 São Jerônimo, ord., de
Cr$ 100,00 	

170 Panair do Brasil, de Cr$
200,00 	

50 Brasileira de Energia Elé-
trica, de Cr$ 200,00 	

	

446 Docas de Santos, nom 	 ,
de Cr$ 200,00 	

79 Idem, port. 	
150 F. e L. Minas Gerais port.

de Cr$ 200 00 	

	

300 Sid. B. Mineira, port 	 ,
de Cr$ 200,00 	

Debêntures:
10 Banco L. Brasileiro de

Cr$ 200,00, 8 % 	 	 207,50
250 Idem 	 	 208,00
105 Cia. Docas de Santos, de

Cri 200,00, 7 % 	 	 202,00
-

VENDAS JUDICIAIS
O corretor António Francisco da Silva

Bessa, designado pela Câmara Sindical a
dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz
de Diretito da 4.a Vara de órfãos Su-
cessões, venderá em leilão na Bôlsa do
dia 24 do corrente, 20 ações da Cia. de
Seguros União Comercial dos Varejistas,
pertencentes ao Espólio de Deolinda Lou-
reiro Novaes.

Secretaria da Câmara Sindical do MO
de Janeiro, em 15 de janeiro de 1947. -
Ar de Almeida e Silva, Adjunto.

(N.. 705 - Cr$ 24,50 - 17-1-47).

680,00
820,00
815.00
850,00
181,00
182,00
172,00
174 00
177 50
178,00
61,50

DO

E2Itáltu [lã ,:;.5
17E]

Revista Bimestral de Doutrina, Legislação e Jurisprudência

Acha-se à venda o volume XV

1P1112Ç W a 5 5 0C$2OOO

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves,1

Agência!: Ministério da Fazenda

Agência II: Pretório

Aréi-icie-;§ê a 1,..didos pelo Serviço de Reérhbalso Postal.	 ,A.I.EINEENIEFEn1•11.11111.1MINSEMOD n	



Ativo Passivo

Cr$ Cr$Cr$ Cr$
A — Disponível:

Caixa ,A
Em moeda corrente 	 189.936,50
Em depósito no Banco do Brasil 	 2.519.90'7,30
Idem a ordem da Superintendência 	 299.718,50 3.009.552,39

B — Realizável:

Empréstimo em C/Corrente 	 5.776.762,30
Títulos Descontados 	 8.803.222,20
Letras a Receber de C/Próp. 	 156.600,00
Corresp. no Exterior 	 34.424,70
Outros Valores em moeda estrangeira 	 73.048,10
Outros créditos 	 2.454 . 692,80

Títulos e Valores mobiliários:

Apólices e Obrigações Federais 	 830. 000,00 18.128.750,10

D — Resultados Pendentes:

Juros e Descontos 	 135.804,60
Impostos 	 33.720,60
Despesas Gerais 	 99.537,7Z 269. 062,20

E — Contas de Compensação:

Valores em garantia 	 1.000.000,00
Título a receber de c/Alheia 	 1.302,00
Outras contas 	 150 . 000,00 1.151.302,00

22.558.676,60

F — Não Exigível:

Capital 	

G — Exigível:

Depósitos

à vista e a curto prazo:

Em C/C sem Limite 	

Outros depósitos e saldos:

Credores de c/ de empréstimos 	

Outras Responsabilidades

Corresp. no Exterior 	

H	 Restatados Pendentes:

Contas de Resultados 	

I — Contas de Compensação:

Depositantes de Valores em garantia. e em
custódia 	

Depositantes de Tít. em cobrança 	 do País 	
Outras contas 	

3.039. 896,70

1 6. 985,60 10.307.091,60

. 1.100.283,00

1.000.000,00
1.302,00

150.000,00 1.151.302,00

22.558.676,60
3

-
10.000.000,00

7.110.209,30

Bens de Raiz 	
Maquinismos e Acessórios 	
Material Rodante
Móveis e Utensílios
Semoventes . 	

Cr$

21.107.341,70
30.465.922,20

22.946,60
36.464,70

900,00	 51.633.575,20• de

Obrigações Sorteadas 	  • • •
Cupões não Reclamados 	
Diversos Credores 	
Dividendos não Reclamados 	
Contas a Pagar 	
Obrigações a Pagar 	 ...........

Dividendos n.° 35 (à distribuir) 	
Bonificação (à distribuir). 	

Depósitos da Diretoria 	
Valores Caucionados 	
Valores Depositados 	   

1 . 000,00
950,00

7.891.809,10
73 . 486,00

4.836.133,40

	

11.813,90
	

12.815.192,40

	

4.800.000,00	 •

	

10.000.000,00	 14.800.000,00

155.386.172,40
120.000,00 -

1.006.000.00

	

3.470.800,00	 4.596.800,00

—159.982.972,40
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SOCllEDADES
BANCO ATLÂNTICO S. A.

Avenida Rio Branco n.o 26-B
' BALANtzxr: EM 31 DE nanem:~ DE 1946

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1947. — Mario d'Almeida, Vice-Presi dente. — João de Oliveira Valle, Guarda Livros — Reg. n.° 40.330.
(N.o 611 — 15-1-1947 — Cr$ 214,20)1

COMPANHIA DE TECIDOS "NOVA AMÉRICA" S. A.
BALANÇO FM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

Ativo Passivo

Cr$
Capital	 - 	
Empréstimo Obrigações 	 	 4.526.000,00
Fora de Circulação	 . 	 	 4.476. 000,00

Fundo de Reserva 	 	 11.714.890,70
Fundo de Reparações 	  21.878.212,60
Fundo de Pesquisas 	 	 200. 00000
Reserva Serviços Sociais 	 	 8.000.000,00
Lucros Suspensos 	 	 5. 927 . 876,70

Cr$
80.000.000,00

50.000,00

47.720.980,00
Caixa .	 532.403,60
Títulos Diversos 	 	 7.403 . 809,70
Manufaturas	 8. 000. 426,80
Matéria Prima 	 	 10.969.719,60
Diversos Materiais 	 	 1 . 626.742,10	 20. 596 . 888,50

Ações Caucionadas 	 	 120.000,00
Cauções Diversas 	 	 1.006.000,00
Títulos Depositados 	 	 3.470.800,00	 4.596.800,00

Diversos Devedores
Contas Deferidas 	

'14.601.366,10
618.129,30

155.386.172,40

-
	 159.982.972,40

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1946. — Dr. J. Rocha Voz, Presidente. — F. Bebtano Martins, Gerente. — J. Pinho Fragoso, Conta-
dor (Reg. 36.026).	 _ -

Certificado dos Auditores
	 (Yr.

Declaramos que examinamos-o Balanço Cleral supra com os Iiirros
e documentos da Companhia, tendo recebido thdas as informações e ex-
plicações que solicitamos, somos de opinião que o referido Balanço, acha-se
corretamente levantado e exibe a verdadeira situação da Companhia em
31 de dezembro de 1946, de aceprdo com as explicações que nos foram dadas

e segundo as contas constantes dos ditos livros e de acôrdo cora as obser-
vações constantes do nosso relatório de igual data.

Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1947. — Macre, Grosa &
Pela Cia. Nacional de Tecidos Nova América. — Dr. J. Rocha Vaz, Diretor-
Presidente. — Pela Companhia Nacional de Tecidos Nova América. —
F. Bebianno Martins, Diretor-Gerente. — Pela Cia. Nacional de Tecidos
Nova América. — J. Pinho Fragoso, Contador.

(N.° 602 — 15-1-47 — Cr$ 214,20)

/1'



Ativo

Cr$
• A — napor.ivell

"Caixa?

Em moeda corrente . —	
	

500,00
Em depósito no Rance do

	
167.279,50

B — Eles liztvc1:

Empréstimo em Cdrita Corrente 	

C —
	 4

Móveis e UtensCos . 	
E — Contas oc Ccnirenzação:

Outras contas — Açõet, em Caução 	

Cr$

167.779,50

-e 2.105.423,80
1

3.711,00

15.000.0,5

2.291.914,30

Saldo do czerc;Co anterior . 	
Juros sôbre Erapirstimo . 	
Juros Bancários . 	
Juros sthrc Titulos
Rendas sôbrc	 . 	

• •

Cr$

194.672,20
119.49800

3.917,80
490.60
724,13

319.302 70
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CASA BANCARIA MORAES MASSET,

Moraes Masset & Cia. Ltda.
,Altn,da Erasmo Brasa, 277 — sôbre-loja — sala 101
Conta Patente n.° 2.7-43 de 8 de dezembro de 1943

BALANÇO EM 11 DE DEZEMBRO DE 1946

Ativo

A — Dispcmirels.

'Caixa:

Cr$

Em moeda corrente . 	 204.548,00
Boi depóelto nc Lano) do Brasil 	 5.952,60
Em depósito aio Superint: Moeda e CréatO 74.485,10 294.986,70

B — Realizável:

Empréstimos em c/corrente . 	 655.593,40
Títulos 1.Jescentada	 .	 	 978.350,00 1.633.943,40

Títu'os c valores mobiliários:

Apólices e Obrigações Federais. 	 •••• 4.000.09

C — Imobilizado: X

Móveis e Otentilioe • 	 * 22.111,60

E — Contas de Compensação4

Valores em garantia . 	 36.060,90
Valores em eusádia . 	 19.000,00
Títulos a receber dc C/Alheia	 	 .-60.440,00 115.500,90

1 2.060.541,80

Passivo

P — Mo Exigível:
	 Cr$

Capital . 	
	

300.000,99

G — Exigível:
Depósitos:

à vista e a curto prazo'
em c/correnni, sem limite . 	  

1••• 	 821.611,10
em c 'correntes limitadas . 	

	
106. 272,70

em c/correntes populares . 	 12 .477,40
ema c/correntes sem juros . 	

	
60.385,50

a prazo:
de diversos:

a prazo fixo • 	 	 652.964,70	 1.643.711,49

Outras Responsabilidades:

Ordens de pagamento e outros créditos -	
	

1.329,50

I — Contas de Compensação:

Depositantes de valores em garantia e em
custódia

Depositantes de titulas em cobrança do Pala

2. 060. 541,80

65.060,90
60.440,00	 115.500,90

R:o de Janeiro, 14 de janeiro oe 1947. — Moraes Masset & Cia. L;da — Paulo Gumaictes Masset, sócio gerente. — A. Vieira, Contador reg. nd...
mero 31.918.

(N.° 588 — 15-1-47 — (14 244.80).

FINANCIADORA COMERCIAL S. A. (BANCO)

Carta Patente ri? 1.957 de 24 de março de 1939
Sede — Avenida Almirante Barroso n.° 81 — 11. 0 andar, sala n.° 1.121

RIO DE JANEIRO
BALANÇO GLZIL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

e

Passivo

P — Não Exigível:

Capital	 2.000.000,00
Pando de rreerva legal	 •. 	 	 12.359,70	 •
Ou`zas reservas	 2.226,60	 2.014.588,30

— Exigível:

Ordens de -1,aga.nentoe e outr-,s créditos 	 	 4.401,50

— Resultados Pendentes:

Contas de re:suitacio . 	 	 .257.92340

1— Contas oe Compeneação:

Outras contas — Caução da Diretoria 	 	 15.000,00

2.291.914,34

Cr$
	

Cr$

Ra; ce JaLceo, 16 de ja-ue-.."o de 1947. — Aristeu Borges de Aguiar, Presidente. — Cmatleá BOSCh1121, Vis-presidente Gerente. — Domi ngos rei .
xcira Alves. Diretor. — 4. C. Cia4pat, Contador. Reg. n.° 32.265.

DEMONSI-RntiO Dr CONTA DE LUCROS R PERDAS ME 31 DE DEZEMBRO DE 1946

Débito Créciito

Saldo transportado para o Balanço

t!
Rio c.e Janeiro, 16 de jarcuo de 1947. — Aristeu Borges de Aguiar, Presidente. — Charks Boschini, Vice-Presidente Gerente. — Domingos

(N.° 678 — 17-1-47 — Cr$ 249.00)..

Despesas Gerála 	

Fundo de Rthena • 	

Cr$

91.992.80

1.63650

225.773,00
••

319.302,70

eira Alves, Lueicr. — A. C. Gaspar, Contador. Reg. n.° 32.265.



Cr$
	

Cr$
	

Cr$

7— Neto EsiOvers

Capital .

G — Exigível:

Depósitos:

d vista e a curto prazo:

em C/C Sem Juros 	
Outros depósitos 	

1.000.000,00	 1.000.000,00	 1.000.000.00

210.581,30
6.323,00	 216.910,30

Outras Responsabilidades:

Agências no Exterior .
Ordens de pagamento

e outros créditos ...

66.634.598,40

5.456,90	 66.640.055,30 44.856.963.60

II — Resultados Pendentes:

Contas de resultados 	 	 4.881.419,78

I — Contas de Compensação:

Depositantes de valores em garantia e
em custódia 	 	 3.0 5.000,00

Receita

4	 30.339,50

Diversos Juros Recebidos 	 	 126.451.0

Recuperações . 	 	 5.683.00

61.361,30

223.834,80

305.864,80

729.699,60

Lucros sivende.s de Móveis e Utensílios

'Roma da Receita 	

Excesso da Despesa sÔbre a Receita

Juros de Obrigações Públicas

Sábado 18
	 DIÁRIO OFICIAL "(Seção I).

	 Janeiro de 1941 819

ZE YOKOHAMA SPECIE BANX,
(Em liquidação)

RIO DE JANEIRO

ItALANCZTE EM 31 DE DEMMWBRO DE 1940
o

:ativo Passivo

Cr$
4 — Disponível:,

Caixa:

Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil 	
Em depósito à ordem da Sup. da

Moeda e do Crédito 	
Em outras espécies 	

— Realizável:

Empréstimos em Conta
Corrente	 17.240.684,70

Empréstimos Hipotecá-
rios	 530.242,00,

, Títulos Descontados 	 3.035.433,90
Agências no Exterior 	 38.752.943,18

' Outros valores em moe-
da estrangeira 	 	 8.340,80

Outros créditos 	 	 1.068.601,70 60. 636.251,23

1.088.900,00	 61.723.151,28

8.347,20

729. 899,60

Títulos e valores mobiliários: -

Apólices e obrigações
Federais . 	 1.086.900,00

C -- Imobilizado:

Móveis e Utensílios	 9.347,20

— Resultados • Pendentes:
ve-

Impostos 	 	 128.815,80
Despesas Gerais 	 	 600.883,80

C
	

Cr$

7.422,50
10.258.925,60

9.709,10
130,10	 10.376.187,30

— Contas de Compensação:

Valores em garantia 	
Títulos a receber de C/Alheia
Outras contas 	

3.005.000,00
15.434.482,70

1.922.783,89 20.362.266,59

93.100.651,97

Depositantes de títulos em
cobrança:	 1/4
do Exterior 	

Outras contas 	

15.434.482,70

1.922.783,89 20.362.268,59

93.100.651,97

15.434.482,70

The Yokohama Specie Bank, Limited (em liquidação). — Aderbal Carneiro de Novais, Liquidante. — Fernando Maximiliano, Liquidante. —•

7. A. Coutinho, Contador.
-

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS ma 31 DE nicromo DE 1946 (lUdODO DE 1 DE JULHO A 31 DE DEZEMBRO DE 1946)

Despesa

Diversas Comissões 	
Selos e Estampilhas 	
Impostos e Licear,:as 	
Contribuição de Previdência Social 	
Ordenados, abono e gratif. do Pessoal 	
Indenizações 	
Vencimentos dos Liquidantes 	
Telefones 	
Seguros 	
Alugué1s 	
Livros e Periódicos 	
Publicações
Livros, impressos e objetos para escritório 	
Ilumina gto 	
Honorários de Advogados 	
Pequenas Despesas 	
Depreciação de Móveis e Utensílios

Soma da Despesa

Cr$

1.079,30
1.175,30

127.640,50
1.155,40

141.713,70
233.627,70

t( 60.000,00
1.127,70

546,90
35.726,00

262,20
3.682,80

329,40
585,60

• 95.916,10
• 24.507,50

623,50

729.699,60

The Yckohama Specie Bank, Limited (em liquidação). — ilderbal Carneiro de Novais, Liquidante. — Fernando Maximiliano, Liquidante. —

7. A. Coutinho, Contador.	 (N.° 613 — 15-1-47 — Cr$ 714,00)



Ativo Passivo

A — Disponível:
	 Cr$

	
Cri

Caixa.:

Cr$
F — Não Exigível:

Capital 	 	 21533233,30

Ora
	

Cr$

20.583.333,30

Era moeda corrente  -
Em depósito no Banco do Brasil 	
Ern dMsito à ordem da Sup. da Moeda

e do Crédito 	
Em outras espécies 	

B — Realizável:

Empréstimo em C/Corrente 579.515.091,70
Títulos Descontados 	 	 192.995.314,10
Correspondentes no País	 13 282.866,20
Agências no Exterior 	 	 8.788.770,40
Correspondentes no Exterior	 2.008.630,40
Outros créditos 	 	 38.134.440,70

Títulos e valores mobiliários:

Apólices e Obrigações Fe-
derais 	

	
1.064.411,40

Ações e Debêntures 	
	

71,00"

C — Imobilizado:

Móveis e Utensílios 	 	 705.326,20
Material de expediente 	 	 964.257,20

63.426.785,90
131.521.110,00

261204.225,90

840.725.113,50

1.064.482,10	 841.789.595,90

1.729.582,40

Fundo de previsão 	
Outras reservas 	

G — Exigível;
Depósitos

à vista e a curto prazo:
Da Poderes Públicos 	 	 276.698,80
Em C/C Sem Limite 	  434.390.381,70
Em C/C Limitadas 	 	 3.185.885,60
Em C/C Sem Juros 	  128.271.532,50
Em C/C de Aviso 	 	 6Á.747.258,00
Outros depósitos 	 	 84.981.214,50

1.877.170,40
25.016.817,50	 47.471.321,211i

38.736.724,50
27.519.605,50

783.232.971,10

A prazo
de diversos:
A prazo fixo 	 	 46.529.023,60
De aviso prévio 	 	 5.544.358,10

Outras Responsabilidades:
Obrigações diversas 	
Letras a Pagar 	
Agências no Pais 	
Correspondentes no Pais • •
Agências no Exterior 	
Correspondeittes no Exterior
Ordens de pagamento e ou-

tros créditos 	

1.598.493,00
1.816.535,50

E 2.690.073,80
2.022.361,80

133.519.690,30
13.952.873,30

9.564.350,00	 215.121.378,20 1.051.111.336,00

52.073.986,70

835.926.9§7,80

D — Resultados Pendentes:

Juros e descontos 	 	 4.995.738,50
Impostos 	 	 417.132,40
Despesas Gerais 	 	 12.733.284,30

	
18.196.156,20

E — Contas de Compensação:

Valores em garantia 	 	 428.706.008,00
Valores em custódia 	  1.026.027.131,00
Títulos a receber de C/Alheia 	 	 295.016.681,70	 1.749.749.320,70

a	
2.872.069.380,10

H — Resultados Pendenies:

Contas de resultados 	 	 24.330.902.20

I — Contas de ComPensaç6o:

Depositantes de -valores em gar. e ene
custódia 	  1.454.733.139,00

Depositantes de títulos em cobrança:
Do País 	 	 142.113.139,40
Do Exterior 	 	 152.903.492,30	 295.016.081,70 1.749.749.820,70

2.872.069.380,10
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BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA LIMITED

(Autorizado a funcionar no Brasil conforme Carta
Filiado ao Lloyds Bank Limittd. com mais de

e Reservas
Capital Autorizado 	
Capital Realizado 	
Capital Subscrito 	
Fundo de Reserva 	

Patente n.o 943, de 6-6-31)
£ 26. 000.000 de Capital

£ 4.500.000
£ 4.040.000
£ 4.040.000
£ 2.000.000 .

Casa Matriz: 6, 7 and 8 Tokenhouse Yard, London, E. C. 2.

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

Compreendendo as Filiais de Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Curitiba,'
Pôrto Alegre, Pelotas, Vitória, Bahia, Maceió, Recife (Pernambuco),

Fortaleza (Ceará), Manaus, Belém (Pará) e Belo Horizonte

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1947. — Bank Otf London 45t South Americ.a Limited. — Fortescue Waitt/e, Gerente Principal. — A. J.J. Chat-
terton, Contador interino. Reg. n.0 24.157.

(.N0 029 — Cr$ 714,00 — 15-1-47)

°A INCONFIDÉNCIA"; COMPANHIA
NACIONAL DE SEGUROS GE-
RAIS

CÓPIA AUTÊNTICA DA ATA DA TERCEIRA AS-
SEMBLÉIA GERAL DOS ACIONISTAS DE "A
INCONFIDÊNCIA", COMPANHIA NACIONAL
DESEGUROSGERALS.

Aos quatorze dias do mês de janeiro
do ano de mil novecentos e quarenta
e sete, reunidos em primeira convo-
cação, às dez horas, na sede social de
"A Inconfidência" Companhia Nacio-
nal de Seguros Gerais, à Avenida
Graça Aranha número dezenove, sexto
andar, acionistas representando o nú-
mero legal, conforme foi verificado das
assinaturas lançadas no livro de pre-
sença, o Sr. Diretor Presidente pediu
aos acionistas que indicassem quem
deveria ser o Presidente da Assembléia,

tendo sido aclamado por unanimidade
o acionista Dr. Paulo Lomba Ferraz,
que convidou para primeiro e segundo
Secretários, respectivamente, os acio-
nistas Dr. Alvaro Clark Ribeiro e Hen-
rique de Lacerda Ferraz, ficando desta
forma constituída a Mesa. Declarando
instalada a Assembléia Geral Extraor-
dinária, regularmente convocada por
editais publicados nos jornais Diário
Oficial, da União, e "Diário de No-
ticias" dos dias três, quatro, cinco e
sete, também dêste mês, respectiva-
mente, o Sr. Presidente passou à or-
dem do dia, mandando que o Sr. Se-
cretário lêsse os pedidos' de demissão
assinados pelos Diretores da Sociedade,
Srs. Dr. Camilo Mendes Pimentel e
Aluizio Clerk Ribeiro, os quais se en-
contravam sôbre a mesa. Feita a lei-
tura, o Sr. Presidente pediu que a
Assembléia se pronunciasse sôbre a re-

núncia dos citados Diretores, a qual
foi aceita por unanimidade, tendo em
vista o caráter irrevogável dos pedidos
e os motivos justos apresentados pelos
demissionários. Em seguida o Sr. Pre-
sidente declarou que a Assembléia de-
veria indicar e eleger os dois novos
Diretores, tendo sido aclamados por
unanimidade, os Srs. José Paixão e
Carlos Augusto da Silva Cabrera para
as respectivas vagas. Não tendo ha-
vido nenhuma impugnação, ficou assim
constituída a nova Diretoria da So-
ciedade, que exercerá o mandato no
prazo estipulado, de acôrdo com os
estatutos: Diretor Presidente, Sr. Al-
varo Edwards Ribeiro; Diretores: Al-
varo Clark Ribeiro, José Paixão e Car-
los Augusto da Silva Cabrera, todos
Já devidamente qualificados nos re-
gistros da Sociedade. Nada mais ha-
vendo a tratar, declarou o Sr. Pre-

sidente estar livre a palavra, tendo
o acionista Ernani Lomba Ferraz pro-
posto um voto de louvro aos Diretores
demissionários pela dedicação com que
se houveram na administração com
que foi unanimemente aprovado. Nin-
guém mais querendo fazer uso da
palavra, o Sr. Presidente suspendeu a
sessão por trinta minutos para que
fósse lavrada a presente ata no livro
próprio, o que foi feito e, reaberta a
sessão, foi a mesma ata lida, aprovada
e assinada por todos os presentes, dela
se tirando, para os fins legais, cópias
autênticas em número de três. Em
seguida, pelo Sr. Presidente, foi en-
cerrada a sessão. — Paulo Lomba
Ferraz, Presidente. — Alvaro Edwards
Ribeiro. — Alvaro Clark Ribeiro. —
Ernani Lomba Ferraz. — Henrique de
Lacerda Ferraz. — José Paixão.

(N.° 670 — 16-1-47 — Cr$ 163.20).



'	 A Realizar:

Empréstimos hipotecários .
Empréstimos garantidos . 	
Adiantamentos em C/ C/ 	
Efeitos descontados . 	
Devedores Diversos 	
Conta de Movimento s/d 	
Conta Limitada s/d 	
Contas Populares s/d 	
Contas sem Juros s/d 	

Imóveis 	
Valores mobiliários . 	
Instalações . 	

Resultados Pendentes:

Lucros e Perdas . .

Cr$

56.287,10
-, 1.486,40

44.586,50
25 . 637,20

	 - 2.770.322,00
33,50

500.852,60
7.329.694,70

55.444,60
316.789,30

21,20
14.374,90
27.540,40

11.015.063,20
3.332.596,60

35.000,00
402.881,90

1.167 . 636,10

Disponível:	 •

Caixa em Moeda Corrente 	
No Banco do Brasil S. A. 	
Na Sup. da Moeda e do Crédito
Em diversos Bancos 	

Outras Exibilidades:
Cheques visados
Créditos em Bancos . 	
Redescontos . . . 	

50.000,00
04.745,10
00.160,40	 15. 061.187,00
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BANCO CENTRAL MERCANTIL S.

'BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

Ativo
Passivo

Cr$

1 . 009. 000,00• Não Exigível:
,Oapital .

Exigível:

128.001,20	 Depósitos à vista:
De poderes públicos 	
De Autarquias
em Conta de Movimento 	
em conta Limitada 	
em conta Popular
em conta de Aviso Prévio 	
em conta Juvenil	 . 	
em conta sem Juros 	

Depósitos a Prazo-Fixo:
De Autarquias . . 	
De Diversos . . 	

Cr$

Vtátt

07.603,90
4.394.974,40
3.118.397,50b

á5.929,30
222.224,40
251.516,00

7.389,20
i 37.344,70

81.165.379,40

4.022.110,00
1.538.792,10

14.785.542M)

Contas de Compensação:
Depositantes de valores em Garantia e em

	

3.400.000,00	 Custódia	 4.260. 400,00

	

966.632,50	 País 	 	 i66.632,50

	

860.400,00	 Depositantes de títulos , a Cobrança do

	

186.256,00	 Cobrança de conta própria 	 	 86.256,00
• 136.050,00	 Títulos Caucionados . . . 	 	 135.050,00
• 50.000,00	 5.538.338,50 Caução da Diretoria . . . 	  ,W 50.000,00	 5.598.338,50

21.6'79.525,50

-----ruiz Leite Pinto, Diretor Presidente. — José Caetano d,e Oliveira, Diretor Gerente. — Jorge de Oliveira e Silva, Contador Registro número	 — — —

44.206.	
(N.° 627 — Cr$ 408,00 — 15-1-947)

THE ROYAL BANK OF CANADA
Casa Matriz : Montreal, Canadá

CASA MATRIZ — MONTREAL, CANADA
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1946

Contas c:e Compensação:

Valores hipotecários 	
Valores em Custódia . 	
Efeitos a Receber de c/Alheia
Bancos-conta de cobrança 	
Bancos-conta de caução. 	
Ações em Caução • 	

Total . . . 21.679.525,50

Ativo Passivo

Banco

e Mu-
Caixa: em moeda corrente e em depósito no

Central do Canadá e ontros Bancos 	
Títulos do Govênio do Canadá e dás Províncias

nicipalidades Canadenses . 	
Outros títulos, debêntures e ações 	
Empréstimos à vista e a prazo curto 	
Empréstimos comerciais . 	
Propriedades do Banco . 	
Diversas contas . 	

Dólares
Canadenses

$ 385.596.619.00

$ 1.098.880.239.00
$	 65.269.639.00
$	 59.995.669 00
$	 421.078.122.00
$	 10.455.268.90
$	 90.700.760.00

Capital . e reservas . 	 5

Notas do Banco em circulação . 	

Depósitos . 	

Diversas contas . 	

Dólares
Canadense!

$	 77. 221 .929. 00

$	 5. 679. 439. 00

$ 1.963.103.962.00

$	 85. 968.996.00

$ 2.131.974.316.00$ 2.131.974.316.00

CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito Crédito

Dividendos . 	
Impostos
Transportado para Fundo de Reserva 	
Depreciação das propriedades do Banco 	
Saldo transportado para o futuro exercício

Dólares
Canadenses

2.800.000.00
2.055.009.00
5.000.000.00

830.491.00
1.467.414.00

12.152.905.00

Saldo desta conta em 30 de novembro de 1945 	
Lucros líquidos apurados no ano findo em 30 i de no-

verbro de 1946 .
4

Dólares
Canadenses

$	 5.246.519.00

6.906.386.00

$	 12.152.995.00

As Filiats do Banco constituem uma parte integrante da organiza çã,o do The Royal Bank Of Canadá, e conscquentemente o ativo total do
Banco responde pelas responsabilidades de cada filial.

Filiais do Brasil: -- São Pau.o — Rio de Janeiro — Recife — Santos.
The Royal Bank of Canadá. — F. G. Langley, Gerente. — S. P. Alvarenga, Guarkla-Livros reg. 509

(X° 626 — 15-1-47 — Cr$ 188,70).



—
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1947. - O Diretor, Josd-B-. Costa. - O Contador, E. Monteiro Alao -Registro n.° 51.510.

•	
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AGÊNCIA FINANCIAL DE PORTUGAL (SEÇÃO BANCÁRIA.),

,(CARTA PATENTE N." 1.970, DE 24 DE ABRIL DE 1939),

RUA TEÕFILO OTONI N.0 4

BALANCETE EM 31 DE DF71 1tBRO DE 1948
	4

Ativo Passivo

Cr$
Disponível:

Caixa:

Em moeda corrente 	 	 245.930,10
Em depósito no Banco do Brasil 	 	 5.452.795,60
Em outras espécies 	 	 25.933,03

Realizável:
Correspondentes no Exterior 	

	
4.370.709,74

Outros valores em moeda estrangeira 	
	

2.25.262,79
Outros créditos realizáVeis 	

	
2.351.712,10

9 . 017 . 684,63
7itulos e valores mobiliários:
Apólices e obrigações federais 	

	
895. 073,60

Móveis e utensílios 	
Resultados pendentes:

Despesas gerais 	
Contas de compensação:

Valores em custódia 	

Não exigível:

5.724.658,73

Capital 	 	 500.000,00

Fundo de previsão 	 	 2.092.472,79	 2.592.472,79

Exigível:
Outras responsabilidades:

Agências no exterior 	  ..	 10.588.349;77

Ordens de pagamento e outros créditos •••,,. 	 1.564.315,68	 12.152.665,45
9.912.758,23

29.070,00

1.078.762,43

1.743.340,00

Resultados pendentes:

Contas de resultados 	 . . 	

Contas de compensação:

Depositantes de valores em garantia e em custódia 	

2.000.m.19

1.743.340,00

. 18.488.589,39 18.488.589,39 da
	 W

(N.° 624 - Cr$ 183,60 - 15-1-47)

CARLO PARETO & CIA. (CASA BANCÁRIA)

Carta Patente n.° 1.279, de 2-10-1935, prorrogada em 5-10-1943
Rua 1.° de Março, n o 31 - Distrito Federal

BP.LANCETI EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946
	•

04

Passivo

Cr$

400 . 000,00
9 . 600. 000,00

Ativo

A - Disponível:
Caixa:

Em moeda corrente 	
Em depósito no Banco do Brasil 	
Em depósito à ornem da

Sup. da Moeda e do Crédito 	 1.813.357,60
Menos-depósito em títulos	 855.000,00

I .818. 451,70
7.193 99:-...e0

958.357,60

.1? - Não exigível:

Capital . .
Aumento de capital 	

	

Fundo de reserva legal , 	
Outras reservas 	

Cr$
	

Gri

10.000.000,00

170.598,50
531.998,69
	

10.702.59740

Em outras espécies 	

B Realizável:
Empréstimos em C, , Corrente 26.247.585,90
Títulos descontados 	 	 7 881.084,30
Corresponcentes no Pais 	 	 799 . 411,50
Correspondentes no Exterior 	 1. 585 . 576,80
Outros créditos 	 	 6.808.491,W

Isnóvels
Títulos e valores mobiliárics:
Apól. e obrigações federais 	 1 . e29 .260,00
Ações e Debêntures 	 	 2.569.080,60

C -

Instalações	 28.205,00
Móveis e Utensílios 	 	 461.407,00
Edifícios de USO do Banco	 2.900.000,00

D - Resultados pendentes:
Juros e descontos 	 	 2.020.4543,90
Impostos	 226.098,10
Despesas Gerais 	 	 1 .846. 208,40

Valores em garantia 	
E - Contas de Compensação:

Títulos a receber de C/Alheia 	
Banco do Brasil c/ deposito

Dec. n.0 9.140 - títulos	 855 . 000,00
Tesouro Nacicnal c,/caução

Decreto n.° 9.602 	 	 1.000 . 090,00
Depósito Acidentes no Tra-

balho . 	 	 20. 090,00

86.039,90	 10.038.840,50

43.323.149,70

1.112./17,20

	

4.198.340,60	 48.633.607,50

2.487.812,00

4.092.700,30
.44 •

3.080.000,00
36.072.585,20

	

1.8'5.000,00	 41.027.585,20

G - Exigível:

Depósitos: à vista e a curto 'prazo:

em C/C sem Limite 	
	 12.317.367,60

em C/C Limitadas 	
	 13.570.073,70

em C/C Sem Juros 	
	 1 . 804. 621,70

Outros depósitos 	
	 3. 593. 245,90

A prazo
de diversos:

a prazo fixo 	
	 11.648 719,00

Outras responsabilidades:
Correspondentes no Pais ...	 2.098.469,40
Correspondentes no Exterior 	 14. 041,50
Ordens de pagamento e ou-

tros créditos 	
	

4.463. 448,50	 8. 576.559,40	 49 . 508 . 587,30

H - Resultados pendentes:
Contas de resultados 	 	 5.030.643,90

I - Contas de Compensação:
Depositantes de valores em garantia e ean

custódia • 	 	 3.080.000.00

Depositantes de títulos em cobrança

do País 	 	 35.293.188,30
do Exterior 	 	 869.395,90	 36.072.585,20

Outras contas 	 	 1.875.000,00	 41.027.585,20

31.285.308,90

11.646.719,00

,t2.932.027,90

106.278.413,50 106.278.413,50

Cano Pareto 8i Cia. -9 (Assinatura ilegível). - Jodo—de-Figue~ Gamtador Assistente. Reg.° 11. 0 32.813 17.-*-7-1.C. e n.° 24.124 D.E.C.
(N.° 633 - Cr$ 561,00 - 15-1-47)



B — Realizável:
Viulos descontados 	
Correspondentes na exterior
Outros valores em moeda

•	 estrangeira . . 	
Outros créditos • 	

Títulos e valores mobi	
liários:

Apólices e Obrigações	 Fe-
derais . 	

Apólices Estaduais 	

• 24.500,00
637.226,10

17.269,70
222.822,30

746.183,00
6.647,00

'136.48180

34.049,00
100.500,00 .030,80	 L 331.780.30

B0. 000,00
75.763,00

.114.749 80
42 .286,50 1.113.798,30

Produto de Operações Sociais:

Lucro verificado em câmbio, descontos ç demais 9pgre.8083.	 1.333.400J0

1.332.400,90

I
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CASA BANCÁRIA BORDALLO BRENHA 3. A.

Carta Patente u.° 1.914 de 8 de dezembro de 1033

Avenida Rio Branco, 89

' BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

Ativo
Passivo

04
Cr$

A — Disponível:
Caixa:

Em moeda corrente 	
Em depósito no Banco do Brasil 	
Em depósito a ordem da Superintendência'

da Moeda e do Crédito 	

Outros valores .

110 C
e utensílios . 	

C —

Instalações . 	

E — Contas de Compensação:
Valores em garantia 	
Valores em custódia . 	
Outras contas .. 	

Cr$

279 671,50
1.409.952,30

54.459,00

801.818,10

76.810,00

• 2.695,60

34.104,60
10.07750

20.000,00
2.255.653,40
1.000.000,00

P — Não Exigível:
	 Cr$

1.744.082,80

1.857.323,70

44.182.10

3.276.653,40

43.721.242f0

Outras responsabilidades:
Correspondentes no exte-

rior ... 	
Ordens de pagamento e

outros créditos . 	
DividendoS a pagar 	

Capital • 	
Fundo de reserva legal 	
Fundo de previsão . 	
Outras reservas . 	

O — Exigível:
Depósitos

a vista e a mirto prazo:'

em c/c, sem limites 	
em c/c. sem juros 	

•1 — Contas de Compensação:

Depositantes de valores em garantia e em
custódia . 	

Outras contas ..

1.350.570,50
110.188,00
	

1.480.758,50

2.275.853 40
1.000.000,00	 3.275.453,4p

8.721.242,00

José Pinto ele Souza Magalhães, Diretor-gerente. — José Carlos Vianna Contador — R. 37.564.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Loreos E PERDAS" DO BALANÇO EM
31 DE DEZEMBRO DE 1946

CréditoDébito

Cr$

355.780,00

13.244,40

• 1.04900
808.577,70

Impostos . . . 	
Juros de créditos de terceiros 	

Amortizações do Ativo:
Abatimento na conta "instalação" 	 	 1.014,20
Creditado ao "fundo de depreciação" 	 	 3.410,50

Reservas e Fundos Especiais:
Fundo de reserva legal 	
Fundo de reserva especial 	
Lucros suspensos . 	

Dividendos:
8.* dividendo, de 20 % ao ano, ou sejam Cr$ 100,00 por ação.	 100.030,00
Porcentagem à Diretoria 	 19.789 80
Renauneração ao Conselho Fiscal 	 	 1.500,00

1 .332 . 400,9f,
	 .n••n•••*	

Despesas Gerais:
Honorários da Diretoria, gratificações e or-

denados do pessoal . 	
Contribuição para o Instituto de -Apo-

sentadoria e Pensões dos Bancários 	
Contribuição para a Legião Brasileira de

Assistência . 	
•Despesas diversas . 	

11.572 90
21.988,60
16 . 607,30

04

978.85.1,10

92.758,20
25.107,30

4.424,70

110.168,80

José Pinto de Souza Magalhães, Diretor-gerente. — José Carlos Vianna, Contador — Registro n.o 37.564.
(N.° 619 — 15-1 — Cr$ 15.4,90)

BANCO DE OPERAÇÕES MER-
CANTIS S. A.

aELATópao DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:

Como pode ser verificado do ba-
lanço e da demonstração de lucros e
perdas referentes ao ano findo e pu-
blicados no Diário Oficial de 14 de
janeiro de 1947, e no "Jornal do Co-
mércio" de 14 de janeiro do correire

ano, a situação do nosso Banco em-
tinua a se,r sólida, psrmitindo-nos
distribuir um dividendo de 10% (dez
por cento), desta vez sôbre o calara;
de dois milhões de cruzeiros, se..do
o divdendo pro-rata-temporis sôbre o
aumento de Cr$ 1.400.000,00 (um mi-
lhão e quatrocentos mil-cruzeiros). O
fundo de reserva foi fortalecido cem
mais Cr$ 9.328,40 perfazendo o to-
tal de Cr$ 148.341,00.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de

1947. — Ernst Gerhard Werner
Schulz, Diretor-presidente. — Hans
Max Kostenbader, Dintor-superinten-
dente. — Newton da Silva Barboza,
D:retor-gerente.

PARECER Do CONSELHO rum
Os abaixo assinados, membros do

Conselho Fiscal do Banco de Opera-
ções Mercantis S. A. tendo exami-
nado a escri turação, balanço, contas
e d.:mais documentos apresentados
pela Diretoria, e relativos ao exerci-

cio findo em 31 de dezembro de 1946,
e após verificarem estar os mesmos
em perfeita ordem e em conformida-
de com os livros da soc i edade. são
de parecer que sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1947. — Fernando de Abreu Teixei-
ra. — Dr. Antonio Dantas Leite. --
Augusto Pfáltzgraff.

(N.° 658	 16-1-47 — Cr$ 100,00).



li

Não Exigível:

Capital . 	
Reserva Legal
Reserva Extraordinária 	

Passivo

Exigível:

Contas correntes 	 	 59.828,80
Garantias avulsas 	 	 136.200,00
I. A. P. Comerciários 	 	 413,90	 ' 196.442,70

Exigível a Longo Prazo:

Debêntures . 	 	 5 . 000. 000,00

Conta de Compensação:

Caução da Diretoria 	 	 100.000,00

Soma 	 	 10.704.543,10

.e

Ativo

Cr$	 Cr$
Imobilizado:

Imóveis . 	

Disponível:

Depósitos bancários 	
Títulos n/propriedade

Realizável:

Contas correntes 	 	 . 83.654,40
Depósitos . 	 	 4600,00

Contei de Compensação:

A.ções caucionadas 	

Soma 	

10.063.484;10

452.804,00

83.254,40

100. 000,00

10.704.543,10

Cr$	 Cr*

5.000. 000,00
20.405,00

387.695,40 5 . 408. 100,10

152.304,00
300.500,00

Aluguéis . 	
Juros e dividendos

Cr$

853.335,70
132.000,00

985.335,70
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' COMPANHIA IMOBILIÁRIA FLAMENGO

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. Acionistas:

Vimos apresentar-vos o Balanço, Conta de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal referente ao exercício de 1946. Nenhuma ocorrência digna
ae especial menção verificou-se no Exercido. Deveis eleger a Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes para o exercício de 1947.

Os Diretores, Mário d'Alneeida. — R. Litcoste.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1947. — Os Diretores, Mário d'Ainieida. — Roger André Lacoste. — Oscar Venoso da Veiga, Contador Reg. mime-
ro 34.073.	

PEMONSTRAÇÁO BA - CONTA DE LUCROS E PERDAS
	 _

•
	 Débito
	 Crédito

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

Cr$

'73.211,60
273.149,60
500.000,00

8 . 498.20
18.715,20
30.879,90

1 . 000,00
3.994,00

'75.887,20

985.335,70

Despesas Gerais 	
Impostos e Licenças 	
Juros de debêntures 	
Seguros . . 	
Luz, Gás e Energia 	
Honorários e Ordenados 	
Impôsto Sindical 	
A Reserva Legal (5% s/ '79.881,20) 	
A Reserva Extraordinária 	

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1947. — Os Diretores, Mário d'Almeida. — Roger André Lacoste. — Oscar Velloso da Veiga, Contador Reg. núme-010
ro 34.073.

torta relativos ao exercício de 1946, declaram ter achado tudo exato pelo que
são de parecer que ditas contas devem ser aprovadas pelos acionistas.

Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da Companhia Imobi-	 Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1947. — °atavio de Souza Miranda. —
Web% Flamengo, tendo verificado trimestralmente os livros e documentação Arlindo Rebello. — Marinas Pereira da Moita.
da Sociedade, conforme pareceres lavrados no livro competente e examinado
o Relatório, Balanço e a Conta de Lucros e Perdas apresentado pela Dire-

PARECER DO CONSELHO FISCAL

(N.° 582 — 15-1-46 — Cr$ 255,00).

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA EM 11 DE FEVEREIRO DE 1946.
As quinze horas do dia 11 de feve-

reiro de 1946, à Rua do Rosário nú-
mero 85, 1.0 'andar, reuniram-se em
sua sede, os acionistas da Casa Ban-
cária de Crédito Industrial e Comer-
cial S.A. representando mais de qua-
tro quintas do capital, com o fim de
deliberam sôbre a ordem do dia anun-
ciada nos editais do Diário Oficial dos
dias 24 de janeiro, 5 e 9 de fevereiro
de 1946 e "Jornal do Comércio" de 25
de janeiro, 6 e 9 de fevereiro de 1946,
do teor seguinte: Assembléia Geral
Extraordinária: — São convidados os
senhores acionistas da Casa Bancá-
ria de Crédito Industrial e Comercial
S.A. para se reunirem em assembléia
geral extraordinária no dia 11 de' fe-
vereiro do corrente ano às 15 horas,
na sua sede, à Rua do Rosário núme-
ro 85, 1.° andar, a fim de delibera-

CASA BANCÁRIA DE CRÉDITO IN- r
DIISTRIAL E COMERCIAL S. A.

em sôbre a seguinte ordem do dia:
Proposta da Diretoria para aumento
de Capital — Parecer do Conselho Fis-
cal — Reforma dos estatutos.

Aberta a sessão pelo Senhor Cus-
tódio da Cunha Vieira, êste solicita
da assembléia a indicação de um acio-
nista para presidir os trabalhos. E'
aclamado o Doutor Dano de Melo
Pinto, que convida, para secretários a
senhorinha Heloísa Maria V. Figuei-
ra e Nicola Antônio Coseaitino.

E' lido pela secretária o edital de
convocação e em seguida a proposta
da Diretoria para o aumento do ca-
pital da sociedade, reduzida nos se-
guintes têrmos: Proposta: — A neces-
sidade do nosso aumento de capital
já sentíamos desde o ano passado e
se o não propuzemos naquela época,
foi porque nos impedia a obrigatorie-
clade, então existente de elevação de
uma vez, ao limite mínimo fixado.
Afastado Ute motivo e atendendo a
que os créditos foram dilatados em
função da inflação; que os ordenados
serão majorados em virtude dos acor-

dos firmados; que parte dos nossos
depósitos estão imobilizados em vir-
tude de disposições legais, propomos
como melhor solução, para sanar tô-
das essas dificuldades e atendendo-ain-
da ao desenvolvimento constante dos
negócios, o aumento do nosso capi-
tal para um milhão de cruzeiros.
Certo de contarmos com o apoio e a
confiança que sempre merecemos dos
senhores acionistas, enviamos esta
nossa proposta ao Conselho Fiscal,
para receber o parecer que a lei exi-
ge.

Logo depois procede-se a leitura do
parecer do Conselho Fiscal concebido
nos térmas seguintes: o Conselho Fis-
cal depois de examinar o desenvolvi-
mento dos negócios da Casa Bancária
de Crédito Ind. e Comercial S.A. e
as razões apresentadas pela Diretoria,
é de opinião que deva ser autorizado
o aumento de capital por conveniente
e oportuno. Em seguida o Senhor Pre-
sidente põe em discussão não só a
proposta como o parecer.

Pedindo a palavra o Senhor Júlio

Caullireaux; faz diversas considera-
ções sôbre a situação da Casa Ban-
cária e, concordando com o Conselho
Fiscal propõe que seja autorizado, o
aumento de capital por achar conve-
niente e acertado, ficando a Diretoria
autorizada a adotar tôdas as medidas
necessárias ao fim coliraado, inclu-
sive propondo na segunda assembléia,
aberto o prazo de trinta dias para a
exercício do direito de preferência, a
reforma dos estatutos como fôr con-
veniente.

Ninguém mais querendo fazer uso
da palavra o Senhor Presidente en-
cerra a discussão e põe em votação a
proposta, verificando-se sua aprova-
ção por unanimidade.

Não havendo mais oradores nem
matéria a deliberar, o Senhor Pre-
sidente encerra a sessão, agradecendo,
antes, a presença dos Senhores acio-
nistas.

Eu, Secretária lavrei esta ata, gut
encerra o que se passou • a, assino
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vembro de 1943, foram feitos no prazo
ali fixado, na medida dos recebimen-
tos, os depósitos preliminares das im-
portâncias recebidas, os quais em par-
te equivalente a 50% do aumento au-
torizado, foram transferidos para o
Banco do Brasil S.A. como prova o
seguinte recibo que é lido: Recebe-
mos da Casa Bancária de Crédito In-
dustrial e Comercial S.A. desta, a
quantia de: duzentos e cinqüenta mil
cruzeiros, sendo Cr$ 235.750,00 em che-
que número 47.476, contra o Banco
Lino Pimentel Ltda. a nosso pago,
e Cr$ 14.250,00 em dinheiro, que a re-
ferida casa bancária diz ser corres-
pondente a 50% do aumento de ca-
pital social, subscrito por diversos,
que se recolhe ao Banco do Brasil S.
A., em cumprimento do disposto no
Decreto-lei ri. 5.956, de 1-11-1943, con-
forme carta de 3-6-46 anexada ao nos-
so documento de caixa referente ao
presente recebimento. Rio de Janei-
ro, 3 de maio de 1946. — Pelo Banco
do Brasil S.A., Eduardo Gomensoro.
— Francisco Netto Tinoco. — Reci-
bo selado em duas vias para o mesmo
fim com Cr$ 20,40. Quanto as de-
mais exigências legais e formalidades
complementares de transferência dos
restantes, 50% (cinqüenta por cento),
pagamento de sêlo, publicações e arqui-
vamento, declara o Sznhor Presiden-
te que tudo será feito quando o exigir
a autoridade fiscalizadora nos têrmos
de precedentes; relativamente ao de-
pósito e ao pagamento do sêlo ou
quando fôr a oportunidade, em relação
as publicações e ao arquivamento.
— Passando a parte da ordem do dia:
Reforma dos estatutos, manda o Se-
nhor Presidente lês o projeto apre-
sentado pela: Diretoria, que é o se-
guinte: Estatutos da Casa Bancária de
Crédito Industrial e Comercial-S.A.
— Art. 1.° A Casa Bancária de Crédi-
to Industrial e Comercial S.A., pas-
sa a reger-se pelos presentes esta-
tutos e pela legislação em vigor. —
Art. 2.° O prazo de duração da so-
ciedade que será de 20 anos contados
da data de sua autorização para fun-
cionar, podendo ser prorrogado, me-
diante deliberação da assembléia geral,
lievidamente aprovada pelas autorida-
des competentes. — Art. 3.° A sede
da Casa Bancária de Crédito Indus-
trial e Comercial S.A. é nesta cidade
do Rio de Janeiro, onde também tem
seu fôro judicial. — Art. 4.° O ca-
pital social é de um milhão de cruzei-
ros (Cr$ 1.000.000,00), dividido em
duas mil ações ordinárias, nominati-
vas, do valor de quinhentos cruzeiros
(Cr$ 500,00), cada uma. Parágrafo
úrdco — As as ões da sociedade sómen-
te poderão sf-X subscritas, cedidas ou
transferidas a pessoa física de na-
cionalidade brasileira. — Art. 5.° Des-
tina-se a sociedade a prática do co-
mércio bancário, podendo sua dire-
toria, quando julgar oportuno habili-
tá-la ao exercício daquelas operações
que demandem autorização especial.
Parágrafo único — Poderá outrossim,
a sociedade, interferir no lançamen-
to de empréstimos a pessoas de direi-
to privado, e ainda incumbir-se da
administração ou gestão ou também,
da liquidação de interêsses ou bens
alheios. — Art. 6. 0 A sociedade será
administrada por uma diretoria com-
posta de três membros denominados
— 'Gerente" "Secretário" "Tesourei-
ro", eleitos pelo período de seis anos,
podendo ser reeleitos. — Art. 7.° A Dl-
reteria tem os mais amplos poderes
de gestão dos negócios sociais. — í 1.°
A seriedade será representada ativa e
passivamente, em Juízo, ou fora dêle,
por dois diretores. — í 2.° Todos os
documentos que envolvam a respon-
sabilidade da sociedade, tais como;
cheques, promissórias, endossos, esc.,
deverão, outrossim, receber as assi-
naturas de dois diretores, bastando,
porém, que sejam assinados por um só,
os atosde expediente, recibos, endos-
sos para cobrança etc. — Art. 8.° A
fim de garantir a responsabilidade de
sua gestão, fará cada diretor, na so-
ciedade, caução de vinte (20) ações,
que será levantada ao termo do res-

ki Decreto-lei n.° 5.956. de 1 de no- motivo Mandato e uma vez aprova-

conjuntamente com o Senhor Presi-
dente e demais acionistas.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
a946. — Doutor Dano de Meio Pinto,
Presidente. — Heloisa Maria V. Fi-
gueira, Secretária.

' ' ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRLÇ

. REALIZADA EM 4 DE MAIO DE 1946.
As 15 horas do dia 4 . de maio de

1946, reuniram-se em sua sede, à Rua
do Rosário n.° 86, 1.0 andar, os acio-
nistas da Casa Bancária de Crédito
Industrial e Comercial S.A., repreaen-
tendo mais de 4/5 do capital, com di-
reito a votos, conforme as assinatu-
ras constantes do livro de presença,
com o fim de deliberarem sôbre a or-
dem do dia contida no edital de con-
vocação publicado nb Diário Oficial
dos dias 24, 29 de abril e 3 de maio de
1046, e no "Jornal do Comércio", dos
dias 24, 28 de abril e 3 de maio de

46, do teor seguinte: são convidados
os senhores acionistas da Casa Ban-
cária de Crédito Industrial e Comer-
cial S.A. a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, no dia 4
de maio de 1946, às 15 horas, na se-
de social, à Rua do Rosário, 85, 1.0
'andar, a fim de: a) Tomarem conhe-
cimento das providências adotadas em
execução do aumento de capital de-
liberado em assembléia geral extraor-
dinária, realizada em 11 de feverei-
ro do corrente ano, verificando a ob-

vância, nela, das disposições le-
ais; b) Deliberarem Ware a reforma

dos estatutos. Rio de Janeiro, 24 de
abril de 1946. — A Diretoria, João Fi-
gueira, Diretor-Secretário. — Instala-
da a sessão pelo Senhor Custódio da
Cunha Vieira, pede êste a Assembléia
indicar um acionista para presidir os
trabalhos, sendo aclamado o Doutor
Dano de Melo Pinto, que agradece sua
iindica.ção e convida para secretários a
senhorinha, Heloísa Mar:a V. Figueira
e Nicole Antônio Cosentino. —
Constituída a mesa, é pelo Senhor
Presidente comunicado que o aumen-
to de capital, autorizado pela assem-
bléia geral extraordinária de 11 de fe-
vereiro de 1946 no total de quinhen-
tos mil cruzeiros (Cr$ 500.000,00) M-
ia todo êle subscrito, como se vê na
lista de subscrição que é no momento
lida: Lista nominativa dos subscrito-
res de ações do aumento de capital
da Casa Bancária de Crédito Indus-
trial e Comercial S.A.: Ja:é Cân-
dido Francisco Moreira — 20 ações,
no total de Cr$ 10.000,00 — João An-
tônio de Almeida Gonza,ga, 20 ações,
no total de Cr$ 10.000,00; Antônio
Gomes de Avelar, 10 ações, no total

*
Cr$ 5.000,00; Dano de Melo Pin-
20 ações, no total de Cr$ 10.000,00;

Arnaldo Guinle, 20 ações, no total
de Cr$ 10.000,00, Heloisa, Maria V.
Figueira. 110 ações, no total de Cr$ ..
65.000,00, Dulce Vinhais Figueira, 2
ações, no total de Cr$ 1.000,00, An-
tonieta de Siqueira Filha, 400 ações,

,iio total de Cr$ 200.000,00; João Fi-
gueira, 24 ações, no total de Cr$ ....
12.000,00; Custódio da Cunha Viei-
ra, 100 ações, no total de Cr$ 50.000,00;
José da Cunha Vieira, 60 ações, no
total de Cx$ 30.000,00; Alzira da
Cunha Vieira, 47 ações, no total de
,Cr$ 23.500,00; Amélia Ferreira da
Cunha Vieira, 100 ações no 'total de
Cr$ 50.000,00; Guido Francesco Sa-
'vério, 10 ações, no total de Cr$ ....
5.000,00; Raul da Silva Campos, 10l oções, no total de Cr$ 5.000,00; Ari

i•I
P. de Andrade Figueira, 10 ações, no
total de Cr$ 5.000,00, Nicola António
Cosentino, 4 ações, no total de Cr$ ..
2.000,00; Julião Duarte Cruz, 3 ações,
:sio total de Cr$ 1.500,00; Manuel Lou-
reiro, 10 ações, no total de Cr$ ....
5.000,00, (cinco mil cruzeiros); Júlio
Caullireaux, 10 ações, no total de Cr$
5.000,00; José Gurgel Dantas, 10 ações,
no total de Cr$ 5.000,00. — Rio de Ja-
neiro, p de maio de 1946. — Custodio
ida Cunha Vieira, Diretor-Gerente. —
:Iodo Figueira, Diretor-Secretário. —
José da Cunha Vieira, Diretor-Tesou-
reiro — Comunica outrossim o Se-
nhor Presidente que, de acôrdo com

da as contas do exercício. — Art. 9.°
Os honorários dos diretores serão
anualmente fixados em assembléia
geral. — Art. 10. Em caso de impe-
dimento de um diretor por um pe-
ríodo inferior a trinta dias (30) êste
será substituído, nas atribuições que
lhe competirem, pelos demais se, no
entanto, ocorrer, nas mesmas condi-
ções, o impedimento simultâneo de
dois diretores, o terceiro escolherá
pessoa acionistas ou não que os
substituem pelo tempo do afastamen-
to. — í 1.° Verificando-se o impedi-
mento de um ou dois diretores, por
período de tempo superior a trinta
dias e inferior a noventa, os dois ou-
tros ou o terceiro escolherão pessoa
ou pessoas acionistas ou não, que os
substituam durante o impedimento. —
í 2.° Ocorrendo o caso de impedimen-
to definitivo de um ou dois diretores,
por morte ou por motivo que obrigue
ab afastamento das funções por perío-
do de tempo superior a noventa (90)
dias, os demais ou o terceiro convo-
carão, dentro, em trinta dias, seguin-
tes a verificação da vacância do cargo
ou cargos, a Assembléia Geral, que
elegerá o substituto ou substitutos aos
quais caberá completar o tempo res-
tante do mandato dos substituídos. —
Art. 11. Compete a Assembléia Ge-
ral, especialmente convocada, a des-
tituição de diretores, cabendo-lhe ou-
trossim, eleger, na mesma ocasião, o
substituto, ou substitutos do diretor
ou diretores destituídos que completa-
rão os respectivos mandatos. Ar-
tigo 12. A sociedade,dtp.sufn Conse-
lho Fiscal compôsto 	 três membros
efetivos e de três suplentes, com as
atribuições previstas na lei, eleitos
anualmente pela Assembléia Geral Or-
dinária, que lhes fixará os vencimen-
tos, podendo ser reeleitos. — Artigo
13 As Assembléias Gerais da socieda-
de serão ordinárias ou extraordiná-
rias convocadas para os fins e nas
condições estabelecidas em lei. — í
1, 0 As Assembléias Gerais serão insta-
ladas por um dos diretores, que passa-
rá a direção dos trabalhos ao acionis-
ta que fôr indicado pelos seus pares
o qual convidará dois secretários. —
í 2.° Nas deliberações das Assembléias
Gerais, o acionista terá tantos votos
quentes forem as ações que possuir,
sendo que as resoluções adotadas pela
maioria obrigarão igualmente aos au-
sentes e dissidentes. — Art. 14. Os
lucros líquidos, apurados em balanço,
ao termo de cada exercício social, que
coincidirá com o ano civil, terão a se-
guinte aplicação: A) 5% para o fun-
do de reserva legal na forma da lei;
B) 55% para pagamento de dividen-
dos; C) 10% para um fundo de au-
mento de capital; D) 5% para um
fundo de previsão destinado a ampa-
rar situações indecisas ou pendentes,
que passem de uni exercício a outro;
E) 10% para o Gerente; F) 10% para
o Secretário; G) 5% para o Tesourei-
ro. — 1.0 As deduções e conseqüen-
te pagamento das cotas referidas nas
letras "E" — "F" — "G" — antece-
dentes, sômente poderão ser feitos
quando os dividendos distribuídos aos
acionistas fôr igual ou superior a 6%
(seis por cento) ao ano. — í 2.° Os
dividendos não recebidos ou reclama-
dos dentro em o prazo de cinco anos,
reverterão em beneficio da sociedade.
Pôsto em discussão, pede a palavra o
Senhor Júlio Caullireaux, e diz que,
tendo o projeto da reforma dos esta-
tutos da sociedade sido distribuídos,
com antecedência, aos senhores acio-
nistas para seu exame, e oportunas su-
jestões, é de opinião que o mesmo
obedeceu as disposições legais em vi-
gor, adotando a demais e louvà.vel-
mente a forma suscinta, pelo que pro-
punha a sua aprovação. Não havendo
quem mais quisesse fazer uso da pa-
lavra, dá o Senhor Presidente por en-
cerrada a discussão, submetendo a
matéria a votos, par artigo, verifi-
cando-se sua aprovação total e unâ-
nime. Anunciado pelo Senhor Pre-
sidente que se esgotara a ordem do dia
pede a, palavra o Doutor João de Al-
Meida Gonzaga que, congratulando-se
com a Diretoria, com a mesa e com

seus pares pelo êxito das medidas qui
acabam de completar-Se, propõe a As-
sembléia usa voto de aplausos e estí-
mulo a Diretoria pela iniciativa que
em tão boa hora adotou reveladora do
progresso alcançado pela sociedade em
suas ativida,cles específicas e de aplau-
sos a mesa ' pela forma esclarecida pot
que conduziu os trabalhos; sendo am-
bas as propostas aprovadas por una-
nimidade e sob aplausos. — Nada
mais havendo a tratar, dá o Senhos
Presidente por encerrada a sessão, de-
pois de agradecer pela Diretoria e pe-
la mesa, os votos da Ass•embléig.
secretária, nesta ata, que vai assi-
nada por mim, pelos demais membros
da mesa e pelos acionistas presentes,
deixo fielmente consignado tudo quan-
to se passou na Assembléia. Rio de
Janeiro, 4 d.e maio de 1946. — Heloi-
sa Maria V. Figueira, Secretária. —
Dano de Mello Pinto. Nicola An-
tonio Cosentino. — Custodio da Cunha
Vieira. — José da Cunha Vieira. —
João Figueira. — Manoel Loureiro.
— Antonietta de Siqueira. — Anto-
nietta de Siqueira Filha. — Raul da
Silva Campos. — José Candido Fran-
cisco Moreira. — João de Almeida
Gonzaga.	 Antonio Gomes de Ave-
lar. — Julio Caullireaux. — Con-
ferida. -H Custodio da Cunha Viei-
ra, Diretor-Gerente. — João Figuei-
ra, Diretor-Secretário. — Julio Caia-
lireaux, Diretor-Tesoureiro.
SIIPMINTENDENCIA DA MOEDA E

DO CREDITO
CERTIDÃO

Atendendo ao solicitado em reque-
rimento de dez de janeiro de mil no-
vecentos e' quarenta e sete, da Casa
Bancária de Crédito Industrial e Co-
mercial Sociedade Anônima, com sede
nesta Capital Federal, e na forma do
item doze da Portaria número qua-
renta e cinco, de vinte e quatro de
maio de mil novecentos e quarenta e
quatro, do I Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro de Estado dos Negócios da Fa-
zenda, certifico que, dos autos do
processo número seiscentos e dezes-
sete, barra, quarenta e seis, consta:
— Primeiro — Ata da assembléia ge-
ral extraordinária realizada em onze
de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e seis, que deliberou aumentar
o capital da sociedade de quinhentos
mil para Um milhão de cruzeiros, e
concedeu aos antigos acionistas o pra-
zo de trinta dias para a subscrição das
novas ações. (Anexo — Segundo —
Ata da assembléia geral extraordi-
nária realizada em quatro de maio de
mil novecentos e quarenta e seis, que
verificou e aprovou o aumento de ca-
pital de quinhentos mil pesa um mi-
lhão de cruzeiros e reformou os es-
tatutos da sociedade, (Anexo) — Ter-
ceiro — Despacho do Excelentíssimo
Senhor Diretor Executivo da Supe-
rintendência da Moeda e do Crédito
em oito de outubro de mil novecentos
e quarenta e seis, favorável à aprova-
ção do aumento de capital da reque-
rente de duinhentos mil para um mi-
lhão de cruzeiros e de, reforma de es-
tatutos efetuada. — Quarto — Des-
pacho do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro da Fazenda em vinte e um de
dezembro de mil novecentos e quaren-
ta e seis, deferindo, de acôrdo com os
pareceres, o pedido de aprovação do
aumento de capital procedido e da
reforma de estatutos realizada. —
Quinto H Pagamento, por verba, dos
selos devidos, quais o proporcional ao
aumento de capital efetuado e o cor-
respondente à taxa de aprovação da
reforma estatutária levada a efeito.
E, por ser verdade, eu Fernando Car-
los Ce-yldo, Escriturário letra "A", do
Banco doi Brasil Sociedade Anônima,
em função na Superintendência da
Moeda e do Crédito, lavrei a presente
certidão, que também vai assinada
pelo Senhor Secretário Geral da re-
ferida Superintendência, Raul Fia-
lho de Faria, aos quatorze dias do mês
de janeire do ano de mil novecentos
e quarenta e sete. •

Selada com Cr$ 10,00.
Sel. Educ. Cr$ 0,80.
(N.° 600 — 15-1-47 — Cr$ 81,O0).
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BANCO NACIONAL DE DZPOSITOS

() DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "ulmos E PEADAS", ELE 31 DE =mimo DE 1240

Débito Credita

Baldo de Balanço anterior 	

Despesas Gerais:

95.313,90 Descontos

Auferidos nas operaçOes deste exercido, deduzidos os cffis

passam para o exercício seguinte 	 	 *54.370.11,

Juros

Auferidos nas operações d5ste exercício 	 	 422.71111A

Comissões

Auferidas nas operações deste exercício 	 	 77.414,93

Sublocações

Oriundas do Edifício do Banco	 ' 75.17$910
Saldo que passa para o exercício seguinte	 32.824,90

982. 998,90

Alugueres . 	
Contribuição para o I. A. P. B. 	
Contribuição para a L. B. A. . 	
Despesas Postais 	
Diversas Desnatas 	
Honorários de- Advogados 	
Honorários do Coneelho Fiscal 	
Honorários da Diretoria 	
Luz e Fôrça 	
Ordenados . 	
Publicações . 	
Contribuição Bancária 	
Registro Telegráfico 	
Seauros . 	
Telefones . 	
Telegramas 	

Impostos
Saldo desta conta 	

Juros
Creditados a Diversos -	

Selaa
Saldo desta conta 	

123 . 650,00
8. 694,00

872,50
715,20

, 30 . 635,50
7.015,40

600,00
129.000 00

4 . 057,00
207. 503,20

14.417,70
5.000,00

20,00
794,30

3 . 835,20
257,00 537./88,00

34.780,40

291.084,00

4.653,30

952. 993,90

cokdo 	 Janeiro, 31 de dezembro de 1916. — Julio Luiz de Gouveia Rego, Diretor Superintendente;Nelson Novelino Pacheco, Contador — Registro n.° 42.674.

(*) Reproduzido por ter saído com incorreções no D. O. de 14- 1-47.

liodolpho Corrêa, Diretor Secretário;

(N.° 631 — 15-1-47 — Cr$ 204,00).

:ASA BANCÁRIA S. MAGALHÃES
SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA DEBALDE CONSTITUIÇÃO
DA "CASA BANCÁRIA S. MAGALIPIES S. A.",
AEALIZADA EM 18 DE AGeISTO DE 1945
Aos dezoito (18) dias do mês de

agôsto de 1e45, no prédio da flua Se-
nador Feijó n. 0 33, nesta cidade de
Santcs, presentes os senhcres Sieafre-
do Magalhães, Raimundo de Vascon-
celos, Maviael Prudente de Sousa, An-
tônio Magalhães, Misach Franco, José
Cavalcante, Manuel Frederico de
Araújo Ponte e D. Iracema Nasci-
mento de Oliveira, todos brasileircs.
maiores e sócias da sociedade S. Ma-
galhees & Cia., que opera nesta pra-
ça desde 1 de janeiro de 1920, assu-
miu a prasidência dos trabalhos des-
ta reunião, pela von'ade unânime da
assembléia, o Sr. Sigerredo Maga-
lhães, que convidou para secretariar
os seus trabalhos o Sr. José Caval-
cante. Em seeuida disse o Sr. presi-
dente que, ccmo sabiam todos, a fir-
ma S. elaealhãe.s & Cia. mantinha
uma seção bancária, cujas operações
eram atendidas pela cota de Cr$....
403.000,00 (quatrocentos mil cruzei-
ros) do seu capital social, na forma
prevista no contra'o. Havia a socie-
dade obtido do Ministério da Fazen-
da a carta patente n.° 3.422, d3 22
de março d3 1944, para praticar tôdas
as operações bancárias, exceto câm-
bio, crédito real e compra e venda de
papeie, ações e títulos da dívida pú-
blica. Essa carta patente assegurou

firma o direito de explorar o comér-
cio bancário pelo prazo de 20 (vin-
te) anos. Posteriormente, entendeu o
Ministério da Fazenda e a Caixa de
Mobilizarão e Fiscalização Bancária
que se deveria restringir o exercício
do comércio bancário a duas catego-
rias de empresas: bancos e casas ban-
cárias. Essa deliberação importaria
na extinção das seções bancárias
anexas a várias empresas mercan-
tis existentes no pais. Por outro
lado estas empresas tinham o direito
a exploração assegurado em cartas pa-
tentes que, como a nossa, é válida

por 20 (vinte) ames. A legislação
atual não permite, per outro lado, a
criação de uma casa bancária autô-
noma com capital menor de Cr$
5.000.000,00 (cinco milhões de cru-
zeiros). A nossa firma nem podia
criar uma casa bancária, para assu-
mir as responsabilidades da nossa se-
ção bancária, dando-lhe o capital exi-
gido atualmente pela lei, nem podia
também transigir com o seu cilreitt
de exploração de sua carta patente,
direito que lhe foi assegurado pelo
prazo de 20 (vinte.) anos. De acôr-
do com a resolução adotada pelas au-
toridades administrativas ficou en-
tão assegurado às firmas que manti-
nham seções bancárias anexas, o di-
reito de se adaptarem às normas pe-
culiares ao comércio bancário, trans-
formando suas seções bancárias em
sociedades autônomas. Assim a nos-
sa firma teria de constituir uma so-
ciedade anônima, com os mesmos só-
cies desta firma e com o mesmo ca-
pital que havia sido rezervado para
a exploração da carta patente, isto
é, o capital de Cr$ 400.000,00 (qua-
troe:pites mil cruzeiros). Essa socie-
dade anónima assumiria o ativo e
passivo da seção bancária e peoese-
guiria a sua vida como entidade jurí-
dica independente. A transformação
não é difícil, eis que já temos o capital,
que ficará o mesmo de Cr3....
100.000,00 (quatrocentos mil cruzei-
ros) e conhece= os nossos negó-
cios da seção bancária, que nós re-
gistamos em escrituração à parte.
Para atender, pois, as determinações
da administração pública, que quer.
quanto antes, padronizar o comércio
bancário, só permi indo a bancos e
caras bancárias, combinamos desane-
xar a nossa seção bancária das ati-
vidades da nossa sociedade S. Ma-
galhães & Cia., e criarmos, nós seus
únicos sócios, a sociedade anônima
"Casa Bancária S. Magalhães O.

A." para que cem esta prossiga a
atividade da nossa seção bancária.
Distribuímos o capital proporcional-
mente entre todos cs sócios de S. Ma-
galhães & Cia. e aqui estamos reu-
nidos para realizar a ccnstituição da

nova sociedade anônima. Todos as-
tão presen.es, atendendo ao aviso
pessoal que receberam. Poderemos
pois deliberar com a unanimidade dos
subscritores do capital, para que se
aprovem cs estatutos e se elejam loeo
os diretores e conselho fiscal. —
Após a explanação acima, mandou
a Sr. Presidente que o Sr. Secre-
tário procedesse, em voz alta, a lei-
tura dos estatutos, devidamene as-
sinado, que tranecrevo a seguir e que
ficam fazendo parte integrante des-
ta ata; Transcrição: — Prcjetodos
estatutcs da "Case Bancária S. Ma-
galhães S.A.". Capítulo 1— Denomina-
ção, sede, duração e objetivo — Ar-
tigo 1. 0 — Sob a denominação de
"Casa Bancária S. Maea/hee.s S.

A.", fica ccnatituida, com sede e
fero na cidade de Santos, no Estado
de São Paulo, uma scciedade anôni-
ma, brasileira, que se regerá por es-
tes Estatutos e pelas disposições da
lei. Parágrafo único. — Observadas
as prescrições legais e por deliberação
da Diretoria, poderão ser abertas su-

indivizívels perante a sociedade, bá
poderão pertencer a pessoas física.,
brasileiras, na.as ou naturalizadas;

4.° — Cada ação dá direito a mit
voto nas deliberações da Assembléia
Geral. Capítulo III — Diretoria —
Art. 5.* — A sociedade será admi-
nistrada por uma Diretoria compcs-
ta de um Presidente e um Gerente,
eleitos pela Assembléia Gerai, den-
tre os acionistas residentes no pais
Parágrafo único — O mandaa da
Diretoria sara de cinco (5) anos,
sendo permitida a reeleição. Arti-
go 6. 0 — Os membros' da Direto-
ria, perceberão honcrários mensais,
que serão fixados pela Aseemblei
Geral. Art. 7. 0 — Cada Diretor,

antes de entrar em exercício, caucio-
nará a responsabilidade de sua ges-
tão com cem (100) ações da Socie-
dade, que ficarão inalienáveis até
a aprovação de suas contas pela
Assembléia. Geral. Parágrafo único
— Considera-se empossado, automà-
ticamante,	 cada	 Diretor,	 de-
de que preste esta caução estatuária.
Artigo 8.° — São concedidos à Dire-
toria os mais amplos e gerais poderes
para gerir os negócios sociais, den-
tre os quais: organizar' os serviços;
contrair obrigações; nomear e demi-
tir funcionários; criar e fechar agên-
cias, sucursal, escritórios; nomear,
destituir e contratar agentes, corres-

cursais, filiais, agências, escritórios e
nomeados correspondentes, onde fôr
julgado convenien.e. Art. 2: 0 — O
prazo da duração da sociedade será
de 20 (vinte) anos, prorrogável, a
contar da data da autorização le-
gal para funcionar. Art. 3. 0 — A
Sociedade terá por objeto a explo-
rarão d3 comércio bancário em ge-
ral e operações ccnexas e afins, ex-
aluídas, porém, as de câmbio real e
a venda, a prestarão de títulos da
dívida pública. Capítulo II — Capital
— Ações. Art. 4.0 — o capital social
é de gua:rocentos mil cruzeiros (Cr$
400.000,00) representado ror duas
mil (2.000) ações nominativas, co-
muns ou ordinárias, cada uma com
o valer nominal de duzentos cruzei-
ros (Cr$ 200,00). 1.° — A realiza-
ção do capital será feita integral-
mente no ato da subscrição das ações.
I 2.° — No caso de aumento do ca-
pital social, terão os acionistas pre-
ferência para a subscrição das no-
vas ações, na proporção das que já
possuirem. 3.° — As ações, que são

pondentes, procuradores e represen-
tantes; adquirtr, alienar e onerar
bens móveis e imóveis; trans:gir e re-
nunciar direitos; fazer acôrelos e de-
zistenclas; convocar e instalar As-
sembléias Gerais. 1.° — Nos com-
tratos, escrituras, títulos e demais do-
cumentos que envolvam responsabili-
dades da Casa Bancária serão indis-
pensáveis, para sua validade, 'as assi-
naturas de dois diretores ou procura-
dores com /aclares especials. e 2.* —
A Diretoria ouvirá o Concelho Fis-
cal eai todos os casos exigidos pela
lei e naqueles que ela achar ctinve-
niante. Artigo 9.° — Ao Diretor-
Presidente compete privativamente:
— convocar e presidir as reuniões da
Diretoria; representar a sociedade em
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juizo ou fora dele, pessoalmente ou agôsto de 1M5. —Fundadores e Subs- Gerente o ordenado mensal de 	  Araújo Ponte, Misach Franco, Ra!-
por proeuraciores; fazer cumprir êstes critores: —Sigefredo Magalhães, Rai- Cr$ 1.000,03 (Um mil cruzeiros). Pa- mundo Vasconcelos, Iracema Nasci-
estatutos, bem como as deaberaçues mundo de Vasconcelos, Maviel Pru- ra cada membro do Conselho Fiscal é mento de Oliveira, José Cavalcanti
da Diretoria e das Assemeleias Ue- dente de Sousa, Antônio Magalhães, proposta pelo acionista, Sr. Misach e Antônio Magalhães representados
raiz; apre.sentar os relatórios e balan- Misech Franco, José Cavalcanti, Ma- Franco, a re.muneração semestral de por seu bastante procurador Sr. Leo-
ços das operações da sociedade; re- nuel Frederico de Araújo Ponte e Do- Cr$ 600,00 (Seiscentos crueiros) . ' Pos- poleie Guilheeme Dietrich, para aten-
presenter a Casa Bancária perante o na Iracema Nascimento de Oliveira. tas em votação as propostas apresen- der à convocação dos organizae.ores
Governo e autoridades administrati- — Desse o Sr. Presidente, finda a fades são elas aprovadas, cem a abs- da Casa B ncária S. Magalhães
vas. Artigo 10. 0 — Ao Diretor-Ge- leitura, eme submetia à discussão esse tença° cos que foram ele:tos para os S.A., feita ela imprensa nos se-
rente albará: — substituir o Presi- docume.nto. Não havendo quem qui- referidas ,cargos. Em seguida o Se- gu:ntes term : — Casa Bancária S.
dente ern suas emendas e impedi- zesse fazer uso da redavra, foram os nhor Presidente declarou que entre- Magalhaes .A. — Convocação da
mentos temporários; superlotem= e estatutos submeti:Uai 44 votação, veri- gava à Diretoria eleita todos os do- Assembléia - 1- Os organizadores ca
dirigir toeos oe neeeecios e operações ficando-se então á sua unânime elementos relativos a seciedade, a lis- Sociedade Aaônima "Casa Bancária
ordinárias da socieciade,por si ou por aprovação. Cumpridas como foram, ta dos subscritores de ações e os S. Magalheà S.A.", convocam os
raandate.rios que con.sticuir. Artigo terdes as -form.alidedes legais, declarou exemplares dos estatutos, assinadas subscritores (o seu capital -para reu-
11. — A Diretoria se reunirá, orei- o Sr. Presidenta definitivamente por todos os subscritores. Declarou o nirem-se em !assembleia Geral no dia
nàriamente, urna vez por Ines, e ex- cone:titule:e a sociedade "Caza Bancá- Sr. Presidente que, como evidente- 29 do mês de julho de 1946, às 20,30
traorclinàriamente quantas iiir na- ria S. Ie ealhães S. A." — decla- mente a sociedade anônima ora ins- horas, no edifício da sede, rue. Sena-

,1cessaria deliberaneo por maioria da ração ezea que foi sáudada por urna tituída continua em tos ca seus di- Cor Fe:já n.° 30, para que tomem co-
votes, deliberações es que consta- grande salva de palmes, e ordenou reitos e obrigaç5es, e com o , mesmo nhecimento as exigências da Suem-
rão de atas e livros preeerios. Arti- que se procedesse, separadainente, a capital inicialmente realizs.do, a pes- rinterreencia ,da Moeda e do Crédito,
go 12. — Nos casos de vaga ou h- eleiçeo da Direteria, membros do soa jurídica da Seçeo Banc.eria obje- acerca das disposiçõee contidas nos
cença de um diretcr, o out.° diretor Conselho Fiscal e seus suplentes. Es- to da carta patente n.° 3.422, de 22 estatutos, aprovadas na assembleia
em exercício deliberará sôbre sua careceu, ainda, o Sr. Presidente., que de nierço cle 1944, está diepensada da Geral de constituição realizada em
substituição provisória, escolhendo um a elelaão poderia ser precedida por formalidade de depórito do capital 18 de agasto de 1245 e discutam e
acionista elegível. Parágrafo único. aclanmeao. Nessa ocasião, pediu a sociel como determina o artigo 21.° votem as eneeneas aos mesmos esta-
- Quando esta substituição proviste- palavra o acionista senhor Maviael do decreto n.° 14.723, de 16 de 'mar- tutos, a fim c:e regularizar e ultimar
ria se verificar por motivo de vaga, prudente de Sousa, que propes, e foi ço de 1921, no havendo igualmente o processo administrativo para auto-
servirá o substituto eseolleido, na for- aceito pelos presentes a eleiçã.o por selo proporceenal a pagar, conforme rização legal 'de funcionamento. San-
ma prevista neste artigo ,ate a rue aclara:Iça°. Diante da =ovação à o estatuído no artigo 110.°., letra "b" tos, 20 de julho de 1e46 — S. Maga-
nião da primeira Assembléia Geral, a sua proposta, apresenteu esw senhor, da Lei do Selo. O Er. Presidente lhães & Cia. — Organizadores — As
qual competirá resolver sôbre a subs- dwiarando interpretar o s'2ár unta. declerou então que, estancio definiti- 20,30 horas, assumiu a presidência da
tituição definitiva. — Capitulo IV — nime dos subscritores, os seguintes vamente constituída a Casa Bane:á . Assembléia o Sr. Sigefreao Maga-
Conselho Fiscal — Artigo 13. — O nomes, para os cargos que iam ser ria S. Magalheies S. A., eleita a sua lhães por etlha unânime dos pre-
Conselho 'Fiscal será composto de premei-ilesa: — Para Diretor-Presi- Diretoria., o Conselho Fiscal e res- sentas, o qua convidou para secreta-
acionistas- ou neto da sociedade, elei- dente, Sr. Sigefreeo Magalhães; para pectivas suplentes, e ainda, aprova- riar o Sr. eluel Frederico de Araú-

-,:es anualmente pela Assembléia Ge- Diretor-Gerente, Sr. Manuel Frade- doe os estatutos, resta a .Diretoria .10 Ponte, qu tomou em seguida as-
r

ral ordinária, podendo ser reeleitos, rico de' Araujo Ponta; para membros eleita promover e preencher as for- sente à mesa de direção dos trabalhos.•11/
observadas as prescriçee,s legais. § do Conselho Fiscal, apresentou ainda malidades legais para que a Casa O presidente declarou instalada esta
1. 0 — Os membros deete Conselho se- es seguintes senhores: Sr. José Pe- Bancária S. Magalhães S. A., pose Assembléia Geral Extraordinária, re-
reo em numero de três (3) efetivos, reira Fernandes, José Martins e José sa assumir o ativo e "passivo da se- gularmente convocaria pela Imprensa
que terão corno subetitutos outros do Patrocínio Silveira Caldas, e para ção bancária da firma S. Magalhães e na qual se 'encontram presentes eu-
tantos suplentes observada a ordem sualentes: em primeiro lugar, Se.nhee er Cia. e coatinuar as suas operações bscritores ene número suficiente, con-
em que foram votados. § 2.° — A re- João Careloso de Mendonça, em se- e por isso submetia à casa a pro- forme se constatará pela própria as-
muneração dos membros do Conselho gu.ndo lugar, Sr. Joaquim Pereira AI- posta para serem, desde já, conferi- sinatura deste ata. Continuando com
Fiscal será fixada pela Aseembléia vos, e em terceiro lugar, Sr. Joaquim dos — isoladamente a qualquer dos a palavra, disse o presidente que o
Geral que 03 eleger. Artigo 14. — O Dias Júnior. Finea, a indicação foi, diretores eleitos, todos os poderes de processo adniinistrativo para obten-
Conselho Fiscal exercerá as funções pelo Sr. Presidente, observado o clis- renresentaçe o e assegurados os de ção do autorização do funcionamento
que, por lei,, lhe compete. Parágra- posto no artigo cento e dezesseis, pa- administração imediatamente após a da Casa Baneária S. Magalhães S.A.,
fo único. — O Conselho Fiscal emiti- rágrafos terceiro e quarto e artigo prestação da caução prevista nos es- se encontra na Superintendência da
rá ,seu parecer e fritados os assuntos cento e vinte e seis do Decreto nu- tatutos. Essa proposta foi unanime- Moeda e do Crédito, no Rio de Ja-
sôbre os quais a Diretoria desejar ou- mero dois mil setecentos e vinte e mente aprova ela. Consultou o Se.nhor neiro, com o' número 263-45. Essa
vi-lo. Capítulo V — Assembléia Geral sete, de vinte e seis de outubro de Presidente, enteo, se algum dos pre- Superintenancia, pelo ofício 461-46
e- Artigo 15. — A Assembléia Geral mil e novecentos e quarenta, e tendo sentes desejava fazer lif."0 

da palavra. de 17 de maio último, comunicou aos
dos acionistas é o órgão supremo da verificado preencherem cs candida- Pediu enteio a palavra o Sr. Manuel organizadores, a necessidade de adap-
sociedade, tendo os poderes e atri- tos os requisitos legais, submeteu seus Frederico de Araújo Fonte, que, em tar os estatutos às exigências de lei,
buições que lhe são conferidos por lei. nomes à votação, por aclamação. Em seu nome e no de todos os eleitos por isso que e Conselho Fiscal não é

Parágrafo único. As condições para seguida, o Sr. Presidente verificou para a Diretoria e para o Conselho eirgão de consultas da diretoria e,
as Assembléias se con.stituirem, a que haviam sido eleitos, com absten- Fiscal, agradeceu a honrosa investi- sim, &gelo controlador da administra-
forma da sua convocaçeo e funciona- Ção por parte dos acionistas que dura que a Assembléia lhes conferira, ção da sociedade anônima. Ponde-
mento, o modo pelo miei serão to_ haviam sido indicados para os cargos declarando, que, desde já hipoteca- rou mais a! Superintenelência queconvém estipular que aos membros damedas as sues deliberações e atos que a serem preenchidos, os seguintes: vam aos acionistas os seus melhores 
as devam preceder, são os estipula- Para o cargo de Diretor-Presidente, esfôrços para a consecução do êxito, diretoria não serão atribuídas gratifi-
dos na lei. Artigo 16. — A Assem- o Sr. Sigefredo Magalhães, brasilei- do progresso e do desenvolvimento da cações enquanto assegurado não seja
biela Ceral Ordinária será realizada ro, comerciante, residente em Santos; sociedaee. Usando da palavra o acioe aos acionistas a percepção de um dl-

ssembléias Gerais extraordinárias ro. comerciante, residente em Santos; um voto de louvor à mesa pela boa	 -

videndo mínimo de 6% ao ano. Foio,entro do primeiro trimestre de cada Para Diretor-Gerente, o Sr. Manuel nista, Sr. Maviael Prudente de Sou- à vista dessas objeções jurídicas eno, para os fins previstos na lei. As Frederico de Araújo Ponte, brasilei- sa, propôs fôsse consignado na ata justas, que os organizadores resolve

"realizar-se-ão sempre que houver Para membros do Centelho Fiscal, ve- orientação imprimida aos trabalhos, ram convocar os subscritores para
conveniência. Artigo 17. — As As- rificou ainda, o Sr. Presidente, ha- proposta que foi aceita unânime.men- esta assembleia, a fim de tomaremconhecimento discutirem e votaremsembléias Gerais serão instaladas pe- verem sido eleitos os seguintes senho- te. Não havendo IllaiS quem quizes-
lo Presidente da sociedade, que pas- res: José Pereira Fernandes, brasilei- se fazer uso da palavra, o Sr. Pre- a proposta da adaptação dos estatutos
sará, a presidência da assembléia ao ro, bancário, residente em Santos; siderite declarou encerrados os tra- àquelas exigências. Assim, são pro-
acionista que. na ocasião, fôr por ela José Martins, brasileiro, portuerio,re- balhos; agradeceu o comparecimento postas as seguintes emendas: — Su-prima-se o I 2.° Co artigo 8.0, ficandoescolhido, o qual escolherá um outro siderite em Santos; Jose. do Patrocl- dos senhores acionistas; e suspendeu
para secretário. Capítulo VI — Do silo Silveira Caldas, brasileiro, fundo- a seção para o tempo necessário à o I 1.° desse !mesmo artigo como pa-rágrafo enicd. — Suprima-se o pa.-exercício social — Lucros e sua diz- nerio federal, residente. em Santos. lavratura da ata. — Reaberta a se- rágraf o único do artigo 14. — Modi-tribuiçtio — Artigo 18. — O exerci- Para stmle,ntes do Conselho Fiscal fo- ção e lida em voz alta pelo Sr. Se- fique-se a redação da alínea d) do
cio soclel coincidirá cem o ano civil. ram eleitos, em ordem de chamada, os cretário esta ata, que o mesmo fez artigo 19 da seguinte forma: — d)Artigo 19. — Levando o balanço seguintes senhores: Em pr'meiro lu- lavrar em três vias, sendo uma no O saldo rest nte terá as aplicaçõeste 
geral, ao fim de cada ano, com a gar, Sr. João Cerdoso de Mendonça, livro próprio e duas dactilografadas que por proposta da diretoria, forem
observânela das prescriçies legais e brasileiro, engenheiro, residente em em separado, para o destino legal, foi aprovadas pela Assembléia Geral, tais
feitae as necessárias amortizações ou Santos; em seeundo lugar, Sr. Joa- achado conforme e submetida à vo- como: — conetituição de fundos de
depreciações, serão assim distribuídos quite Pereira Alves, brasileiro, fundo- tação, aprovada por unânimidade. previsão, gratificação aos empregados
os lucros líquidos apurades: a) — nerio federal, residente em S. Vicen- Eu José Cavalcante Secretáeio desta e aos. membros da diretoria ~ente
5% (cinco por cento) para constitui- te; e em terceiro lugar, Sr. Joaquim Assembléia, que lavrei esta r ata, acesa- quando posse ser assegurada aos
ção do Fundo de Reserva Legal, até Dias Júnior, brasile'ro, bancário, re- feri e assino com o Sr. Presidente e acionistas o dividendo mínimo de 6%
que éle at ingir 20% (vinte por cen- sidente em Santos. Em seguida foram todos os acionistas preeentes. —San- ao ano, bonificação aos acionistas,
to) do capital social. b) — 10% (dez imediatamente empossedos os mem- tos, 18 de aeôsto de 1945. — Sige- etc. — A assembléia temendo conhe-
par cento) para a constituição do bros do Conselho Fiscal e suplentes, fredo Naga7hdes. — José Cavalcan- cimento das'emendas, nada objetou
Fundo de Reserva Especial, que terá devendo a posse dos diretores Presi- te. — RonmEndo de Vasconcellos. —	 I '-'e, sendo elas ,submetidas ao voto dos
as aplicações resolvidas pela Assem- dente e Gerente, só se tornar efetiva Itravi-el Prudentg de Souza. — Antl)- presentes, forem aprovadas por une:-
biela Geral e até que atinja a mi- após haverem esses senhoree presta- nio Mag-thées. — Mimo Franco. — nimieade. O ! presiCente agradeceu o
pertencia do capital social. c) — A do a caueão de cem ações da socie- Manoel Frederico de 4rati. 4o Ponte.— comparecimento dos subscritores, ex-
percentagem que, por proposta da Di- dada, conforme determina o artigo Iracema Nascimento de Oliveira.	 ternou o seu empenho em vár quanto
reteria, ouvido o Conselho Fiscal e 7.° dos Estatutos. O Sr. Presidente	 antes o funcionamento legal da CasaASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORLINÁ-aprovação da Assembléia Geral, deve declara então que, de acôrdo com a 

ATA DA ASA BANCÁRIA S. MAGALFIAe E Bancária S. Magalhães S. A. e de-^.ser distribuída pelos acionistas, como lei e os estatutos, a Assembl 	 RIA DA "C	eia de-	 e clarou suspensos os trabalhos, para",divi	 S.A. REALIZADA EM 29 DE JULHO DE 194edendo. d) — O saldo restante via votar a remunerarão do Diretor- que fôsse lavrada esta ata, que será
terá ae aplicações que, por proposta Presidente e Gerente, bem como a do Aos vinte e nove (29) dias do mês assinada por tocios os presentes. Rea-
da Diretoria, forem aprovadas pela Conselho Fiscal. Propõe então o acto- de julho de 1946, no prédio da rua Se- berta, a assembeeia momentos depois,
Assembléia Geral, tais como: consti- nista,, Sr. Raimundo de Vesconcelos. nador Feljó n.° 30, em Santos, Estado foi esta lida,, aprovada e assinada
tuição de fundos de previseo, grati- que ao Diretor-Presidente Mese pago de São Paulo, reuniram-se os Srs. por todos, dela se tirando cópia au-
ficações aos emereg,ados, bonificações o ordenado mensal de Cr$ 2.000,03 Sigefrêdo Magalhães, Maviael Pru- tântica dactilografada para os fins le-
aos acionistas, etc. — Santos, 18 de (Dois mil cruzeiros); e ao Diretor- dente de Sousa, Manuel Frederico de gala. Eu, Manuel Frederico de Ara&

i
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jo Ponte, secretário, lavrei esta ata,
que assino com o presidente e demais
subscritores presente.

Santos, 29 de julho de 1946. —
Manoel Frederico de Araujo Ponte.
— Sigefredo Magalhães. — Raymun-
do de Vasconcellos. — Iracema Nas-
cimento de Oliveira. — Maviael Pru-
dente de Souza. — Misae Franco. —
PP. Leopoldã Guilherme Strawiek. —
pp. Leopoldo Guilherme Strawiek. —
SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA

E DO CRÉDITO
CERTIDÃO

Atendendo ao solicitado em regue-
rmento de treze de novembro de mil
novecentos e quarenta e seis, da Ca-
sa Bancária S. Magalhães Sociedade
Anônima, com sede em Santos, Esta-
do de São Paulo, e na forma do item
doze da Portaria número quarenta e
cinco, de vinte e quatro de maio de

- mil novecentos e quarenta e quatro,
do Excelentissimo Senhor Ministro de
Estglo dos Negócios da Fazenda, Cer-
tifico que, dos autos do processo nú-
mero duzentos e sessenta e oito, bar-
ra, quarenta e cinco, consta: — Pri-
meiro — Ata da assembléia geral ex-
traordinária de constituição realiza-
da em dezóito de agôsto de mil nove-
centos e quarenta e cinco, que deli-
berou formar uma sociedade anôni-
ma sob a denominação de Casa Ban-
cária S. Magalhães Sociedade Anô-
nima, com sede e fôr° na cidade de
Santos, Estado de São Paulo, em con-
tinuação e substituição da seção ban-
cária mantida pela firma S. Maga-
lhães & Companhia, trazendo aquela
todo o acervo da extinta seção ban-
cária, onus e direitos, com o capital
de quatrocentos mil cruzeiros, pelo
prazo de vinte anos (Anexo). — Se-
gundo — Ata da assembléia geral ex-
traordinária realizada em vinte e
nove de julho de mil novecentos e
quarenta e seis, que reformou os es-
tatutos da sociedade em cumprimen-
to de exigências formuladas pela Su-
perintendência da Moeda e do Crédito
(Anexo) . — Terceiro — Despacho do
Excelentíssimo Senhor Diretor-Exe-

- cutivo da Superintendência da Moeda
e do Crédito em vinte e cinco de se-
tembro de mil novecentos e quarenta
e seis, favorável a aprovação da
transformação de seção bancária em
casa bancária da firma S. Magalhães
& Companhia. — Quarto — Despacho
do Excelentíssimo Senhor Ministro da
Fazenda em primeiro de novembro
de mil novecentos e quarenta e seis,
deferindo, de acôrdo com os pareceres,
o pedido de aprovação, da firma ci-
tada no item anterior, da transforma-
ção de sua seção bancária em casa
bancária, sob a denominação de Casa
Bancária S. Magalhães Sociedade
Anônima. — Quinto — Pagamento,
por verba, dos selos devidos, quais o
proporcional ao capital social e o cor-
respondente à taxa de autorização
para funcionamento. E, por ser ver-
dade, eu Mário Augusto Aires Nicolet-
ti, escriturário letra b, do Banco do
Brasil Sociedade Anónima, em função
na Superintendência da Moeda e do
Crédito, lavrei a presente certidão,
que também vai assinada pelo Senhor
Secretário Geral da referida Superin-
tendência, Raul Fialho de Faria, aos
dez dias do mês de janeiro do ano de
mil novecentos e quarenta e sete.

Selada com Cr$ 10,60 — Sel. Edu-
cação Cr$ 0,80.
(N.° 578 — Cr$ 1.326,00 — 15-1-47).

pela Superintendência) da Moeda e
do Crédito, comprobatória do deferi-
mento das atas das assembléias ge-
rais extraordinárias, realizadas em 26
de abril de 1946, que deliberou au-
mentar o capital social de Cr$ ....
7.000.000,00 para Cr$ 10.000.000,00, e
de 2 de outubro de 1946, que efetivou
o aumento do capital e aprovou re-
formas estatutárias, bem como das
atas respectivas, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão do Registro do
Comércio, em 15 de janeiro de 1947.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assina.
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adol-
pho Penna Barros, Chefe da S.R.E.,
a subscrevo e assino. — R. A. P412na
Barros.

(Selada com Cr$ 5,80).
(Proc. n.° 905-47).
(Firmas reconhecidas no Cartório

do 10.0 Ofício de Notas) .
(N.° 675 — 16-1-47 — Cr$ 61,20).

BANCO ALIANÇA DO RIO DE
JANEIRO S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA , INDÚSTRIA
E coaduno

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que o Banco Aliança do
Rio de Janeiro S. A. arquivou nesta
Divisão, sob o n.° 5.256, por despa-
cho de 10 de janeiro de 1947, os se-
guintes documentas: a) fôlha do Diá-
rio Oficial de 23 de dezembro de 1946,
com a publicação da certidão da St-
perintendência da Moeda e do Cré-
dito, comprobatória da aprovação das
deliberações tomadas na assembléia
geral extraordinária de 22 de maio de
1946, que aprovou alterações estatu-
tárias, bem como a Rolha do Diário
Oficial de 30 de maio de 1946, com
a publicação da ata supracitada, do
que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão do Registro do

Comércio, em 13 de janeiro de 1947.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assino.
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adol-
pho Penna Barros, Chefe da S.R E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penlla
Barros.

(Selada com Cr$ 5,80).
(Proc. n.° 27.233-46) .
(Firma reconhecida no Cartório do

15.° Ofício de Notas.
(N.° 672 — 16-1-47 — Cr$ 58,10).

BANCO DO MARANHÃO S. A.
SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA

E DO CREDITO
CERTIDÃO

Atendendo ao solicitado em reque-
rimento de dois de janeiro de mil
novecentos e quarenta e sete, do Ban-
co do Maranhão Sociedade Anóni-
ma, com sede na cidade de São Luís,
Capital do Estado do Maranhão, e na
forma do item doze da Portaria nú-
mero quarenta e cinco, de vinte e
quatro de maio de mil novecentos e
quarenta e quatro, do Excelentíssimo
Senhor Ministro de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda, certifico que, dos
autos do processo número duzentos e
oito, barra, quarenta e quatro, cons-
ta: — Primeiro — Ata da assem-
bléia geral extraordinária realizada
em dezesseis de maio de mil nove-
centos e quarenta e um, publicada
no Diário Oficial do Estado do Ma-
ranhão de dezesseis de junho. do
mesmo ano; que reformou os estatu-
tos da sociedade com o fim de adap-
tá-los aos dispositivos do Decreto-lei
número dois mil seiscentos e vinte e
sete, de vinte e seis de setembro de
mil novecentos e quarenta. — Segun-
do — Ata da assembléia geral extra-
ordinária realizada em três de ju-
nho de mil novecentos e quarenta e
seis, publicada nos "Diários Oficiais"
do Estado do Maranhão de vinte e
oito de junho e doze de setembro do
mesmo ano, que ratificou as delibe-
rações tomadas na assembléia geral
extraordinária de dezesseis de maio
de mil novecentos e quarenta e um,
citada no item primeiro anterior, e
retificou os estatutos, reformando di-
versos artigos dos mesmos. — Ter-
ceiro — Despacho do Excelentíssimo

Senhor Diretor Executivo da Supe-
rintendência da Moeda e do Crédito
em vinte e oito de novembro de mil
novecentos e quarenta e seis, favorá-
vel à aprovação das alterações esta-
tutárias procedidas pelo requerente,
com o fim de ajustar seus estatutos
aos preceitos do Decreto-lei número
dois mil seiscentos e vinte e sete, de
vinte e seis de setembro de mil no-
vecentos e quarenta. — Quarto —
Despacho do Excelentíssimo Senhor
Ministro da Fazenda em vinte e um
de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e seis, deferindo, de acórdo
com os pareceres, o pedido de apro-
vação das reformas de estatutos efe-
tuadas, com o fim de adaptá-los às
normas do Decreto-lei número dois
mil seiscentos e vinte e sete, ante-
riormente citado. — Quinto — Paga-
mento, por verba, do sêlo devido, cor-
respondente à taxa de aprovação da
reforma estatutária levada a efeito.
E, por ser verdade, eu Fernando Car-
los Ceilão, escriturário letra "A", do
Banco do Brasil Sociedade Anônima,
em função na Superintendência da
Moeda e do Crédito, lavrei a presen-
te certidão, que também vai assina-
da pelo Senhor Secretário Geral da
referida Superintendência, Raul Fia-
lho de Faria, aos quatorze dias do
mês de janeiro do ano da mil no-
vecentos e quarenta e sete.

Selada com Cr$ 11,00.	 Ah_
nesSel. Educação — Cr$ 0,80.

(N.° 640 — 16-1-47 — Cr$ 122,40) .
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COMPANHIA. HOTÉIS PALACE
MINISTÉRIO DO TRABALHO,

INDUSTRIA E COMÉRCIO
Dr..PARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E COMÉRCIO
Divisão do Registro do Comércio

Certidão
Certifico que a Companhia Hotéis

Palace arquivou nesta Divisão, sob o
n.° 5.273, por despacho de 13 de ja-
neiro de 1947, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 23
de novembro de 1946, que nomeou os
peritos para avaliarem o ativo móvel
da sociedade, a fim de ser elevado o
capital social, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércip, Divisão do Registro do
Comércio, em 14 de janeiro de 1947.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assino. 40
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adcl-
pho Puma Barros, Chefe da S.R.E..
a subscrevo e assino. — R. A. Penna
Barros.

(Selada com Cr$ 4,80).
(,Proc. n.° 500-47).
MINISTÉRIO DO TRABALHO,

INDUSTRIA E COMÉRCIO
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E comÉRato
Divisão do Registro do Comércio

Certidão
Certifico que a Companhia Hctéis

Palace arquivou nesta Divisão, sob o
n.° 5.288, por despacho de 17 de ja-
neiro de 1947, os seguintes documen-
tos: a) ata da assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 11 de de-
zembro cie 1946, que aprovou o laudo
para Cr$ 48.000.000,00 bem como
a emissão de debêntures; b) guia
com o pagamento do sêlo proporcio-
nal ao aumento do capital, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão do Registro do
Comércio, em 17 de janeiro de 1947.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, contrri e assino.
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adol-
pho Barros, Chefe da S.R.E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna
Barros,

(Selada com Cr$ 4,80).
(Proc. n.o 501-47) .
(N.° 686 — 17-11-47 — Cr$ 112,20) ,

BANCO DELAMARE S. A.
MINISTÉRIO DO TRABALHO,

INDUSTRIA E COMÉRCIO
DEPARTAMENTO NACIONAL ,DA INDÚSTRIA

E COMERCl2,

Divisão do Registro do Comércio
Certidão

Certifico que o Banco Delamare8. A. arquivou nesta Divisão, sob
o n.° 5.279, por despacho de 15 de
Janeiro de 1947, a fôlha do Diário
Oficial de 13 de janeiro de 1947, com
a publicação da certidão expedida

Adila HUMO
DECRETO-LEI N.° 8.286 — DE 5-12-1945

DOCUMENTOS QUE CONTÉM AS NORMAS
DA ESCRITA BRASILEIRA E PORTUGUESA

Preço: Cr$ 1,50

À VENDA
zeção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, 1

Agência I: Palácio da Fazenda
Agência II: Pretório

• ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL
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Companhia de Seguros "Argos Rlu-
minense"

Rua da Alfândega n.o 7	 .1
(Edifício Próprio) 	 •

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal,

para a realização da Assembléia convoca-
do, para hoje, são de novo convidados os
Srs. acionistas a se reunirem no dia 22
de janeiro corrente, às duas horas da
tarde, na sede da Companhia, à Rua da
Alfândega n. o 7, em Assembléia Geral Ex-
traordinária, para tomarem conhecimento:

1..) do resultado da subscrição, do
. aumento de Capital Social, votado e apro-

vado em Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 14 de novembro de 1946;

2. 0) do documento da 1.0 entrada de
30 % do capital subscrito, que se acha
depositada no Banco do Brasil S. A.;

3..) do Parecer do Conselho Fiscal.
E, finalmente, para deliberarem sôbre

os atos da Diretoria referentes à regula-
ridade da subscrição do aumento do ca-
pital, bem como sôbre uma nova altera-
ção do art. 7. • dos Estatutos vigentes,
a fim de ser tudo submetido à aprovação
do Govêrno.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1946.—
Paulo Vieira de Souza. — Americo Rodri-
gues. — João Rodrigues Teixeira Junior,
diretores.

(N.. 494 — Cr$ 183,60 — Dias: 17, 18
e 20-1-47 — 14-1-47).

ANÜNCIOS 

Companhia Imobiliária Flamengo
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. acionistas para a
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
em 25 de fevereiro próximo, às 9 horas,
à Avenida Rio Branco n.. 26, para delibe-
rarem sôbre as contas e Balanço do exer-
cício de 1946 e elegerem a Diretoria, Con-
selho Fiscal e suplentes para o exercício
corrente.

Acham-se à disposição dos acionistas
os documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei n. o 2.627, de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1947. —
Mario d'Almeida, Diretor-Presidente.

(N.o 583 — Cr$ 100,00 — Dias: 16, 18
e 21-1-47 — 15-1-47).

Praça
GRANDE HOTEL COSINI

Não se tendo realizado por falta de
quorum a Assembléia Geral Extraordiná-
ria de acionistas convocado, para o dia 29
do mês de dezembro transato, com o fim
especial de se tratar da liquidação da fir=
ma de José Cosini & Cia. — Soc. em co-
mandita por ações, nos térmos da cláu-
sula 24.o do contrato social, de novo
convocamos os mesmos Srs, acionistas
comanditários para nova Assembléia e
para o mesmo fim, a se realizar no dia
26 de janeiro em curso, às 13 horas, na
sede social, à Praça Com. José Honó-
rio n.o 126 .

Essa Assembléia funcionará com qual-
quer número de sócios.

São Sebastião do Paraíso. 2 de janeiro
de '1947. — José Cosini & Cia.

(Firma reconhecida no Cartório Hugo
Ramos).

(N.. 570 — Cr$ 129,50 — Dias: 16, 17
e 18-1-47 — 15-1-47).

Declaração
Isnomerio Justino Pereira, declara que

o seu diploma de Farmacêutico, expedido
pela Escola de Farmácia e Odontologia
de Alfenas, foi incinerado juntamente
com os processos de ns. 55.104-43 e 40.707-
44 no incêndio do arquivo do Ministério
da Educação e Saúde, processos estes re-
ferentes a revalidação de diploma.

Rio de Janeiro, 15 d janeiro de 1947. —
/snomerio Justino Pereira.

(N.o 609 — Cri 42,80 — Dias: 16. 17
e 1-1-47 — 

Banco União Comercial S. A.
Rua da Assembléia n. o 91

Acham-se à disposição dos Srs. acionis-
tas, na sede deste Banco os documentos a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940,
correspondentes ao exercício financeiro
findo em 31 de dezembro de 1946.

Rio de Janeiro. I04,  janeiro de 1947. —
Benjamin Rangel, Diretor-Presidente. —
Albére Cantinho', Diretor-Superintendente.

(N.* 378 — Cr$ 86,70 — Dias: 11, 18
• 25-1-47 — 10-1-47).

, Edificio • It - RUa Duvivier n.° 49
Terceira Assembléia Geral Ordinária

nPrimeira e ' segunda convocação
São convidados todos os Srs. Proprietá-

rios de apartamentos no Edifício à Rua
Duvivier ri.. 49, nesta, a se reunirem era
terceira Assembléia Geral Ordinária, no
dia 20 (vinte) do corrente, segunda-feira,
no apartamento n.. 601, do Edifício à
Avenida Atlantica n.* 190, nesta, às 20
horas em to convocação, ou, na falta de
número legal às 21 horas em 2. 0 e úl-
tima convocação, a fim de deliberarem sô-
bre: a) prestação das contas comuns do
2.* semestre de 1946; e b) assuntos ge-
rais de interêsse do condomínio e medi-
das que entendam com a bôa adminis-
tração do Edifício, solicitadas pelos Se-
nhores Condôminos.

Rio de aneiro, 9 de janeiro de 1947. —
1Clebs Pessda Cavalcanti, Síndico.

(N. o 316 — Cr$ 01,80 — Dias: 10, 14
• 18-1-47 — 9-1-47).

Edifício Elmar
Terceira Assembléia Geral Ordindria

Primeira e segunda convocação
São convidados todos os Srs. Proprietá-

rios de apartamentos no Edifício Elmar,
Avenida Atlantica n.. 158, e Rua Gus-

tavo Sampaio n.. 195, nesta, a se reuni-
rem em terceira Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 21 (vinte e um) do cor-
rente, terça-feira, na sala ri.' 510, 5..
andar, do Edifício Lobraz à Avenida Gra-
ça Aranha n.. 57, nesta, és 16,30 horas
em 1.0 Convocação ou, na falta de núme-
ro legal, às 17,30 horas em 2.. e última
convocação, a fim de deliberarem sôbre:
a) prestação das contas comuns do 2..
semestre de 1946; b) resolução, com o
Sr. Procurador da Incorporadora, sôbre
a escritura coletiva de discriminação dos
apartamentos e individuação dos seus
débitos hipotecários, solicitada pelo Sín-
dico; e c) assuntos gerais de interêss
do condomínio e medidas que entendam
com a bem administração do Edifício, se-
Belidas pelos Sr. Condôminos.

Mlebs Pessoa Cavalcanti, Síndico.
(N.o 469 — Cr$ 149,80 — Dias: 13, 15

,X13-1-47 — 11-1-47),

Companhia Pecuária e Agrícola
Marambaia

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social à Avenida Rio
Branco n.o 26-A, 15.* andar, nesta Capi-
tal, no dia 20 de fevereiro de 1947, às 12
horas, para o fim de:

a) examinar e votar a aprovação das
contas, balanço, encerrado em 31 de de-
zembro de 1946, apresentados pela admi-
nistração;

b) Tomar conhecimento do Parecer do
Conselho Fiscal;

c) Proceder à eleição dos membros do
Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cicio de 1947.

Ficam à disposição dos senhores acio-
nistas os documentos referentes a essa
convocação, conforme determina o arti-
go 993 do Decreto-lei n o 2.627, que dispõe
sôbre as sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1947.—
Pio Castagnoli, Diretor-Gerente. — Car-
los Belmiro Rodrigues, Diretor-Tesoureiro.

(N.o 477 — Cr$ 110,20 — Dias: 14, 16 e
18-1-47 — 11-1-47).

Companhia Agrícola do Açude
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede social à Avenida Rio Bran-
co n.o 26-A, 15.0 andar, nesta Capital,
no dia 21 de fevereiro de 1947 às 12 ho-
ras, para o fim de: 	 •

a) examinar e votar a aprovação das
contas, balanço, encerrado em 31 de de-
zembro de 1946, apresentados pela admi-
nistração;

b) Tomar conhecimento do Parecer do
Conselho Fiscal;

c) Proceder à eleição para os membros
do Conselho Fiscal e Suplentes para o
exercício de 1947.

Ficam à disposição dos senhoras acio-
nistas os documentos referentes a ',essa
convocação, conforme determina o arti-
go 99 do Decreto-lei n.• 2.627, que dispõe
sôbre as sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1947. —
Antonio Ferraz, Diretor-Gerente.

(N.. 475 — Cr$ 110,20 — Dias: 14, 16
e 18-1-47 — 11-1-47).

Editóra Diretrizes S. A.
.	 Documentos d disposição

Acham-se â disposição dos senhores
acionistas na sede social à Avenida Rio
Branco n.o 20, 18. 0 andar, os documen-
tos a que se refere o art. 9fte do Decreto-lei
n.. 2.027, de 26 de setembro de 1940.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 21 de fevereiro de 1947,
às 10 horas, na sede social, para o fim
de:

Leitura, discussão e votação do relató-
rio da Diretoria, balanço geral, parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de 1946.

Eleição do Conselho Fiscal e seus su-
plentes assim como fixação dos reapecti-
vos honorários.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1947.—
Editora Diretrizes S. A. — Ostoa/do Cos-
ta, Diretor-Presidente.

(N.o 806 — Cr$ 183,20 — Dias: 16, 18
e 20-1-47 — 15-1-47).

Banco Operador S. A.
Acham-se 1 disposição dos Srs. adoniso

tas, na sede social à Avenida Graça Ara-
nha ri.o 357, nesta Capital, os documen-
tos a que Ise refere o art. 99 do De-
creto-lei ri.. 2.627, de 26 de setembro d•
1940.	 I'

	

1	 .
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1947. —

A Diretoria Waldernar Monteiro. — Ar-
thur Cesar JUos Junto?. — Adolfo Gentil.

	(N.* 592	 Cr$ 61,20 — Dias: 17, 18
e 21-1-47 — 15-1,47).

Condomínio do Edifício Lavras

assumiu GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. Condôminos
do Edifício Lavras, sito á Rua das Pal-
meiras n.o 93, nesta cidade, para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria à Avenida Rio Branco n. 137, 1.. an-
dar, sala 101 , na aerça-feira, 28 do cor-
rente, às 17 horas, a fim de se proceder
à fixação d orçamento das despezas da
Administração do Edifício para o ano de
1947 e resolver sôbre diversas questões.
No caso de não se obter o quorum legal
para se del)berar, fica convocada uma
nova reunião para o mesmo dia às 18
horas.	 1Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1947.
— Pela diretoria: David Haguenauer, Pre-
sidente.

	

(N.o 379	 Cr$ 102,00 — Dias: 11, 35
e 18-1-47 — 10-1-47).

Viação Aérea Santos Dumont S. A.
AVISO

	

ASSEM	 GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficam convidados os Srs. acionistas para

se reunirem 'em Assembléia Geral Extra-
ordinária no 1 dia 22 de janeiro de 1947,
às 15 horas na aede social à Avenida
Franklin Roosevelt 'n.. 137, 11.. andar.
nesta Capital,] a fim de deliberarem sôbre
os seguintes assuntas: -

a) aumento do Capital Social.
b) Eleição da nova Diretoria;
c) reforma dos Estatutos.

- Rio de Jan4ro, 13 de raneire de 1947. —
Armando Nogueira, Diretor-Presidente.—
— Dr. Mauricio Cunha, Diretor-Gerente.
— Dr. Stahl S. Lagoeiro, Diretor-Comer-
cial.

(N. o 490 — Cr$ 122,40 — Dias: 14, :16 •
18-1-47	 13-1-47). .

Gráfica Seguro 3. A.

ASSEMBLÉIA, mar. EXTRAORDINÁRIA

Prinielra convocação
São convidados os senhores acionistas

para a Assembléia Geral Extraordinária,
que se realizará no dia 21 de janeiro de
1947, às 16,30 horas, à Avenida Graça
Aranha n. o 206, 8.. andar, nesta Capital,
a fim de tomar cOnhecimento da renúncia
dos diretores ,de.ta Sociedade. No caso
de aceitação dessa renúncia proceder-se-á
à respectiva eleição.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1947. —
Walter Arthur Grimmer. João Santia-
go Fontes. — Francisco Cyril/o da Silva,
Membros do Conselho Fiscal.

(N. o 234	 Cr$ 122,40 — Dias: 10, 16
e 18-1-47 —

Companhia Luz Steárica
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Srs acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, na sede desta Companhia, à Rua
Benedito Otôni n. o 23, no dia 29 de ja-
neiro corrente, às 14 horas, a fim de to-
marem conhecimento da proposta desta
Diretoria, relativamente à prorrogação do
prazo estabelecido na Assembléia Geral
ExtraordináVia de 6 de fevereiro de 1946,
para a constituição de nova Sociedade,
pelo desmembramento da Seção Cerâmica.

Os •possuldores de ações ao portador
deverão depositar as suas cautelas com
três dias de antecedência, para poderem
tomar parte na Assembléia ora convo-
cada.

As transferências de ações nominativas
ficam suspensas a partir do dia 20 dêste
mês.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1947. —
Armando Gomes de Oliveira. — Octaeilio
Homem Martins, Diretores.

(N.o 493 — Cr$ 132,80 — Dias: 16, 18 e
20-1-47 — 14-1-47).

Companhia de Cimento Portland,
"Paraíso"	 •

Mudança da sede social
Avisamos à praça, aos nossos acionistas

e a quem possa interessar, que transferi-
mos nosso escritório e sede social, da
Avenida Rio -Branco n.b 120, 7.. andar,
para a Avenida Rio Branco n.. 257, 8..
andar, telefone 42-2800.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1947. —
Comranhia de Cimento Portland "Pa-
raíso" — Nelson de Almeida.

(N.. 231 — Cr$ 244,80 — 10 vezes se-
guidas — 8,1-47).

e ro 148, a fim de se deliberar sôbre o

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1947.- Os diretores: João Ursul Ribeiro Cou-
tinho Filho. — Eduardo Gomes da Paz.

e
— Jorge Reis Buchrnuller.

aumento do capital social e, conseqüente
reforma dos estatutos.

horas, na sede social, à Rua Flack ritme-
-

ordinária, no dia 25 do corrente, às 16

Indústria Carioca de Tintas S. A.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1947. —

(N.o 444 — Cr$ 71,40 — Dias: 14. 16 e

São convidados os Srs. acionistas ara
se reunirem em Assembléia Geral Extra

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

)•

Casa Hilpert S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social à Avenida Rio
Branco n.o 26-À, 15.. andar, nesta Capi-
tal, no dia 20 de fevereiro de 1947, às 14
horas, para o fim de:

a) examinar] e votar a aprovação das
contas, inventário e balanço apresenta-
dos pela administração, relativos ao exer-
cício de 1946, encerrado em 31 de dezem-
bro;

b) Tomar conhecimento do Parecer do
Conselho Fiscal;

c) Proceder à eleição dos membros do
Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1947.

Ficam à disposição dos senhores acio-
nistas os docurnentos referentes a essa
convocação, conforme determina o arti-
go 99 do Decreto-lei rio 2.627, que discpõe
sôbre as sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1947. —
Pio Castagnoli, Diretor-Gerente. — Carlos
Belmiro Rodrigues, Diretor-Tesoureiro.

(N.• 478 — Cr$ 110,20 — Dias: 14, 16 e
„...11-1:47. L.-_- 11-1-41).



(N° 673 - Cr$ 110,20 - Dias: 17. 13
e 20-1-47 - 15-1-47).

Banco Brasileiro de Crédito S. A.
Pagamento de Dividendos

A partir do dia 21 do corrente, será
pago em netas sede. à Rua da Alfân-
dega n . 49, o 13.. dividendo deste Ban-
co, referente ao 2." semestre de 1946, à
razão de 10 % a. a.

R'o de Janeiro. 16 de Janeiro de 1947.
- Banco Brasileiro d Crédito S. A. -
Aramo? de Rezerde, Diretor.

(N.. ('55 - Cr$ e1,20 -	 17, 13
e 21-1-47 - 16-1-47).

Fundição Indígena S. A.
ASSEMPLÉ/A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os eenhereá acionistas

a se reunirem. em A esemiiléia Geral Ex-
traordinária, no eia 27 de Janei-o do cer-
rente ano, tu 13 horas, na sede melai
à Rua Camerino na 150, para:

a) elegerem a nova diretoria;
b) discutirem e deliberarem sabre a

pra:em:ta da deteria. com parecer favorá-
vel do Conselho Fiscal, autorizando-a a
contrair rm empréstimo hipotecário com
a garantia dcs imóveis da sociedade: e

c) outcs assuntos de interêsee geral.
Os senhores acionastes, de conformidade

com o da-atleta no art. 17 dos Estatutos,
deverão depositar, na sede selei suas
ações eté o d i a 24 do corrente mas

Camilo Altilio Filho, Presidente. - Al-
berto Pereira Braga Filho", Superinten-
dente.

(N...051 - Cr$ 153,00 - Dias: 17. 18
e 21-1-47 - 15-1-47).

Companhia Comércio e Navegação
A Companhia Comércio e Navegação

avisa a quem interessar pesca que, J. O.
Góes, estabelecido à Avenida Preeidente
Vargas na 119. 8 . andar. neeta praça,
comunicou-lhe te--se extraviado o co-
nhecimento número 43 de Ara caJú para
o Rio de Janeiro, relativo a 250 secos de
erres, pesando 15 000 quilos, marca M.
C. B.. embo rcados pela firma Luiz Men-
donça & Cia. e consignados à ordem,
no vapor "Lama". entrado néete pôrto
em 19 de de dezembro de 1946.

Se nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do preze do 1.. do art. 9.°
do Decreto na 19.473, de 1930, será a
carga entregue ao notificante, indepen-
dentemente do conhecimento.

Rio de Jan eiro, 16 de Janeiro de 1947. -
Comparhia Comércio e Navegação - Al-berto Marsin, Diretor.

(Na 647 - Cr$ 109,20 - Dias: 17, 18
e 20-1-47 - 16-1-47).

"I M O" Imobiliária S. A.
ASSEI/BLEU GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
para tomarem parte na Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se em 27 de
Janeiro de 1947, às 14 horas, na sede
social, à Avenida Almirante Barroso nú-
mero 90. 6.• andar, sala 604, para deli-
berarem eôbre a liquidarão da Sociedade
e nomeação do liquidatário.

Ri o de Janeiro, 15 de Janeiro de 1947. -
"IMO" Imobirária S. A - Antonio
de Almeida Braga, Presidente.

(Firma reconhecida no Cartório Migo
RPJTIOR) .

(N.* 641 - Cr$ 71,40 - Mas:. 17., 12e 20-1-47 - 16-1-471..
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Companhia Comercial de Café S. A.
azsraartam GERAL mu:~

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, na sede da Companhia, à Rua Teó-
filo Otôni na 72. 3.. ander, no dia 22
de fevereiro de 1917. as 15 horas, para
tomarem conhecimento e deliberarem sô-
bre o relatórie da Diretoria, belanço e
demonstração da conta de Lreeos e Per-
des e perecer do Cnerlh Pircal. rela-
tivos no exercido de 1946. traem como
de ec5rde rem os E-tatutes, procederem
à eletrão da neva Direteria, finar seus
honorários e lambem precederem à elei-
ção do Conselho Fiscal para o corrente
ft?! e.

Desde Já se acham tt dispesiçao dos
Srs. acamastes, toam es documentos de
que trata o ert. 99 de Decreto-lei núme-
ro 2.627, de 25 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 15 de Janeiro dea1947. -
Antonio Gonçalves de Souza, Diretor-
Gerente.

Clinicas Rio de Janeiro S. A.
(EM ORGANIZAÇAO)

talitai de Convocação de Subscritores
para Assembléia Geral

4211 incorporadores de Clinicas Rio de
Janc •ao S. A. (em oraanizaçãe), pelo
presente cenvocanf os senhores subscrito-
res cie capital social, na forma da le-
tra "H" do prcepécto, para se reunirem
em Assembléia Geral ,às 15 heras do dia
6 de faiarei-o p. futuro, à Praça Floria. -
no na 53, 1.. andar, nesta Capital para
tomarem conhecimento da situação da
orgenizaça.o e deliberarem ebbre o pre-
visto ná letra "K" do referido pros-
pecto.

Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 1947. -
Clínices n:o de Zaneiro S. A. - (Em or-
ganizeçao) - Os ince:paradores: Dou-
tor A"uiré Afurad. - Dr. Sy:tdo R. Sal-
ce:ro. - Dr. Nagib Murad. - Dr. João
Ribeiro.

(Na 671 - Cr$ 91,80 - Dias: II. 18
• 20-1-47 - 13-1-47).

Casa Bancária de Crédito Industria
e Comercial S. A.

Rua do lio-ário na 85. 1.• andar
ASSEM:MEIA GERAI. ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 22 de fevereiro p. f. às 14
horas, na sede da sociadade à Rua do
Rosário na 85, 1.• andar, a fim de deli-
berarem, de acórdo cem o art. 26 des
Estatutos, aeob ee a seguinte ordem do dia:
Relatório da Diretoria Parecer do Conce-
lho Fiscal, balanco e contas relativas ao
exercício de 1946: eleição do Conselho
Fecal e SOUS sunlentes, peaa 197, irmo-
rários da Diretoria para o menno neriodo.

De acôrdo cem o art. 99 do Decreto
lei na 2.627, de 23 de setemb-o de 1910,
ache m-re à diapoeirão dos Srs. acionistas
o Relatório da Diretoria Balance, de-
monstração da conta de Lucros e Perdas,
parecer do Conselho Fiscal.

Estão suspensas as transferancias de
ações até o dia da reunião da Assembléia
acima convocado,.

Ri o de Janeiro, 17 de Janeiro de 1947. -
A Diretoria: João Figueira, Diretor-Se-
cre`ário.

(N.° 887 - Cr$ 61,20 - 14-1-47).

Companhia Nacional de Explosivos
do Segurança

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas. na sede da Companhia a Rua
Washington Luís na 4, 1.• andar, os de-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei na 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1947. -
Jean-Lotas Bodin. Presidente. - Carlos
Sarthou. Diretcr-Gerente.

(N.* 703 - Cr$ 19,40 - 17-1-47).

Técnica Auxiliar de Construçães
"Tenax" S. A.

ASSEMPLÉIA man EXTRAORDINÁRIA

Picam convidados os Srs. acionistas
para a Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se no dia 28 de Jan eiro corren-
te lia 16 horrs na sede da Sociedade
Avenida 341lo Peçanha na 38-D, 2. • andar.
salas 206 207 e 208, com o fim de re-
solver sôbre empréstimo hipotecário.

Rio de Janeiro 17 de Janeiro de 1947. -
Alelo Ga-ca Rosa, Diretor-Preeldente. -
p. n. Alvar Garcia Bom, Diretor-Gerente.

(N.* 764 - Cr$ 85,70 - Dias: 18. 22
e 27-1-47 - 17-1-47).

Companhia Nacional de Vidros
e Molduras

ASSEMBLÉIA GERAI. merasomnsima
Convocação

Convidamos os senhores acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária no próximo aia 8 de fevereiro. às
17 horas na sede social. Rua do Senado
na 260, pane conhecimento e deliberação
dos seauintes assuntos:

a) Reforma dos Estatutos.
b) Aumento do capital de Cr$ 	

3.003.000,00 rara Cr$ 7.000.000,0o.
c) Exnesicâo de motivos da Diretoria e
d) Parecer favoravel do Conselho Fis-

cal.
R'o de Janeiro, 17 de Janeiro de 1947. -

José dos Santos. - Manoel dos Santos,
Diretores.

(Na 715 - Cr$ 109.20 - Dias: 18, 20
I e 21-1-47 - 17-1-47).

Edifício Barão de Antonina
Reunido Gerai dos Co-proprietários

Convoco os senhores co-proprietárlos
para a reunião de que trata a cláusula
XIII da Escritura de Convenção, que será
realize ria no apartamento n 802 do Edi-
fício Barão de Antonina, às 21 horas do
dia 30 de janeiro do corrente ano.

RI, de Janeiro, 15 de Janeiro de 1947. -
Dr. Dionys:o Caberia Si/veiro, Síndico do
Edifica) Barão de Antonina.

(N .	- Cr$ 82,60 - Dias: 16. 17
e 13-1-47 - 16-1-47).

Diambras S. A. - Lapidação e Ex-
portação
Declaração

Declara, para todos efeitos que o nome
do seu Diretor-Técnico é Germano Gui-
marães Teimara, portador da Carteira de
Identidade n 335.193, expedida pelo Ins-
tituto F)11x Pecheco. e não conforme foi
publicado no Diário Oficiei - I Seção
de 15-4-46, pagina 28 do Apeiam.

Rio de Janeira, 8 de janeiro de 1947. -
D'ambree S. A. - Laaidereo e Eanorta-
eg e - arnarice Alfus. Dires'r-Presideete.

Te acanalo: G are:ano Guimarães Tei-
xeira, Diretor-T4 mico.

(Na 603 - Cra 91,80 - Dias: 16, 17 e
18-1-47 - 15-1-47).

Declaração
Antonio Francisco da Racha, tendo per-

dido a cederaete	 4 de um lote
terreno n.• 4 no Caminhe de Itararé.
esorina *ar da antara rua 71, eepe's Re-
a ze ito Pi res hale rua Are-a. do rr,6110
da ir-,reilo 1/121!-3	 Vesconcels pede por
ebeeaorio a (mem ene-m .4am entreaer

Camlahe da Itaea-é n . 7417 O referido
l ite reale 1300 m e tres frerte e nos
furees ror 3100 metros de extensão de
ambos os ledos .

Rio de .veneire. 15 d.e ?enfaro de 1947. -
Antonio Francirco da Rocha.

(Firme reeonhecida no Cartório de 8.°
Offrio de Notas).

(N. 530 - Cra 73,40 - Dias: 16, 17 e
18-1-47 - 15-1-47).

Sociedade Anónima Martinelli
assinariam crua arreeoaerraima

Terceira canvecação
Não tendo havido número legal em

primeira e segunda convocações. cenvo-
cem-se os Frs. acionistas ra-a a Assem-
blé ia Geral Extreora 'néria ore se vai rea-
lizar na rale sociel à Avenida R'n Bran-
co ta. 75-B, neeta cidade. às 18 horas
de ela 23 de Janeiro corrente, a fim de
de.aberer sôbre uma premeste da Dieetoria
rara o aumento do capital roci e ] e emis-
são de um empréstimo por debêntures.

Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1947. -
Sociedade Anônima Martinelli - afaria
d'Alrreida, Vice-Presidente. - Julio Por-
ghl, Diretor. - Maneico Parecia Diretor.

(N.. 535 - Cr$ 112,20 - Dias: 16, 17
e 18-1-47 - 14-1-47).

Bérgom, Equipamentos para Escri-
tórios, S. A.

Segunda Assembléia Gerai Ordinária
São convidados os Srs, acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, na sede da Sociedade, à Rua José
Benifápio na 453 (Meier), no dia 20 de
fevereiro de 1947, as 14 horas, para rema-
rem conhecimento e deliberarem sôbre o
relatório da Diretoria, balanço e demons-
tração da conta de Lucros e Perdas e
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exe-cicio de 1946 ovam como procederem
à eleição do Canselho Fiscal para o ano
corrente.

Desde Já se acham à disposição dos
Ss. acionistas iodes os documentos «e que
trata o art. 99, do Decreto-lei na 2.627.
de 28 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 1947.
- Dernardino Gonçalves Martins, Dire-
tor-Presidente. - Carlos Gonça:ves, Di-
retor-Superintendente. - flamas' Fonse-
ca de Mello. Diretor-Tesoureiro - Ces4-
rio Ribas Ferreira, Diretor-Gerente.

(N.* 644 - Cr$ 132,60 - Dias: 17, 18
e 22-147 - 16-147).

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro
da Estrada de Ferro Central do J
Brasil

~EB/BUEM GERAL ORDINÁRIA

Convoco os Srs, associados quites, para!
se reunirem cm primeira Assembléia Ge-
rei Ordinária, em terceira cenvocação no
dia 18 do corrente mês. às 14 horas, na
sua cede provisória. à Praça da Repúbli-
ca n.o 229. scbredo, para tratarem da se-
guinte Ordem do Dia: •

a) Ouvir a leitura do Relatório do
Presidente e do Balanço.

b) Eleger a Comissão Fiscal de Exame
de Contas.

mo de Janeiro, 15 de Janeiro de 1947. -
Manoel Antonio Morgado, Presidente.

(N.. 572 - C$ 91,80 - Dias: 18, 17
e 13-1-47 - 13-1-47).

Companhia Nacional de Explosivos
de Segurança

São Convidados os acionistas a se reu-
nirem em A-sembléia Geral Ordinária na
forma do art. 23 dcs Ma:autos no dia
12 de fevereiro de 1917, às quatorze ho-
ras, na senis social, à Rua Washington
Luís na 4, la andar, a fim de delibera-
rem sôbee o relatório da Diretoria pa-
recer da Conselho Fiscal. Balanço e con-
tas do ano de 1946, e bem assim elege-
rem a Diretoria, o Conselho Fiscal e seus
sualentes. fixando os honorários dos re-
feridos Censelheircs.

filo de Janeiro, 15 de Janeiro de 1947. -
Jean-Louis Bodin, Presidente.

(Na 531 - Cr$ 109,20 - Dias: 16, 17 •
13-1-47 - 15-1-47).

Viação Aérea Brasil S. A.
(VIABRÁS)

Documentos à disposição
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede social, à Rua México nú-
mero 41. 10.• andar, os documentos a que
se refere art. 99 do Decreto-lei na 2.627,
de 26-9-40.

asseaserfes. cana ORDINÁRIA

Convccam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral °nanaria,
às 10 horas da manhã do dia 22 de feve-
reiro p. futuro, na sede social. a Rua
México na 41. 10.• andar, a fim de de-
liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

1. Paelatórie da Diretoria relativo ao
=raleio de 1948;

2. Cópia do balanço;
3. Parecer do Conselho Fiscal:
4. Eleição do novo Conselho Fiscal

(1917-19(8).
Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1947. -

Pela diretoria: Arnaldo Raposo Murti-
nho, Diretor-Presidente.

(14.° 618 - - Cr$ 163,20 - Dias: 16. 17
e 18-1-47 - 15-1N7).

Condomínio do Edifício !tenhas=
ASSEMBLÉIA crima ORDINÁRIA

Segunda convocação
Ficam convidados os Srs. Co-Proprietila

rios para a Assembléia Geral Ordinária,
a ree lizer-se no dia 21 do corrente kg
9,39 horas à Rua México na 90. sala 208
para tratar dos seguintes assuntos:

a) a presentação do relatório do Con-
selho Fiscal;

b) aprovação das contas da adminis-
tradora. previamente aprovadas pelo Con-
selho Fiscal;

c) eleição do novo Conselho Fiscal;
d) escolha dos administradores;
e) fixação das despesas para o ano de

1917:
f) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1947.-

Lciendes dr Sons. Ltda., Administradores.
(Na 614 - Cr$ 95,90 - Dias: 16, 17 •

18-1-47 - 15-1-47).

A. Praça
Ary Assis de Meiga° comunica A Praça

que tendo prometido vender a totalidade
das cotas da Fábrica de Pincéis Invicta
Ltda., estabelecida à Rua Lima Barros
na 5, nesta cidade, convida todos os que
se Julga-em credores a apresentarem seus
títulos ou contas até o dia 22 (vinte •
("Is) do corrente no enderêço acima la-
cra:aio.

Rio de Janeiro. 13 de Janeiro de 1947. -
Ara Asz.:s de Aragão.

(Firma reconhecida no Cartório do 1.9
Off ein ee Note.).

(1• * 612 - C4 85.70 - Dtaa: 16, 17 •j
- 15-1-47),



Sábado 18 s_	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

Janeiro de 1947 831

"A Fólhe — Editóra S. A.
\ Rua México n. • 41, 11.• pay.
k Telefones 22-8996 e 22-9202

Rio de Janeiro
Assembléia Geral de Constituição

Convidamos aos Srs. subscritores das
ações que constituem o capital social da
"A Senha" — Editora S. A. a se reunir
era Assembléia Geral de Censtituiçãe, ás
15 horas, do clia, 10 de janeiro corrente,
na Rua Maxico n.° 41, 11. 0 pavimento
(Edifício Civite.$), para o fim especial
de votarem os estatutos seciels, elegerem
a Diretoria. Conselho reeel e Cueslentes
e fixar-lhes os respectives hen:reales. bem
come tornarem canhecimento dos atos
dos Incorporaderes. ficando, assim, defini-
tivamente cendituida a sociedade

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de .1947. —
Os Incorporadoree: Dr. Fortunato Lar-
reto de Mesquita. — José da Silva Cam-
pos.

(Firmas reconhecidas no Cartório do 11.•
Oficio de leotae).

(N.. 718 — Cr$ 42 80 — 17-1-47).

Declaração
Alberto Rodrigues da Cesta, tenda es-

quecido, sexta-feira (10-1-1947s em um
trem da Linha Auxilias (E.P.C.B.) que
saiu de Vila Menti ás 7,23 da manhã,
com destino à Lotação de D. Pedro II,
uma pasta merron contendo livros e do-
cumentes da escrita fiscal de sua firma
estabelecida à Flua Tavares Guerra nume-
ro 818. em Vila Menti, 2.. distrito do
municipia de Duque de Caxias, pede a
quem es tenha encontrado fazer a fine-
za de os entregar no enderêço acima que
será bem gratificado.

Vila Menti, 16 de janeiro de 1947. —
Alberto )lod,Mglies da Costa.

(Firma reconhecida no Cartório do 8.°
Oficie de Notas).

(N.• 717 — Cr$ 71,40.— Dias: 18, 20
• 21-1-47 — 17-1-47).

Declaração
Declaro que o meu certificado de 5.•

série se encontra no Colégio Juruena.
Pantaledo Gouvesa Mourão.

(Firma reconhecida no Cartório do 23.0
Oficio de Notas).

(N.. 729 — C $ 54,10 — Dias: 18. 20
• 21-1-47 — 17-1-47).

Declaração
Declaro, para os devidos fins, que o

meu Titulo de Eleitor, fel extraviado pelo
Tribunal Eleitoral, nas apurações das elei-
ções de 2 de dezembro de 19,I5.

Distrito Federal. 17 ,de janeiro de 1947.
— Dr. Osmerd Andrade Faria.

(Firma reconhecida no Cartório do 23.,
Oficio de Notas).

Rua Teixeira Junior na, 62, São Ja-
nuário — Distrito Federal.

(N.• 691 — Cr$ 15,30 — 15-1:47).

Indústrias Brasileiras Alcalinas
Sociedade Anónima

ASSEMBLÉIA ciem osearalusta
Primeira convocação

Nos têrmos do artigo 10 dos Estatutos
desta Companhia, ficam os senhores acio-
nistas convocadcs para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no próximo
dia 29 de janeiro de 1917, às 2 horas na
sede social, à Avenida Graça Aranha
n.• 333, 10.. andar, salas 1.003-4, nesta
capital, em primeira convocação, para
deliberarem sôbre a seguinte ordem do
dia:

1.*) Discussão e votação do Relatório
da Diretoria, Balanço e Cantas, e Pare-
cer cio Conselhd Fiscal, referente ao exer-
cício' findo em 30 de setembro de 1946.

2..) Eleição da Diretoria, Conselho
Fiscal e Suplentes, para o corrente exer-
cido, e fixação das respectivas remu-
nerações.

De acôrdo com a Lei, a Assembléia se
Instalará com a presença de acionistas
que representem um quarto do capital,
devendo es titulares de ações nominati-
vas fazer provas de identidade, e os titu-
lares de ações ao portador fazer prova
de sua qualidade, com o certificado de
depósito de suas ações na Caixa da Com-
panhia ou em Bancos.

Indústrias Brasileiras Alcalinas S. A. —G. Verhas, Diretor-Gerente.
(N.• 688 — Cr$ 183,60 — Dias: 18, 20

• 21-1-47 — 18-1-47),

Sociedade Nacional de Agricultura
ASSEDABUIA GERAL EXTRAORDINÁMA

Segunda e última convocação
Convido os sacies beneméritos, remi-

das, efetivee e filiados, da Seciedr.de Na-
cional de Aze-cultura para a Assembléia
Geral Eztraordinénia que, em segunda e
última convocação se realizará na sede
da mesma Sociedade à Avenida Franklin
Roosevelt n o 115, 6.• andar, no dia 22
dêste mês, às 17 horas, para a seguinte
ordem do dia:

Autorização à Diretoria, ou' à Comissão
por esta dezignada rara rezelvea acerca
da Construção da "Casa da Agricultura"
sua futura eade. Induelve pare firmar
contratos de financiamento de construção
e todos e quaisquer atos ou providências
necessárias à construção em apréçe.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1947.—
Arthur Tcrres Filho, Presidente.

(N.. C84 — Cr$ 137,70 — Dias: 18, 20
e 21-1-47 — 17-1-47).

Olaria Atlético Clube
Assembléia Geral

De ordem do Sr. Presidente, convido
os senhores associados a reunirem-se em
Assembléia Geral, no dia 22 do corrente
às 20,30 horas em 1.• convocação

Caso não haja (recrute será a mesma
realizada às 21 heras em 2. • convocação.

Ordem do dia:
Leitura da ata da sessão anterior.
Eleição dos membros do Cnselho Deli-

berativo.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1947. —

A/bcrtino Cordeei/ da Silva, Secretário
Geral.

(Ne. 708 — Cr$ 33,70 — 17-1-47).

Companhia Territorial Loteadora
(CTL)

Convocam-ao os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a ser
realizada em 28 de fevereiro de 1947 na
sede social, à Avenida Pep Branco nume-
ro 117, celas 115 e 113, às 10 Pores da
manhã, com a seguinte ordem do dia:

1) Discussão e aprovação do relatório
da Diretoria, balanço, conta de Lucros e
Perdas e parecer do Ceesenel Fiscal, tudo
relativo ao ano social de 1946;

2) Meicão dos membros e suplentes
do Conselho Flecal;

3) Assuntos de ordem geral.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1947. —

C'a. Territorial Leteadora (CTL) — M.
Pinheiro de Andrade. — Eduardo Corrêa
da Silva, Diretores.

(N.° 709,— Cr$ 27,50 — 17-1-47)

Refinaria	 Ramiro	 S.	 A.
Na ata publicada no Diário Oficial de

30 de dezembra de 1946, nas assinaturas
onde se lê:	 Judia Pereira, leia-se: 	 Julio
Pereira.	 .

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1947.—
liefinada	 P-amiro	 B.	 A.	 — Fortunato
Pereira. Diretor-Tesoureiro.

(N.° 707 — Cr$ 9,40 — 17-1-47). 'l

S.	 A.	 Diário	 do	 Notícias

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os	 Srs.	 acionistas da
Sociedade	 Anônima	 Diário	 ele	 Noticia
para se reunirem- na cede social, na Rua
da Constituição	 n.°	 11,	 em	 Assembléia
Geral Ordinária. no dia 	 22 de fev 1 eiro
ele 1947, às 15 horas, a fim de tomar
as =tas da Diretoria relativas ao exer-
cício de 1916, examinar e discutir c, re-
latório	 cia Diretor-Presidente, 	 o	 balanço
a canta de Lucres e Perdas e o parecer
do Conselho Fiscal, procedendo também
à deka.° dos membros do Conselho recai
e seus suplentes para o novo exe-cfcio.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1947. —
Aurelio Silva, Diretor-Secretário.

(N.* 721 — Cr$ 137,70 — Dias:	 18	 20
e	 21-1-47	 —	 17-1-47).	 •

Companhia	 Nacional	 de	 Imóveis
Urbanos

ASSEMBLÉIA GERAL	 EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

da Companhia Nacional de Imóveis Ur-
banos para se reunirem em Assembléia
Gera/ Extraordinária, na sede da Compa-
nhia, ts, Avenida Marechal Câmara n.. 350.
5. 0 pavimento, no dia 28 de janeiro cor-
rente. às 16 horas. a fim de tomarem co-
nhecimento de propozta da Diretoria sê.-
bre liquidarão da Companhia e resolver
sôbre	 interônes	 sociais.

filo de Janeiro, 14 de Janeiro de 1947. —
Pela Cerneanhia Nacional de Imóveis Ur-
banos — Gi"rgio Rocei, Direto--Presiden-
te. — Raul de Almeida Rego, Diretor-Ge-
rente.

(11.0 726 — Cr$ 96,90 — Dias: 	 18, 20
e	 22-1-47	 17-1-47).

Carrier	 Engonharia	 S.	 A.
Avenida Nilo Peçonha n. • 155. 3.0 andar

ASZBBITLÉIA GERAL	 EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas para
reunirem-se em Aseembléla Geral Extra-
ordinária no dia 27 de fevereiro próxi-
mo futuro, às 11 heras, na sede social,
a fim de deliberarem sôbre balanço, de-
menstreção da conta de Lucros e Per-
das, relatório da Diretoria e parecer do
Conselho	 Fiscal.	 relativos	 ao	 exercido
social findo a 31 de outubro de 1946 e
elegerem Diretores e membros do Conse-
lho Fiscal para o exercício futuro.

Acham-se á disposição dos Srs. acione,-
tas os documentos exigidos pelo arti 99,
letras a), b)	 e c)	 do Decreto-lei núme-
ro 2.627. de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1947. —
Abdardo da Cunha, Diretor.

(N.• 699 — Cr$ 137,70 — Dias: 	 18, 20
e 21-1-47 — 17-1-47).

S. A. ' Refinaria Magalhães .
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas os documenutes a que se refere
o art.	 99 do Decrete-lei es.' 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 16 de janeiro de 1947.
— Pela Diretoria: Mano P. Dantas, Di-
retor-Gerente.

(N.. 658 — Cr$ 85,70 — Dias: 	 17, 18
e	 20-1-47	 —	 16-1-47).

S.	 A.	 Diário	 de	 Noticias
Aviso aos Srs. acionistas da S. A	 Diá-	 1

rio de Noticias, de acôrdo	 com o arti-	 I
m 99 do Decreto-lei ne. 2.627, de 26 de
;etembro de 1940, que se acham à sua 	 I
lisposição, pelo prazo	 legal, na sede da	 I
Sociedade, A Rua da Constituição n.0 11,	 I
s relatório e os *temais documentos a que
e refere o citado dispositivo, correspon-
lentes ao exercício de 1946.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1947.—
os/fatio sibsa_ Diretor-Secretário. -

Casas do Bom Café S. A.
AVISO

Acham-se b. disposição dos Srs. acionfsi
tas, na sede da', ao Largo da Carioca
n.• 14, 2.• andar,  os documentes de qut
trata o art. 99 do Decreto-lei n. • 2.6271
de 23 de seterbro de 1940, relativos
exercido de 9a6.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1947.-1
Casas de Bem I Café S. A. — Carlos Heti,
bern, Diretor-presidente. — Otto Schul-
ler, Diretcr-Ge ente.

(N. 0 7ni — Cr$ 85,70 — Dias: 18, 21
e 22-1-47 — 7-1-47).
	 ,
Companhia Comissária e Técnica

de ''! ecidos Mallet
Acham-se á disposição dos senhores

acionistas, nos l escritórios da Companhia,
à Avenida Rio] Branco n.• 128, 5.• pavi-
mento, todos Cs documentos a que se
refere o art. 93 do Decreto-lei n.• 2.627
de 26 de setembro de 1949.

Rio de JaneirL 17 de janeiro de 1947. —.
Miguel Il. Matlet, Diretor-Presidente.

Armando B:arschart, Diretor-Secretário.1
(Ne esc — Çr$ 85 70 — Dias: 18, 20

e 21-1-47 — 17-1-47).

Praça

A firma Fernandes & Sanches Ltda.,
estabelecida àraia de São Cristovãof'
na» 270-A, decia a que retirou-se da fir-
ma o sócio An onio Fernandes Salcedo,
tenda recebido l os pena haveres, emiti-
nuando com o negócio de fundição o
sócio José Sanches Romero, que espera de
seus bons amigos e frezuêses a mesma
atenção que lhes foram dispensada até
à presente data.

Rio de Janeiro.l 15 de janeiro de 1947. —
Fcrnandes er Lanches Ltda. — Jesé Lan-
ches Benzera. — Antonio Fernandes Sal-
Cedo.

(Firmas reconhecidas no Cartório do 8.•
Ofício de Notas).i

(N.. 683 — Cr$ 85,70 — Dias: 18, 20
e 21-1-47 — 171-47),

Companhia Mineração Picni
São avisados os senhores acionistas de

que se encontram à sua dispesição • par-
tir desta data, na sede social, à Avenida
Almirante Er.rrord nee 91, 5.0 andar, nes-
ta cidade., os doma/sentes a que se refere
o art. 99, do Decreto-lei n.• 2.627. de 26
de setembro de 1910, os quais poderão ser
examinados até à realização da Assem-
bléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro. 2 de janeiro de 1947. —
Gonçalves de Sá, ,Diretor-Comercial.

•(N.• 685 — Cr$] 85,70 — Dias: 18, -20
e 21-1-47 — 17-1-47).

Blesbla S. A.
Acham-se à disp I siçáo dos Srs. acionis-

tas na sede social, à Rua do Passeie nu-
meros 48-54, nestal Cidade, os documen-
tos a que se referi o art. 99 do Decreto-
lei es.' 2.627, de 26 de setembro de 194.0,
referentes ao ene-cicio terminado em 31
de outubro de 1946.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1947. —
Pela diretoria: S. S. Cardoso, Vice-Presi-
dente.

(N.. 701 — Cr$ 61.20 — Dias: 18, 20
e 21-1-47 — 17-1-17).

Companhia de [ Calçados D. N. B.
EDITAL

Convidamos os seaheres acionistas des-
a Companhia. de ecôrdo com a resolu-
sio da Assembléia Geral Extraordinária,
ealizada em 9 de Janeiro corrente que
utorizou o aumente do seu capital de Cr
.000.000,00 para Cr$ 6.000.000,00, a ezer-
ercm o direito de preferência na sul:e:cri-
a° de 50 % do referido aumento, em
çóes ao portador, dentro do prazo de 30
ias a contar desta data e de acôrdo com
artigo 6.° dos nossos Estatutos.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1947. —

oaquim Meio da Cunha, Presidente.
(Ne 762 — Cr$ 87,70 — Dias: 18, 28
21-1-47 — 17-1-47).

Declaração
Declaro que o meu certificado de con-

clusão da 3 • série do Cure, Cl'-nitrar-a
expedido pelo Colégio Pedro II, encontra-
se arquivado na Escola leac-enel ue 1, e-
terinária.

leio de Janeiro. 17 de janeiro de 1947. —
José Freira de Faria.

(Firma reconhecida no Cartório do 14.°
Oficio de Notas).

(N.° 6 — Cr$ 18,40 — 17.1-47).

Sociedade do Distrito Federal de
A ssistêncin aos Lázaros e Defesa
Contra a Lepra.

ASSEMBLÉIA GERAL arrimentinerÁssA
Segunda e ultima convocação

Ficam convidados os Srs. sócios com
direito a voto a se reunirem em As pem-
biela Geral Entraordiná-ia no dia 21 de
janeiro às 17 heras na nova sede da So-
ciedade à Rua Santa Luzia na, 708, 13..
andar, sala 1.208, para o fim de toma-
rem conhecimento e del Iberarem: a) sô-
bre uma proveta da Diretoria relativa
à reforma parcial dcs Estatutos vigêntes
e medidas correlatas; b) eletrão de mem-
bros para cerges vagos do Conselho De-
liberativo; c) assuntos cia Interêsse ge-
ral.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1947. --
.4merico Xavier da Silveira, Presidente.

,(N.• 710 — Cr$ 47,90 —
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Agência 1- Palácio da Fazenda
Agência II - Pretório

.Atendéz-s-è a pedidos peio Serviço de Reembedso Postal
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PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40.


